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Novas possibilidades de tratamento para 
diferentes tipos e estágios do câncer de 
pulmão estiveram entre os destaques 
do World Conference on Lung Cancer 
(WCLC), realizado em Seul, na Coreia do 
Sul. O congresso reuniu resultados envol-

vendo novos medicamentos voltados a 
alterações específicas do tumor, terapias 
que permitem direcionar melhor a ação 
da quimioterapia e estratégias que bus-
cam tratamentos personalizados ao perfil 
biológico de cada paciente.
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Na Coreia do Sul, maior congresso internacional da área apresentou avanços em 
terapias-alvo, conjugados anticorpo-droga e imunoterapia.

WCLC 2026: os principais 
destaques do maior
congresso mundial sobre 
câncer de pulmão
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Pesquisa com 412 portadores de variantes patogênicas 
acompanhados em dois centros de oncogenética de São 
Paulo identifica diferenças entre BRCA1 e BRCA2 no tipo 
e na idade de surgimento dos tumores
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A importância da identificação 
de alterações nos genes 

BRCA1 e BRCA2 para 
prevenção e acompanhamento 

do câncer hereditário
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Outubro Rosa: médicos 
do HFC Saúde reforçam

importância do 
diagnóstico precoce do 

câncer de mama

Mamografia: o exame que já 
salvou centenas de milhares de 
vidas — e que continua dividindo 

os médicos
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Por Fernando Medina – responsável pelo Centro de 
Oncologia Campinas e do Cecan – Centro do Câncer da 

Santa Casa de Piracicaba
Cidade                                                                                                                              Pág. 19

IAA vai ganhar nova unidade de 
saúde com oito consultórios
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4ª Rota do Trabalho e Empreendedorismo já reúne 
mais de 400 vagas para o comércio
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Megapacote de 
infraestrutura urbana 

vai pavimentar e 
recapear estradas, 
ruas e avenidas em 

Piracicaba
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O conteúdo dos artigos assinados não representa necessariamente a opinião da Folha de Piracicaba.

“Atualmente 
são 40 milhões 

de beneficiários 
ativos, que terão 

duas oportunidades 
importantíssimas: 
votar, exercendo 
um dever cívico 

e garantir a 
continuidade dos 

benefícios que 
recebemos por 

uma vida inteira de 
trabalho!”

Fazer compras no supermercado faz par-
te da rotina de quase todos nós. Embora 
pareça simples, nem sempre é fácil voltar 
para casa com tudo o que precisamos — e 
somente com o que precisamos. Às vezes, 
esquecemos um item importante e levamos 
outros que nem estavam nos nossos pla-
nos. Com o tempo, aprendi algumas coisas 
com meus erros e acertos. Hoje, comparti-
lho algumas dicas que podem ser adapta-
das à realidade de cada pessoa.

Para mim, o primeiro passo é fazer com-
pras de forma consciente. Isso talvez seja 
mais difícil do que parece! Começo pre-
parando uma lista antes de sair de casa. 
Confiro o que tenho e o que está faltando, 
organizando os itens por categorias. Como 
os produtos costumam estar separados por 
seções, essa organização me ajuda a en-
contrar o que procuro, economizar tempo 
e evitar passar várias vezes pelos mesmos 
corredores. A lista também reduz a tentação 
de incluir compras extras.

Quando planejo a compra de alimentos, 
gosto de pensar no cardápio da semana. As-
sim, identifico os ingredientes necessários 
para as refeições — incluindo aquele bolo 
gostoso para o lanche da tarde. Também 
considero quanto posso gastar. O orçamen-
to ajuda a definir prioridades e a colocar os 
itens essenciais em primeiro lugar.

Há quem goste de passear pelo mercado 
para conhecer novidades e ofertas. Eu en-
tendo a curiosidade, mas sei que esse há-
bito pode me levar a comprar algo que não 
estava planejado e nem era necessário. Por 
isso, procuro encarar a ida ao supermerca-
do como uma tarefa: vou para repor o que 
está faltando. De vez em quando, também 
compro algo que não estava na lista. Nesses 
momentos, avalio se realmente quero ou 
preciso daquele produto e, principalmente, 
se ele cabe no meu orçamento. Afinal, não 
adianta levar um item supérfluo e depois 
sentir falta do dinheiro para comprar algo 
essencial.

Promoções: vale a pena?
Muitos supermercados da cidade têm dias 

específicos de promoção. Às vezes, vale a 
pena visitar mais de um estabelecimento na 
semana, especialmente quando os descon-
tos são bons. Essas idas também permitem 
comparar preços. Para acompanhar as ofer-
tas, uma alternativa é seguir os supermerca-
dos nas redes sociais.

Mas procuro ficar atento às condições das 
promoções. Algumas parecem vantajosas 
à primeira vista, como “leve cinco e pague 

quatro”. Antes de aproveitar, pergunto a 
mim mesmo: vou usar todas essas unida-
des? Se não, o desconto talvez não compen-
se.

Limpeza e higiene
Produtos de limpeza e de higiene pesso-

al podem sair mais em conta no atacado. 
Quando as embalagens ou quantidades são 
grandes, posso combinar a compra com al-
guém e dividir os produtos e os custos. Só 
não deixo de conferir as datas de validade. 
Não adianta comprar em grande quantida-
de se os produtos vencerem antes de serem 
usados — especialmente os alimentos.

Aqui em Manaus, temos muitas opções de 
supermercados e atacadistas. Percebo que 
os preços de vários produtos comuns do dia 
a dia acabam sendo parecidos entre um lu-
gar e outro. As diferenças mais significativas 
costumam aparecer nos dias de promoção, 
o que torna importante pesquisar e compa-
rar.

Crianças, tempo e fome
Sempre que posso, prefiro fazer compras 

sem levar crianças. Sei que nem sempre isso 
é possível, mas, quando consigo deixá-las 
com alguém, acho mais fácil manter o foco 
e evitar gastos que não estavam previstos.

Também procuro ir ao supermercado com 
tempo. Com pressa, fica mais difícil compa-
rar preços, observar a qualidade dos pro-
dutos e seguir a lista com calma. E aprendi 
que não é uma boa ideia fazer compras com 
fome. Nessas horas, a vontade de comer 
pode falar mais alto, e acabamos escolhen-
do produtos pelo desejo do momento, não 
pelo planejamento. Isso pode pesar no bol-
so e até prejudicar a alimentação.

Com que frequência fazer compras?
Para os alimentos, prefiro fazer compras 

semanais. A despensa e a geladeira nem 
sempre têm espaço para guardar grandes 
quantidades, e comprar aos poucos ajuda 
a manter os produtos frescos e a reduzir o 
desperdício. Já os itens de limpeza e higiene 
pessoal podem ser comprados, por exem-
plo, uma vez por mês, desde que haja espa-
ço para armazená-los e que a quantidade 
faça sentido.

No fim das contas, fazer compras bem 
planejadas não significa abrir mão de tudo o 
que dá prazer. Para mim, significa conhecer 
as próprias necessidades, respeitar o orça-
mento e fazer escolhas conscientes. Com 
uma lista, organização e atenção às ofertas, 
a ida ao supermercado pode ficar mais sim-
ples — e pesar menos no bolso.

Sou Alexandre Reys, administrador de empresas com especialização 
em Finanças. Se este conteúdo fez sentido para você, acompanhe-me no 

instagram: @alexandre.reys

Gilson Alberto Novaes é Professor Universitário,
Advogado, Mestre em Comunicação Social e Doutor em 

Educação Arte e História da Cultura. Foi Vereador e
Presidente da Câmara Municipal de Santa Bárbara d’Oeste

e é nosso colaborador.

Vamos às compras?
      

 

Recentemente fiz um comentário sobre 
a importância do voto daqueles que já 
passaram dos 70 anos e que por isso o 
voto lhes é facultativo. 

Hoje quero falar sobre outro fato impor-
tante sobre o voto dos idosos, isto é, aque-
les que já são aposentados pelo INSS.

A participação dos aposentados nas 
eleições valerá como prova de vida para 
o INSS. 

Não é o voto que conta, mas sim a pre-
sença! 

Claro que nós, idosos, 
fazemos questão de par-
ticipar desse momento 
cívico que é ajudar a de-
finir os rumos para nos-
so país. Sei que muitos, 
acima de setenta anos, 
ainda fazem questão de 
participar das eleições. 
Eu sou um deles!

O comparecimento às 
urnas será uma das in-
formações utilizadas pelo 
INSS para confirmar que 
o beneficiário está vivo. 

Assim, não haverá ne-
cessidade de se fazer a 
prova de vida anual, evi-
tando termos que com-
parecer ao banco ou ao 
INSS para provar que es-
tamos vivos. Essa medida 
já foi adotada nas eleições de 2022 e nos é 
muito benéfica!

O INSS receberá esses dados do sistema 
do TSE -Tribunal Superior Eleitoral, e já 
computará como prova de vida.

A prova de vida é indispensável para 
identificar ao INSS que o beneficiário con-
tinua vivo, e assim garantir a manutenção 
dos seus pagamentos.

Atualmente são 40 milhões de beneficiá-
rios ativos, que terão duas oportunidades 
importantíssimas: votar, exercendo um 
dever cívico e garantir a continuidade dos 
benefícios que recebemos por uma vida 
inteira de trabalho!

Agora, uma informação para aqueles 
que mesmo assim, prefiram não ir votar:  
o INSS continua utilizando seu sistema 
próprio, denominado de SIRIS - Sistema 
de Registro de Informações Sociais, para 
conferir se você está vivo. 

O segurado só será 
convocado a regularizar 
a situação, quando não 
for encontrada nenhuma 
fonte que confirme que 
ele continua vivo.

Para concluir, vamos 
deixar bem claro: nin-
guém, acima de 70 anos, 
é obrigado a ir votar, nem 
mesmo para continuar 
recebendo seus benefí-
cios.

Como já disse, o go-
verno dispõe de outros 
meios para conferir se 
estamos vivos. 

Também, não é neces-
sário votar em determi-
nado candidato: o que 
vale é o comparecimento 
à eleição: compareceu 

às urnas, não precisa se preocupar com a 
prova de vida!

Que possamos estar bem vivos, saudá-
veis, dispostos para escolher nossos re-
presentantes, e que possamos continuar 
recebendo nossa aposentadoria por mui-
to tempo!

Que Deus nos abençoe, e abençoe nosso 
amado Brasil!

Idosos que votam não 
precisam fazer prova de 
vida



https://www.folhadepiracicaba.com.br
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(19) 3437-3770

www.intermedici.com.br 

@intermediciplanos

Fale com nossos
consultores

e consulte os planos para
condições de cobertura.

PLANOS PARA
O FUTURO

COMEÇAM COM UMA
ESCOLHA SEGURA HOJE.

ACESSO A HOSPITAIS DE REFERÊNCIA

Planos de saúde para você, sua família ou sua 
empresa, com atendimento diferenciado em 

Piracicaba, Tietê, Cerquilho e toda a região, além 
de atendimento na cidade de São Paulo.

Tranquilidade para cuidar de quem 
mais importa, com saúde e qualidade de vida.

https://www.intermedici.com.br
https://wa.me/551934373770
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O que mais precisamos 
para enfrentar um dia, 
para navegar pela vida, 

para sustentar uma existência, 
para encontrar conforto em meio 
à turbulência, para exercer a nos-
sa profissão, para nos relacionar 
acreditando na vida, nas pessoas 
e nas relações, oferecendo mais 
do que pedindo emprestado, 
construindo uma vida mais prós-
pera no sentido amplo, de mais 
pertencimento, de relações mais 
saudáveis, de mesas mais inte-
ressantes? 

Precisamos de FÉ.

Não da fé que cabe no verbete 
do Aurélio ou em qualquer outra 
explicação, por melhor que seja. 

A fé precisa ganhar o coração. 

E um coração sem fé é um bar-
co atracado no porto, acorrenta-
do, com o casco bonito e a vela 
recolhida, sem possibilidade de 
navegar. 

A navegação pela vida não de-
pende exclusivamente de bússo-
la. 

Há, sim, uma bússola necessá-

ria, mas antes dela é preciso fé. 
Sem fé não há navegação.

Aprendi isso muitas vezes numa 
sala de hemodinâmica, de ma-
drugada, entre o bip ritmado do 
monitor e o frio que sobe pelo 
avental de chumbo, olhando a 
mão de um paciente agarrada ao 
lençol enquanto o contraste re-
velava a artéria fechada. 

Ali há preparo, há fio-guia, balão, 
stent, protocolo, anos de treino. 

Mas há também algo que ne-
nhum material traz na emba-
lagem: a decisão de avançar. O 
medo existe, e deve existir. 

Mas não é o medo que paralisa. 

É o medo que nos devolve a res-
ponsabilidade, que afina as mãos 
e acorda os olhos. 

Uma fé encarnada, entranhada, 
é o que permite sair ao mar aber-
to com esse medo e não com o 
outro.

O coração, aliás, ensina a fé to-
dos os dias. Ele não trabalha ape-
nas quando contrai. 

É na diástole, no relaxamen-
to, naquele instante que parece 

nada, que o músculo se enche e 
que as próprias coronárias rece-
bem o sangue que o sustenta. 

O coração confia no enchi-
mento que ainda não viu. 

Talvez a fé seja isso: a DIÁSTOLE 
DA ALMA, o momento em que pa-
ramos de apertar para podermos 
ser preenchidos.

E a ciência, com a sua prudência 
necessária, vem se aproximando 
desse território. 

Um grande estudo de Harvard, 
acompanhando mais de setenta 
e quatro mil enfermeiras ao lon-
go de duas décadas, observou 
que quem frequentava a vida re-
ligiosa em comunidade mais de 
uma vez por semana teve risco 
de morte cerca de um terço me-
nor, inclusive por causas cardio-
vasculares. 

Uma meta-análise com mais de 
duzentas mil pessoas associou 
o otimismo, essa esperança que 

olha adiante, a um risco menor 
de eventos cardiovasculares. São 
associações, não provas de cau-
sa, e é honesto dizê-lo. Mas elas 
sugerem que aquilo que carrega-
mos por dentro também circula 
pelas artérias.

Obviamente, a fé não substitui 
o preparo, tampouco as constru-
ções universais necessárias para 
ganharmos o mundo. Nenhum 
stent é implantado com oração 
no lugar da técnica. 

A fé faz com que saiamos para 
ganhar o mundo sem perder a 
alma, sobretudo quando está 
centrada no transcendente, em 
Deus. Não uma fé centrada no 
material, naquilo que vemos e 
palpamos. Essa fé é como um 
exame de ontem: fala de um mo-
mento que já passou. Tem prazo 
de validade, e quando olhamos, 
ela já venceu.

Que neste tempo, possamos pe-
dir ao Pai que nos conceda mais 

fé, porque a partir dela todas as 
coisas são possíveis. 

Então temos o arbítrio para fa-
zer escolhas, para olhar sob ou-
tra perspectiva, para contribuir, 
porque a fé é, antes de tudo, um 
caminho de contribuição. O co-
ração também sabe disso. As 
coronárias são os primeiros ra-
mos da aorta: o coração nutre 
primeiro a si mesmo, e é exa-
tamente por isso que consegue 
nutrir o corpo inteiro. 

Contribuímos conosco e, contri-
buindo conosco, contribuímos na-
turalmente em direção ao outro.

Que possamos compreender 
e caminhar por essa fé que me 
move em direção ao outro, levan-
do, fazendo, operando dentro da 
lógica e da plataforma que me fo-
ram dadas há muito tempo. 

O barco está no porto. 

A corrente, só nós sabemos 
onde está presa.

Aquilo que carregamos dentro 
circula pelas artérias

Dr. Humberto Magno Passos
CRM-SP 73689 | RQE 91728

Cardiologista clínico e intervencionista. 
Escritor e palestrante.

@drhumbertopassos / @duocuorecardiologia
Duo Cuore — Instituto de Cardiologia

humbertopassos.com.br 
Autor de Conversas do Coração e As Três Dimensões da Saúde.

https://wa.me/5519999693704
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Novas possibilidades de tra-
tamento para diferentes 
tipos e estágios do câncer 

de pulmão estiveram entre os des-
taques do World Conference on 
Lung Cancer (WCLC), realizado em 
Seul, na Coreia do Sul. Considerado 
o maior evento internacional dedi-
cado ao câncer de pulmão, o con-
gresso reuniu resultados envolven-
do novos medicamentos voltados 
a alterações específicas do tumor, 
terapias que permitem direcionar 
melhor a ação da quimioterapia e 
estratégias que buscam tratamen-
tos personalizados ao perfil biológi-
co de cada paciente. 

Para o oncologista William Nassib 
William Jr., líder nacional de tumo-
res torácicos da Oncoclínicas, uma 
das principais mensagens desta 
edição foi a consolidação de uma 
mudança que já vinha acontecen-
do na área: o câncer de pulmão 
é cada vez menos tratado como 
uma doença única.

“Estamos aprendendo a dividir o 
câncer de pulmão em diferentes 
grupos biológicos e, a partir daí, 
escolher tratamentos cada vez 
mais específicos. O grande movi-
mento é sair de uma lógica em que 
todos os pacientes recebem prati-
camente as mesmas estratégias 
e avançar para uma medicina ba-
seada nas características de cada 
tumor”, explica.

Entre os temas que ganharam 
espaço no congresso estão os con-
jugados anticorpo-droga (ADCs), 
medicamentos que utilizam anti-
corpos para reconhecer determi-
nados alvos das células tumorais 
e, assim, entregar uma carga de 
quimioterapia de maneira mais di-
recionada. A tecnologia apareceu 
tanto em pesquisas sobre câncer 
de pulmão de pequenas células 
quanto em tumores com altera-
ções genéticas específicas.

Câncer de pequenas células: no-
vas opções após a progressão

Um dos estudos que chamou 
atenção foi o MAVERICK, que com-
parou duas estratégias para pa-
cientes com câncer de pulmão de 
pequenas células: o acompanha-
mento do cérebro por ressonância 
magnética e a realização de radio-
terapia craniana profilática, utiliza-
da para reduzir o risco de dissemi-
nação da doença para o cérebro. 

O trabalho mostrou maior de-
terioração cognitiva entre os pa-
cientes submetidos à radioterapia, 
enquanto a sobrevida global foi 
semelhante entre os grupos. O es-
tudo incluiu pacientes com doença 
limitada e extensa, o que, segundo 
o oncologista, exige cautela na in-

terpretação dos resultados.

“Para a doença extensa, os dados 
reforçam uma estratégia que já 
vem sendo adotada: acompanhar 
o cérebro de perto com ressonân-
cia e reservar a radioterapia para 
quando houver necessidade. Para 
a doença limitada, ainda temos 
uma discussão em aberto e pre-
cisamos dos resultados de outros 
estudos antes de considerar a 
questão encerrada”, afirma.

Outro destaque veio de dois 
estudos de fase 3 com ADCs di-
recionados à proteína B7-H3, o 
TAISHAN-302, com o tambotatug 
pelitecan, e o ARTEMIS-008, com 
o risvutatug rezetecan. Os dois 
compararam os medicamentos 
ao topotecano em pacientes com 
câncer de pulmão de pequenas 
células que já haviam recebido 
tratamento e mostraram redução 
importante do risco de morte.

Segundo William William, os resul-
tados chamam atenção por apon-
tarem para uma possível mudança 
no tratamento após a primeira 
linha. “Os ADCs estão mostrando 
uma atividade bastante consis-
tente nesse cenário. Ainda preci-
samos acompanhar a evolução 
regulatória e os resultados em 
diferentes populações, mas existe 
um sinal muito forte de que essa 
classe de medicamentos pode 
ocupar um espaço importante no 
tratamento do câncer de peque-
nas células”, diz.

Tratamento mais personaliza-
do também antes da cirurgia

Na doença localizada, um dos da-
dos mais maduros veio do acom-
panhamento de oito anos do 
ADAURA, que avaliou o uso de osi-
mertinibe após a cirurgia em pa-
cientes com câncer de pulmão de 
não pequenas células e mutações 
no gene EGFR.

Entre os pacientes com doença 
nos estágios II e IIIA, a sobrevida 
global em oito anos foi de 74% en-
tre os que receberam osimertinibe 
e de 58% entre os que receberam 
placebo.

Para o especialista, o resultado 
reforça uma transformação im-
portante na medicina de precisão: 
identificar alterações genéticas no 
tumor pode ser relevante mesmo 
quando a doença ainda está lo-
calizada. “Durante muito tempo, 
quando falávamos em terapia-al-
vo, pensávamos principalmente 
em doença metastática. Hoje sa-
bemos que o perfil molecular tam-
bém pode orientar o tratamento 
depois da cirurgia e potencialmen-
te modificar a história natural da 
doença”, afirma.

WCLC 2026: os principais destaques do maior 
congresso mundial sobre câncer de pulmão 

Os resultados apresentados em Seul apontam para uma oncologia torácica cada vez mais individualizada para 
diferentes momentos da jornada do paciente

Na Coreia do Sul, maior congresso internacional da área apresentou avanços em terapias-alvo, conjugados anticorpo-droga 
e imunoterapia; oncologista da Oncoclínicas destaca estudos que podem influenciar a prática clínica

https://wa.me/5519999486635


07	 Cidade
www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 04 de outubro de 2026

“Estamos apren-
dendo a dividir o 

câncer de pulmão 
em diferentes gru-
pos biológicos e, a 

partir daí, escolher 
tratamentos cada 

vez mais específicos. 
O grande movimen-

to é sair de uma 
lógica em que todos 

os pacientes rece-
bem praticamente 
as mesmas estra-

tégias e avançar 
para uma medicina 
baseada nas carac-

terísticas de cada 
tumor”

Outra fronteira que ganhou 
espaço no congresso foi o uso 
de terapias-alvo antes da cirur-
gia. No estudo NAUTIKA-1, o 
tratamento com divarasibe em 
pacientes com mutação KRAS 
G12C levou a resposta patoló-
gica maior em 42% dos casos, 
enquanto pacientes com altera-
ções em ALK tratados com alec-
tinibe apresentaram resposta 
patológica maior de 56%.
Os dados ainda não significam 

uma mudança imediata de con-
duta, mas reforçam a possibi-
lidade de utilizar medicamen-
tos direcionados a alterações 
moleculares também em fases 
potencialmente curáveis da do-
ença.

Mais opções para quem tem 
alterações genéticas específi-
cas
Na doença metastática, os re-

sultados reforçaram a expansão 
das alternativas para grupos 
definidos por alterações mole-
culares.
O PAPILLON, por exemplo, 

trouxe novos dados para pa-
cientes com inserções do éxon 
20 do gene EGFR. A análise final 
mostrou sobrevida global me-
diana de 34,3 meses com ami-
vantamabe associado à quimio-

terapia, contra 27,9 meses com 
quimioterapia isolada. Como 
houve grande número de pa-
cientes que receberam amivan-
tamabe depois da progressão, 
o chamado crossover dificultou 
a demonstração de diferença 
estatisticamente significativa na 
análise convencional de sobrevi-
da global.
Já o REZILIENT 3, também em 

pacientes com inserções do 
éxon 20 do EGFR, mostrou au-
mento da sobrevida livre de 
progressão com a combinação 
de quimioterapia e zipalertinib 
em comparação com quimiote-
rapia isolada.
“Estamos vendo uma amplia-

ção real das opções para pa-
cientes com alterações que, 
até pouco tempo atrás, tinham 
poucas alternativas específicas. 
O desafio agora é definir qual 
estratégia funciona melhor para 
cada perfil molecular e em qual 
momento do tratamento”, expli-
ca William.
Outro resultado relevante foi o 

DESTINY-Lung04, em pacientes 
com mutação no gene HER2. O 
tratamento com trastuzumabe 
deruxtecana, um ADC direcio-
nado ao HER2, aumentou a so-
brevida livre de progressão em 
comparação com quimioimu-

noterapia. A sobrevida global, 
porém, ainda não demonstrou 
benefício estatisticamente signi-
ficativo na análise apresentada.

Pesquisa brasileira também 
ganha espaço no WCLC
Entre os trabalhos apresen-

tados no congresso esteve o 
AMIGO-1, iniciativa brasileira 
concebida pelo próprio William 
William e conduzida por meio 
do Latin American Cooperative 
Oncology Group (LACOG), em 13 
centros do país.
A pesquisa avaliou a combina-

ção de amivantamabe, lazertini-
be e pemetrexede em pacientes 
com câncer de pulmão de não 
pequenas células avançado ou 
metastático com mutações clás-
sicas do EGFR. Ao todo, foram 
incluídos 54 pacientes.
O principal desfecho foi atin-

gido: 66,7% dos participantes 
estavam sem progressão da 
doença após 18 meses, acima 
do parâmetro histórico utilizado 
no desenho da pesquisa. A me-
diana de sobrevida livre de pro-
gressão foi de 25,1 meses.
Um dos achados que mais 

chamaram a atenção foi o de-
sempenho de pacientes com 
co-mutação no gene TP53, gru-
po associado, em geral, a pior 

prognóstico.

“O AMIGO-1 nasceu da pergun-
ta sobre até onde poderíamos ir 
na intensificação do tratamento. 
Os resultados mostram uma ati-
vidade importante e levantam a 
possibilidade de que essa estra-
tégia tenha um papel especial-
mente interessante em pacien-
tes com características de pior 
prognóstico. Mas também preci-
samos avaliar cuidadosamente 
a toxicidade e entender quem 
realmente se beneficia dessa in-
tensificação”, afirma William.

Na avaliação do oncologista, 
os resultados apresentados em 
Seul apontam para uma oncolo-
gia torácica cada vez mais indi-
vidualizada para diferentes mo-
mentos da jornada do paciente, 
mas também traz novos desa-
fios para a prática clínica. 

“O que vemos hoje é uma mu-
dança de paradigma. Não esta-
mos mais falando simplesmente 
em tratar um câncer de pulmão, 
mas em identificar qual é a alte-
ração que está dirigindo aquele 
tumor e escolher a estratégia 
mais adequada para aquele pa-
ciente. O próximo passo é trans-
formar esse conhecimento em 
tratamentos mais eficazes, mais 
seguros e acessíveis”, conclui.
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As chamadas “canetas ema-
grecedoras” podem ganhar 
espaço no Sistema Único 

de Saúde (SUS), mas a possível dis-
ponibilização dos medicamentos 
deve seguir critérios médicos e um 
protocolo específico. O Ministério 
da Saúde informou que conduz es-
tudos para avaliar o uso dessas me-
dicações em pacientes da rede pú-
blica e que a proposta é oferecer o 
tratamento de forma responsável. 

Entre as iniciativas está o estudo 
Real-Bari, realizado pelo Grupo 
Hospitalar Conceição (GHC), em 
Porto Alegre (RS), que avalia o uso 
de semaglutida em pacientes com 
obesidade grave ou associada a 
outras morbidades. Ao todo, 250 
pacientes serão acompanhados. A 
pesquisa também busca avaliar se 
o tratamento pode ajudar pessoas 
que aguardam cirurgia bariátrica a 
controlar a doença. 

Para o médico clínico com atuação 
em endocrinologia e metabologia 
Igor Viana, a discussão é importan-

te porque os medicamentos à base 
de GLP-1 passaram a fazer parte do 
tratamento da obesidade, mas sua 
indicação precisa levar em conta as 
características de cada paciente.

“A obesidade é uma doença crôni-
ca e o tratamento precisa ser indi-
vidualizado. Os medicamentos que 
atuam sobre o GLP-1 podem ser 
uma ferramenta importante para 
determinados pacientes, mas não 
devem ser encarados como uma 
solução rápida para perda de peso 
ou como um recurso exclusivamen-
te estético”, afirma.

Segundo o especialista, um dos 
principais desafios de uma eventual 
incorporação ao SUS será estabele-
cer critérios claros para identificar 
quem pode se beneficiar do trata-
mento e garantir acompanhamen-
to médico durante todo o processo.

“Não basta disponibilizar a medica-
ção. É necessário avaliar indicação, 
contraindicações, possíveis efeitos 
adversos e a resposta de cada pa-
ciente. O medicamento precisa es-

tar associado a uma estratégia de 
cuidado que inclua alimentação, 
atividade física e acompanhamento 
clínico”, explica Viana.
Medicamento não é para qual-

quer pessoa
A popularização das canetas tam-

bém aumentou o interesse de pes-
soas que desejam perder poucos 
quilos ou acelerar o emagrecimen-
to. Para o médico, essa utilização 
indiscriminada pode desviar o foco 
do tratamento da obesidade como 
doença.
“Existe uma diferença entre tratar 

uma doença e utilizar um medica-
mento apenas para atingir deter-
minado padrão estético. Quando 
falamos em SUS, a definição de 
critérios é ainda mais importante 
para garantir que os recursos se-
jam destinados aos pacientes que 
apresentam maior necessidade 
clínica”, diz.
O Ministério da Saúde afirma que 

pretende concluir um protocolo 
para definir como os medicamen-

tos poderão ser disponibilizados 
nacionalmente. A pasta também 
informou que o país já possui 14 
medicamentos registrados para 
o tratamento da obesidade e que 
trabalha para ampliar a produção 
nacional de semaglutida. 
Para Viana, o possível avanço no 

acesso precisa vir acompanhado 
de informação. “O maior ganho 

não está simplesmente em ofere-
cer uma caneta, mas em ampliar o 
acesso a um tratamento adequado 
para uma doença que pode estar 
associada a diabetes, doenças car-
diovasculares e outras complica-
ções. O objetivo deve ser melhorar 
a saúde e a qualidade de vida do 
paciente, e não apenas reduzir o 
número na balança”, conclui.

Canetas emagrecedoras no SUS: quem poderá 
usar? Médico explica critérios e cuidados

A doença renal crônica pode avançar durante anos sem provocar sintomas evidentes

Ministério da Saúde estuda disponibilizar medicamentos para obesidade na rede pública; especialista alerta que tratamento 
não deve ser confundido com uso estético

Um dos principais desafios de uma eventual incorporação ao SUS 
será estabelecer critérios claros para identificar quem pode se 

beneficiar
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“Rastrear to-
dos os anos, em 

vez de dois em 
dois, aumenta a 
proteção — mo-
delos calculam 

redução de mor-
talidade de 40% 

contra 32% em 
mulheres de 40 a 

84 anos —, mas 
às custas de mais 

reconvocações e 
mais sobrediag-

nóstico. É essa 
conta, que mis-

tura estatística e 
valores humanos, 
que as diretrizes 

ponderam de mo-
dos diferentes”

Todo ano, milhões de mulheres 
recebem o convite — às vezes 
um cartão pelo correio, outras 

uma mensagem do posto de saúde — 
para fazer um exame desconfortável, 
rápido e que pode mudar o rumo de 
uma vida. A mamografia não impede 
que o câncer de mama se desenvolva. 
Mas décadas de pesquisa convergem 
numa conclusão que a ciência consi-
dera sólida: é o único método de ras-
treamento comprovadamente capaz 
de reduzir a mortalidade pela doença, 
ao flagrar tumores quando ainda são 
pequenos demais para serem toca-
dos ou sentidos.
Os números impressionam. Ensaios 

clínicos randomizados, considerados 
o padrão-ouro da medicina, mostram 
queda de cerca de 20% na mortali-
dade entre as mulheres convidadas 
ao exame. Já os estudos que acom-
panham quem de fato se examina 
apontam benefício ainda maior: re-
duções de até 40% a 41% na morta-
lidade. O lendário estudo sueco Two-
-County, que acompanhou mulheres 
por 29 anos, registrou queda entre 
27% e 31% na mortalidade entre par-
ticipantes de 40 a 74 anos.
Nos Estados Unidos, uma análise 

publicada no JAMA cobrindo o perí-
odo de 1975 a 2019 atribuiu ao ras-
treamento — em conjunto com os 
avanços no tratamento — boa parte 
da impressionante redução de 58% 
na mortalidade por câncer de mama 
observada no país em mais de quatro 
décadas. Tumores descobertos pelo 
exame tendem a ser menores, com 
menor comprometimento dos linfo-
nodos, o que significa tratamentos 
menos agressivos e menos sequelas.

40 ou 50 anos? Cada ano ou de dois 
em dois?
Se a eficácia é consenso, o mesmo 

não se pode dizer sobre os detalhes. 
As principais diretrizes do mundo 
convergem num ponto: o rastrea-
mento deve começar aos 40 anos. 
Daí em diante, porém, a conversa fica 
mais complicada. O Colégio America-
no de Radiologia defende mamogra-
fias anuais a partir dos 40. O grupo 
do governo americano que emite 
recomendações de prevenção (USPS-
TF), em atualização de 2024, passou 
a recomendar oferecer o exame já 
na quarta década de vida, mas com 
decisão individualizada. Outras orien-
tações, mais cautelosas, sugerem co-
meçar aos 50, de dois em dois anos.
A raiz da divergência é o famigerado 

balanço entre benefício e dano. Cerca 
de 10% das mamografias geram um 
resultado que exige reexame — a 
temida “reconvocação” —, embora 
menos de 2% desses casos resultem 
em biópsia. 
Existe ainda o sobrediagnóstico: cân-

ceres que seriam detectados, mas ja-
mais se tornariam perigosos na vida 
da paciente, estimados entre 1% e 
10% dos casos em análises ajustadas. 
E há o custo emocional: a ansiedade 
entre o exame e o resultado definiti-
vo.
Rastrear todos os anos, em vez de 

dois em dois, aumenta a proteção 
— modelos calculam redução de 
mortalidade de 40% contra 32% em 
mulheres de 40 a 84 anos —, mas às 
custas de mais reconvocações e mais 
sobrediagnóstico. É essa conta, que 
mistura estatística e valores huma-
nos, que as diretrizes ponderam de 
modos diferentes.

Quando a mamografia não é sufi-
ciente
Para algumas mulheres, o dilema 

“anual ou bienal” nem sequer se colo-
ca. Elas precisam de outra coisa: um 
exame que veja o que a mamografia 
não consegue ver. É aí que entra a res-
sonância magnética (RM) das mamas 
com contraste, indicada como com-
plemento para mulheres com risco 
vitalício de câncer de mama igual ou 
superior a 20%.
A lista de indicações é precisa, con-

forme as diretrizes atualizadas do 
Colégio Americano de Radiologia em 
2025: portadoras de mutações ge-
néticas de alta penetrância — como 
BRCA1, BRCA2, TP53, PTEN, CDH1 e 
PALB2 — devem iniciar a RM anual 
já entre os 25 e os 30 anos; mulhe-
res com risco calculado em modelos 
genéticos a partir de 20% seguem a 
mesma orientação; sobreviventes 
de linfoma de Hodgkin tratadas com 
radioterapia torácica na juventude 
entram na fila oito anos após a ra-
dioterapia ou aos 25–30 anos, o que 
acontecer por último.
O ganho é significativo. Juntas, ma-

mografia e RM alcançam sensibilida-
de de 91% a 98% — nenhum exame 
isolado chega perto disso. Em porta-
doras de BRCA2, estudos associam a 
estratégia à melhora da sobrevida em 
dez anos, com cânceres descobertos 
menores e em estágio mais precoce.
Mas a RM tem seu próprio preço: 

taxa de reconvocação de 15,1% (con-

tra 6,4% da mamografia) e quase cin-
co vezes mais biópsias guiadas por 
imagem. E há um detalhe que muita 
gente desconhece: sem contraste, o 
exame não serve para rastreamento. 
A sensibilidade depende do realce di-
nâmico das lesões — ou seja, do ga-
dolínio na veia. Em geral, os dois exa-
mes se alternam a cada seis meses, 
de modo que a paciente de alto risco 
passa por uma imagem semestral.

Mamas densas: a fronteira em 
aberto
Entre o rastreamento convencional e 

o de alto risco há uma zona cinzenta 
que move a pesquisa atual: as mamas 
densas. A densidade mamária reduz 
a sensibilidade da mamografia e, ao 
mesmo tempo, eleva o risco basal 
de câncer. Ainda assim, as evidências 
não são suficientes para recomendar 
rotineiramente ultrassom ou RM a to-
das as mulheres com mamas densas.
Uma exceção promissora: o estudo 

DENSE, realizado na Holanda, mos-
trou que oferecer RM a mulheres 
com mamas extremamente densas 
reduziu em 50% os casos de câncer 
de intervalo — aqueles que aparecem 
entre uma mamografia e outra. Para 
essa população, a RM já pode ser con-
siderada, a critério da paciente e da 
equipe médica.

O que fica do balanço
Reunir tudo num único conselho 

é impossível — e talvez seja essa a 
mensagem mais honesta. Para a 
maioria das mulheres, a recomen-
dação vigente é simples: a partir dos 
40 anos, converse com seu médico 
sobre quando e com que frequência 
fazer a mamografia. Para as que car-
regam mutações genéticas, histórico 
familiar pesado ou radioterapia na 
juventude, a resposta é outra e mais 
intensa: mamografia e ressonância 
magnética com contraste, alternadas 
ao longo do ano.
Entre um extremo e outro, está a 

decisão compartilhada — aquela con-
versa que transforma números de 
estudo em escolha pessoal. Em uma 
doença que mata 40% menos quan-
do encontrada cedo, ignorar o rastre-
amento segue sendo, estatisticamen-
te, o risco mais alto de todos.

Os números da história
� ~20%: redução na mortalidade por 

câncer de mama em ensaios clínicos 
randomizados entre mulheres convi-
dadas ao rastreamento

� 40–41%: redução observada entre 
as mulheres que efetivamente se exa-
minam
� 58%: queda na mortalidade nos 

EUA entre 1975 e 2019, somando ras-
treamento e avanços no tratamento
� 10%: proporção de mamografias 

que geram reconvocação; menos de 
2% resultam em biópsia
� 91–98%: sensibilidade da combina-

ção mamografia + ressonância mag-
nética em mulheres de alto risco
� 50%: redução de câncer de interva-

lo com RM em mulheres de mamas 
extremamente densas (estudo DEN-
SE)

Quem deve fazer ressonância 
magnética das mamas?
� Portadoras de mutações de alta 

penetrância (BRCA1/2, TP53, PTEN, 
CDH1, PALB2): anual, dos 25–30 anos
� Risco vitalício calculado ≥20% (mo-

delos Tyrer-Cuzick, Claus, BOADICEA): 
anual, dos 25–30 anos
� Radioterapia torácica ≥10 Gy antes 

dos 30 anos: anual, 8 anos após a ra-
dioterapia ou dos 25–30 anos
� Câncer de mama antes dos 50 

anos ou mamas densas associadas à 
doença: anual a partir do diagnóstico
� Lesões de alto risco (hiperplasia atí-

pica, carcinoma lobular in situ): consi-
derar, conforme outros fatores
� Mamas extremamente densas: 

pode-se considerar por opção da pa-
ciente (evidência do estudo Evidence)

Mamografia: o exame que já salvou 
centenas de milhares de vidas — e que 
continua dividindo os médicos

Por Fernando Medina – responsável pelo Centro de 
Oncologia Campinas e do Cecan – Centro do câncer 

da Santa Casa de Piracicaba

Detectar o câncer de mama antes que ele dê sinais pode reduzir a 
mortalidade em até 40%. Para quem tem risco elevado, um exame 
complementar muda o jogo: a ressonância magnética encontra o que a 
mamografia não vê.
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O Outubro Rosa precisa 
provocar uma avalia-
ção concreta da assis-

tência à mulher em Piracicaba. 
Há avanços: segundo a Prefei-
tura, foram realizadas 14.565 
mamografias no primeiro se-
mestre de 2025, contra 2.524 
no mesmo período de 2024, 
acompanhadas do anúncio de 
eliminação da fila de espera. 
Entretanto, atender à demanda 
registrada não significa alcan-
çar todas as mulheres que pre-
cisam de rastreamento. Quem 
enfrenta dificuldades para 
acessar a unidade, conseguir 
uma solicitação ou comparecer 
ao exame pode permanecer 
invisível às estatísticas. O volu-

me de procedimentos deve ser 
acompanhado de informações 
sobre investigação concluída, 
estágio ao diagnóstico e acesso 
ao tratamento.

Os dados apresentados para 
o indicador Cuidado Integral à 
Saúde da Mulher reforçam essa 
preocupação. Entre 38 equipes 
de Atenção Primária, seis foram 
classificadas como regulares, 
12 suficientes, 19 boas e uma 
ótima; entre 54 equipes de Saú-
de da Família, 41 foram consi-
deradas suficientes e 13 boas. 

Assim, 64,1% das 92 equipes 
ficaram nos níveis regular ou 
suficiente, e apenas uma alcan-
çou o nível ótimo. Esse indica-
dor não mede isoladamente o 

diagnóstico precoce do câncer 
de mama, mas oferece elemen-
tos para discutir a qualidade do 
acompanhamento. A análise 
deve considerar acesso, regis-
tros, condições de trabalho e 
integração da rede, evitando 
responsabilizar exclusivamente 
as equipes.

O relatório municipal do pri-
meiro quadrimestre de 2026 
apresenta 64,9% de cobertura 
estimada da APS e 35% no in-
dicador de mamografia para 
mulheres de 50 a 69 anos nos 
últimos 24 meses, registrado 
como 100% da meta cumpri-
da. Atingir uma meta adminis-
trativa, porém, não comprova 
acesso suficiente nem acompa-

nhamento integral. A memória 
de cálculo utiliza quantidade de 
exames, exigindo cautela para 
interpretar o resultado como 
proporção de mulheres efetiva-
mente acompanhadas. O mes-
mo relatório registra 35% no 
rastreamento do colo do útero, 
dimensão complementar da 
saúde da mulher. É necessá-
rio qualificar esses indicadores 
e acompanhar o percurso de 
cada paciente com resultado 
alterado. 

A dimensão do câncer de 
mama exige também transpa-
rência epidemiológica. A Pre-
feitura informou 181 mortes 
de mulheres pela doença en-
tre 2015 e 2018, dado histórico 

que não permite estabelecer 
a tendência atual. Para 2024, 
divulgou 371 novos casos de 
câncer em mulheres atendidas 
pela rede municipal, abrangen-
do diferentes tipos — portanto, 
esse número não representa a 
incidência específica de câncer 
de mama. Nas fontes consul-
tadas, não foi localizada uma 
série municipal recente consoli-
dada de incidência e estágio ao 
diagnóstico. Piracicaba precisa 
tornar esses resultados acessí-
veis, juntamente com os tem-
pos até biópsia e tratamento. O 
compromisso do Outubro Rosa 
deve ser demonstrado pela 
continuidade da assistência e 
pelas vidas preservadas.

Outubro Rosa em Piracicaba: além das 
campanhas, compromisso com o cuidado

Alex Gonçalves  
Presidente da APM Piracicaba

Gestor da CPL da Saúde
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O Outubro Rosa é um pe-
ríodo de mobilização 
para ampliar a cons-

cientização sobre o câncer de 
mama e reforçar a importân-
cia do diagnóstico precoce. No 
HFC Saúde, os mastologistas 
Dr. Marcelo Martinelli e Dra. 
Cristiane Angeli alertam que os 
cuidados com a saúde das ma-
mas devem acontecer durante 
todo o ano, com atenção aos 
sinais do corpo, realização dos 
exames recomendados e acom-
panhamento médico.

Um dos desafios apontados 
pelos especialistas é o diagnós-
tico da doença em estágios ini-
ciais, especialmente entre mu-
lheres mais jovens. Segundo os 
médicos, nesses casos, o cân-
cer pode apresentar evolução 
mais rápida, tornando ainda 
mais importante a atenção a al-
terações nas mamas e a busca 
por avaliação profissional.

Para mulheres com histórico 
familiar de câncer de mama, 
principalmente quando mãe ou 
irmã tiveram a doença, o acom-
panhamento deve ser individu-
alizado. O Dr. Marcelo Marti-
nelli explica que, nesses casos, 
a orientação é iniciar o rastrea-
mento cerca de dez anos antes 
da idade em que o familiar foi 
diagnosticado. Para a popula-
ção em geral, os especialistas 
reforçam a importância da ma-
mografia a partir dos 40 anos.

“O rastreamento do câncer de 
mama na população em geral, 
a gente recomenda a partir dos 
40 anos de idade, mamografia 
e ultrassom. A gente sabe que 
a mamografia é o único exame 
que reduz a mortalidade para o 
câncer de mama”, explica Mar-
tinelli.

O diagnóstico precoce pode 
fazer diferença nas possibi-
lidades de tratamento e nos 
resultados. De acordo com o 
mastologista, tumores identifi-
cados em estágios iniciais apre-
sentam altas chances de cura 
e, em muitos casos, permitem 
abordagens terapêuticas me-
nos complexas.

“Tumores pequenos, abaixo 
de 1 centímetro, têm chance de 
cura maior que 95%. Tumores 
diagnosticados precocemente 
salvam vidas mesmo”, destaca 
o médico.

Autoconhecimento e aten-
ção aos sinais
Além dos exames de rastrea-

mento e das consultas médi-

cas, o autoconhecimento das 
mamas é um aliado para que 
as mulheres percebam possí-
veis alterações. A Dra. Cristiane 
Angeli orienta que esse cuida-
do comece pela observação do 
próprio corpo, com atenção a 
mudanças na pele, na textura 
ou ao surgimento de nódulos.

“Eu sempre recomendo, desde 
novinha, olhar no espelho, per-
ceber se tem alguma mudança 
de cor, de textura na pele da 
mama, se apareceu alguma 
manchinha, alguma lesão dife-
rente”, orienta a mastologista.

A médica ressalta que conhe-
cer as próprias mamas ajuda 
a identificar mudanças, mas 
não substitui os exames de 
rastreamento nem a avaliação 
profissional. Ao perceber algo 
diferente, a recomendação é 
procurar atendimento, sem 
deixar que o medo atrase a in-
vestigação.

“Uma vez por mês a gente 
sabe como funciona. Achou al-
guma coisa diferente, não cus-
ta avaliar. Procura e não tenha 
medo”, afirma Cristiane.

Tratamento individualizado 
e acolhimento
Os especialistas também des-

tacam os avanços no trata-
mento do câncer de mama. 
Atualmente, a escolha da abor-
dagem considera as caracterís-
ticas de cada tumor e as condi-
ções de cada paciente. Cirurgia, 
radioterapia, quimioterapia e 
hormonioterapia podem fazer 
parte do tratamento, conforme 
a indicação médica.

A cirurgia, por sua vez, não 
significa necessariamente a 
retirada total da mama. Em 
determinadas situações, é pos-
sível realizar procedimentos 
conservadores. A reconstrução 
mamária também pode ser 
considerada, de acordo com 
a avaliação da equipe médica 
e as condições clínicas da pa-
ciente.

O cuidado envolve ainda o 
acolhimento emocional. O 
diagnóstico pode despertar 
inseguranças relacionadas 
ao tratamento, às mudanças 
no corpo e à rotina familiar. 
Por isso, o apoio da família e 
o acompanhamento de uma 
equipe multiprofissional são 
importantes durante todas as 
etapas.

No HFC Saúde, o atendimento 
reúne profissionais de diferen-
tes áreas, buscando oferecer 

assistência integrada e indivi-
dualizada às pacientes.

Neste Outubro Rosa, a mensa-
gem dos especialistas é clara: 

informação, acompanhamento 
médico e diagnóstico precoce 
são fundamentais no enfren-
tamento do câncer de mama. 

Manter os exames em dia e 
procurar avaliação diante de 
qualquer alteração são atitudes 
que podem fazer a diferença.

Outubro Rosa: médicos do HFC Saúde reforçam 
importância do diagnóstico precoce do câncer de mama
Especialistas destacam o papel da mamografia, do autoconhecimento e do acompanhamento médico na identifica-
ção da doença

https://dc7ps.com
https://wa.me/5519999777473
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A Prefeitura de Piracica-
ba iniciou hoje, 2/10, as 
obras de construção da 

nova unidade de saúde do bair-
ro IAA. A iniciativa faz parte do 
programa Saúde nos Bairros, 
que prevê melhorias e amplia-
ção da estrutura da rede muni-
cipal de saúde, com o objetivo 
de qualificar o atendimento à 
população.

Assim como as unidades do 
Bosques do Lenheiro e do Par-
que Piracicaba, a nova unida-
de do IAA será construída pelo 
sistema modular, método que 
utiliza módulos pré-fabricados 
para agilizar a execução da obra 
e a implantação da estrutura.

Com 678,49 metros quadrados 
de área, a unidade do IAA foi 
projetada para oferecer uma 
estrutura ampla, funcional e 

adequada às necessidades dos 
pacientes e dos profissionais de 
saúde.

A unidade contará com oito 
consultórios, consultório odon-
tológico, sala de observação, 
sala de medicação, reidratação 
e coleta de exames, sala de imu-
nização, sala de acolhimento e 
sala destinada à realização de 
práticas coletivas.

A estrutura também terá far-
mácia, sala de esterilização, 
área de utilidades, lavanderia, 
almoxarifado, copa e sanitários 
masculinos e femininos, incluin-
do banheiros acessíveis para 
pessoas com deficiência (PCD).

A construção da unidade do 
IAA representa mais uma etapa 
do Saúde nos Bairros, programa 
que reúne ações de infraestru-
tura e melhorias nos serviços de 

saúde para ampliar o acesso e 
oferecer melhores condições de 
atendimento aos moradores de 
Piracicaba.

Para o prefeito Helinho Zanat-
ta, o início da obra representa 
mais um avanço na reestrutu-
ração da rede municipal de Saú-
de. “Estamos avançando com 
o Saúde nos Bairros, levando 
investimentos em infraestru-
tura e ampliando a capacidade 
de atendimento da nossa rede 
municipal de saúde. Depois do 
Bosques do Lenheiro e do Par-
que Piracicaba, iniciamos agora 
a construção da unidade do IAA, 
com uma estrutura moderna, 
planejada para oferecer mais 
conforto aos pacientes e me-
lhores condições de trabalho 
aos profissionais. Nosso com-
promisso é aproximar cada vez 

mais os serviços de saúde da 
população e melhorar a quali-
dade do atendimento nos bair-
ros”, afirmou.

ZONA NORTE – O Saúde nos 
Bairros começou pela Zona 
Norte de Piracicaba, com um 
conjunto de intervenções que 
envolve reformas, ampliações, 
construção de novas unidades e 
implantação de novos serviços.

Entre as ações já realizadas es-
tão as reformas das unidades 
de saúde do Jardim Primavera, 
Vila Sônia e Santana, da refor-
ma e ampliação das unidades 
do Javari e do Parque Piracica-

ba, além da construção da nova 
unidade do Bosques do Lenhei-
ro.

Também já foi implantada a 
base descentralizada do Samu 
na Vila Sônia. A região recebe 
ainda a construção da nova 
unidade do IAA e outras inter-
venções previstas no programa, 
como a implantação da primei-
ra UPA Pediátrica do município.

O conjunto de obras e melho-
rias busca fortalecer a Atenção 
Primária, ampliar a capacidade 
da rede e oferecer estruturas 
mais adequadas para o atendi-
mento da população.

Foto: Divulgação

IAA vai ganhar nova unidade de 
saúde com oito consultórios

Nova unidade de saúde do IAA terá aproximadamente 680 metros quadrados

Obra que começou nesta sexta-feira faz parte do programa Saúde nos 
Bairros e será executada pelo sistema modular, seguindo o modelo 
adotado nas unidades do Bosques do Lenheiro e do Parque Piracicaba

https://www.instagram.com/raquelpachecocorretora?utm_source=qr&igsh=Zmh5a2lsc2ZsZHY1
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Flavia Vieira

A diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de Pira-

cicaba e Região juntamente 
com representante do depar-
tamento jurídico entregou ofi-
cialmente na manhã da última 
sexta-feira, dia 02, a pauta de 
reivindicações da Campanha 
Salarial da categoria ao Sindica-
to das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas, de Material Elétrico, 
Eletrônico, Siderúrgicas e Fun-
dições de Piracicaba, Saltinho e 
Rio das Pedras (Simespi), tam-
bém conhecido como Sindicato 
Patronal.

A Campanha Salarial 2026 
teve início no dia 03 de setem-

bro, data em que aconteceu a 
primeira Assembleia dos traba-
lhadores no Clube Recreativo 
dos Metalúrgicos. 

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos, Wagner da Silveira (Juca) e 
toda a sua diretoria entra em 
negociação com o Sindicato 
Patronal para a manutenção 
de todas as cláusulas existen-
ciais na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), a apresentação 
de novas cláusulas, o fim da es-
cala 6 X 1 e discussões sociais, 
como o combate ao feminicí-
dio, racismo, homofobia e aos 
assédios moral e sexual.

Para Juca o momento é de 
eleição política e também de 

Campanha Salarial “O momen-
to é da classe trabalhadora re-
por seu poder de compra, ter 
o ganho real e garantir os be-
nefícios da CCT. O que garante 
qualidade de vida e respeito 
para todos os trabalhadores”.

As Assembleias estão aconte-
cendo na porta das empresas 
para aproximar ainda mais o 
trabalhador das negociações, 
conscientizar sobre a impor-
tância da participação na Cam-
panha Salarial “O trabalhador 
precisa saber que ele tem o 
respaldo do nosso Sindicato 
que trabalha para colocar em 
prática as 84 cláusulas da Con-
venção Coletiva, que entre os 
direitos contém o reforço no 

orçamento que é o PLR, adi-
cional noturno acima da lei, 
vale-alimentação, entre outros 
direitos importantes que não 
são iniciativas das empresas, e 
sim direitos conquistados”. Ele 
ainda afirma buscar junto ao 
Sindicato Patronal, a reposição 
do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), aumen-
to real e a manutenção das 
cláusulas sociais da Convenção 
Coletiva.

Agora protocolada a pauta de 
reivindicações, ao presidente 
do Simespi, Paulo Estevam de 
Camargo, o próximo passo do 
Sindicato Patronal é se reunir 
em Assembleia com as empre-
sas do setor metal mecânico.  

O Sindicato que representa 
os trabalhadores segue em As-
sembleia na porta das empre-
sas. A data base da categoria é 
dia 1 de novembro.

Diretoria entrega pauta 
de reivindicações dos 
trabalhadores metalúrgicos
Data base é dia 1 de novembro

Reivindicações da Campanha Salarial

https://www.instagram.com/julianaschiavinatocorretora?utm_source=qr&igsh=MWlzMDNod3J6M2trdw==
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519983770001
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Tenho defendido que Piracicaba 
precisa recuperar sua força em 
Brasília. E não estou sozinho 

nessa percepção.
Mas existe uma diferença impor-

tante entre representar uma cidade 
e acreditar que a representação per-
tence a alguém: nenhuma cadeira em 
Brasília tem dono.

Nenhum sobrenome possui procu-
ração permanente de uma cidade. 
Nenhuma trajetória política, por mais 
longa que seja, transforma um man-
dato em direito adquirido.

Na Democracia, a procuração vence 
a cada eleição.

Piracicaba precisa, sim, de alguém 
que conheça profundamente suas ne-
cessidades e tenha capacidade para 

buscar recursos, abrir portas e defen-
der os interesses da cidade e da re-
gião. Mas também precisa olhar para 
frente.

O deputado federal que Piracicaba 
necessita nos próximos anos encon-
trará desafios diferentes daqueles en-
frentados décadas atrás.

Precisará discutir recursos, mas tam-
bém inovação na saúde. Precisará 
defender nossa indústria, ao mesmo 
tempo em que acompanha a transfor-
mação tecnológica. Terá de olhar para 
o agronegócio, universidades, infraes-
trutura, saneamento, inteligência arti-
ficial, geração de empregos e forma-
ção dos nossos jovens.

Representar Piracicaba não pode sig-
nificar reconstruir o passado.

Significa preparar o futuro.
Política deve ser instrumento, nunca 

patrimônio. O cargo pertence tempo-
rariamente a quem recebeu a confian-
ça da população. Depois, essa pessoa 
precisa prestar contas e pedir nova-
mente essa confiança.

Talvez seja justamente aí que esteja 
a diferença entre a política antiga e 
aquilo que precisamos construir.

A política antiga pergunta: “quem 
sempre esteve lá?”

A política que acredito prefere outra 
pergunta: “quem está preparado para 
o que vem pela frente?”

Piracicaba tem história suficiente 
para respeitar seu passado.

E tem potencial demais para ficar 
presa a ele.

Piracicaba precisa de representante. 
Não de proprietário.

Dr. Sérgio Pacheco é médico intensivista, cardiologista, ex-secretário de Saúde e vice-prefeito de 
Piracicaba. Com atuação marcada pelo cuidado com as pessoas, esteve na linha de frente da pandemia, 

trabalhou para reduzir filas na Saúde pública e ajudou a modernizar o atendimento com iniciativas como 
o PiraSUS. É candidato a deputado federal.

“Piracicaba precisa, 
sim, de alguém que 
conheça profundamen-
te suas necessidades e 
tenha capacidade para 
buscar recursos, abrir 
portas e defender os 
interesses da cidade e 
da região. Mas também 
precisa olhar para fren-
te”

https://wa.me/19989623760
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Um amplo conjunto de 
obras de infraestrutura 
viária está em licitação 

em Piracicaba, com previsão 
de investimentos de aproxima-
damente R$ 400 milhões para 
atender ruas, avenidas e estra-
das. Dividido em oito grupos, o 
megapacote contempla serviços 
de recapeamento asfáltico, pavi-
mentação de estradas de terra, 
além de obras de drenagem e 
construção de gabiões, quando 
necessários para a contenção 
de erosões e o complemento 
dos sistemas de drenagem.

As oito concorrências eletrô-
nicas, numeradas de 12/2026 
a 19/2026, têm como objeto 
a execução das obras com re-
cursos vinculados ao Programa 
Avançar Cidades. Do valor total 
previsto, 86% serão provenien-
tes do Programa Avançar Cida-
des, enquanto quase 14% cor-
respondem à contrapartida do 
município.

Entre os locais contemplados 
estão vias de diferentes regi-
ões da cidade. No Grupo 1, com 
valor estimado de R$ 51,88 mi-
lhões, estão previstos o recape-
amento da avenida Dr. Cassio 
Paschoal Padovani e a pavimen-
tação das estradas Felippe Jacob 
Diehl, Jorge Jacob Diehl e Rosa 
Francelina de Abreu.

O Grupo 2, estimado em R$ 
49,52 milhões, inclui a pavimen-
tação das estradas Olivio Fra-
nhani e Henrique Bego, além do 
recapeamento das ruas Joaquim 
José da Silva e Dr. Paulo Pinto.

Com valor de R$ 53,83 milhões, 
o Grupo 3 contempla, entre 
outras vias, a pavimentação da 
avenida Dr. Alexandre Guima-
rães dos Santos e das ruas Rio 
Grande do Sul e Roraima, além 
do recapeamento da avenida 
Edne Rontani Bassete, da rua 
Cosmorama e da rua Marechal 
Deodoro.

O Grupo 4, de R$ 53,38 milhões, 
prevê pavimentação da rua Iná-
cio de Vasconcellos Cunha Cal-
deira e da rua 31 de Outubro, 
além do recapeamento das ave-
nidas Torquato da Silva Leitão, 
Santa Rosa e Luiz Ralf Benatti.

Já o Grupo 5 tem valor estima-
do de R$ 55,43 milhões e inclui 
a pavimentação das avenidas 
Irapuru e Francisco Togni e o 
recapeamento da avenida Fran-
cisco de Souza e das ruas Dom 
Manoel e Botucatu.

O Grupo 6, de R$ 31,41 milhões, 
contempla a pavimentação da 
avenida das Ondas e o recapea-
mento das ruas Natale De Negri, 
Ernesto Papini e Jayme Bombo.

No Grupo 7, com investimento 
estimado em R$ 52,20 milhões, 
estão previstas a pavimentação 
da avenida Jacob Canale, o re-
capeamento da avenida Branca 
de Azevedo e da rua Poços de 
Caldas.

Por fim, o Grupo 8, estimado 
em R$ 55,07 milhões, contempla 
o recapeamento das ruas Peixo-
to Gomide, Buri e Coronel Inácio 
da Motta Pacheco.

PLANEJAMENTO ESTRATÉ-
GICO – Para o prefeito Helinho 
Zanatta, o conjunto de obras 
representa uma estratégia de 
longo prazo para ampliar e qua-
lificar a infraestrutura viária do 
município, com intervenções 
distribuídas por diferentes regi-
ões e planejamento para aten-
der demandas atuais e futuras.

“Estamos falando de um dos 
maiores pacotes de infraestru-
tura viária já planejados para 
Piracicaba, que vão alcançar 
diferentes regiões do municí-
pio. Mais do que o volume de 
recursos, esse planejamento 
representa uma visão de cida-
de, porque permite enfrentar 
necessidades que foram se acu-
mulando ao longo dos tempos 
e, ao mesmo tempo, preparar 

a infraestrutura para os próxi-
mos anos, melhorando as con-
dições de circulação, de acesso 
aos bairros e de deslocamento 
de quem vive, trabalha e produz 
em Piracicaba. É um investimen-
to que olha para a cidade de for-
ma integrada, buscando levar as 
soluções necessárias para cada 
região e criar uma estrutura vi-

ária mais adequada ao cresci-
mento e ao desenvolvimento do 
município”, disse    

As licitações estão em fase de 
abertura e ainda passarão pelas 
etapas previstas no processo de 
contratação pública. Os editais 
completos, com os projetos, 
especificações e demais docu-
mentos, podem ser consultados 

no portal oficial da Prefeitura de 
Piracicaba (piracicaba.sp.gov.br), 
no botão Licitações.

AVANÇAR CIDADES – O Pro-
grama Avançar Cidades – Mobi-
lidade Urbana tem o objetivo de 
melhorar a qualidade dos des-
locamentos da população nos 
ambientes urbanos por meio do 
financiamento de ações de mo-
bilidade urbana, entre elas obras 
de qualificação viária, como 
implantação, reconstrução ou 
recuperação, inclusive por reca-
peamento, do pavimento de vias 
públicas de bairros e de suas li-
gações.

Os recursos disponibilizados 
para o programa são de finan-
ciamento do FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço), 
conforme disposições constan-
tes no Programa de Infraestrutu-
ra de Transporte e da Mobilidade 
Urbana – Pró-Transporte, regula-
mentado pela Instrução Norma-
tiva nº 12, de 14 de abril de 2023.

Megapacote de infraestrutura urbana vai pavimentar 
e recapear estradas, ruas e avenidas em Piracicaba

No ÁGua Branca, a avenida Edne Rontani Bassete 
será recapeada

São oito licitações abertas pela Prefeitura que, juntas, somam cerca de R$ 400 mi em investimentos

A estrada Jorge Diehl, na região do bairro Tupi, também será 
contemplada com novo pavimento
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A Acipi, por meio da Esco-
la de Negócios, lançou 
neste mês de setem-

bro, o Ciclo Cuidar, um novo 
programa criado para oferecer 
encontros dentro das empresas 
com foco na saúde, prevenção 
e bem-estar dos colaboradores. 
As adesões estão abertas para 
negócios de todos os portes, 
associadas ou não a entidade, e 
podem ser feitas pela bio @es-
coladenegociosacipi. Estrutura-
do em quatro módulos (saúde 
mental, cuidado da mulher, saú-
de masculina e saúde financei-
ra), a organização é conduzida 
pela Acipi Escola de Negócios, 
responsável pela contratação 
dos especialistas, certificados, 
programação e materiais de 
apoio aos participantes.  

Além de propor uma jornada 
completa, o Ciclo Cuidar se dife-
rencia pela curadoria de conte-
údos e pela escolha de especia-
listas com atuação consolidada 
em suas áreas. Cada módulo 
foi desenhado para abordar, de 
forma prática e acessível, temas 
com impacto direto na qualida-
de de vida e o desempenho dos 
colaboradores. 

Na trilha de saúde mental, o 
psicanalista e professor Júnior 
Ometto conduz o encontro “O 
peso invisível que compromete 
sua performance”. Com experi-

ência em desenvolvimento hu-
mano e liderança, o especialista 
trabalha autoconhecimento e 
inteligência emocional como 
pilares para lidar com pressões, 
fortalecer a saúde emocional 
e melhorar o desempenho no 
ambiente corporativo.

O cuidado da mulher é con-
duzido por Jaque Borges ou 
Gabriela Nascimento, profis-
sionais com atuação em saúde, 
bem-estar e desenvolvimen-
to humano. Na experiência “A 
pausa necessária”, elas traba-
lham práticas de autocuidado, 
consciência corporal e preven-
ção, incentivando a criação de 
rotinas simples e possíveis no 
dia a dia.

No módulo de saúde mascu-
lina, Gustavo Andrés Gonzalez 
Briones apresenta o módulo 
“Até onde você quer chegar?”, 
conectando hábitos, disciplina 
e prevenção. Com abordagem 
voltada à longevidade ativa, o 
conteúdo estimula reflexões 
sobre escolhas diárias, seus 
impactos na qualidade de vida 
e produtividade ao longo do 
tempo.

Já na frente de saúde finan-
ceira, os especialistas Beto Al-
mada e Cláudio Siqueira Junior 
abordam o tema “Porque saúde 
financeira também é bem-es-
tar”. Com experiência em edu-

cação financeira, os profissio-
nais apresentam ferramentas 
práticas para organização das 
finanças pessoais, redução do 
estresse financeiro e constru-
ção de maior equilíbrio e segu-
rança.

De acordo com o presiden-
te da Acipi, Mauricio Benato, 
o programa nasce a partir de 
demandas reais das empresas 
associadas. “O Ciclo Cuidar foi 
desenvolvido a partir de relatos 
que ouvimos no relacionamen-
to com os empresários. Muitas 
áreas de Recursos Humanos 
têm dificuldade em estrutu-
rar um calendário contínuo de 
bem-estar, encontrar especia-
listas qualificados e organizar 
esses encontros de forma re-
corrente. A proposta da Acipi é 
assumir essa construção, com 
conteúdo relevante e profissio-
nais preparados, facilitando a 
implementação dentro das em-
presas”, afirma.

Além do conteúdo, o programa 
foi estruturado para gerar valor 
direto às empresas participan-
tes. Entre os benefícios estão a 
emissão de certificado nominal 
para os colaboradores, relatório 
de participação com presença 
e temas abordados (que pode 
subsidiar ações do PGR), além 
de visibilidade institucional. As 
organizações também recebem 

o selo Ciclo Cuidar 2026, que 
pode ser utilizado na comunica-
ção interna e externa.

COMO FUNCIONA - Após a 
adesão, a empresa participa de 
uma reunião de alinhamento 
para personalização dos en-
contros e definição das datas. 
As atividades são realizadas 
presencialmente, com duração 
média de uma hora, diretamen-
te na empresa, com toda a con-
dução feita pela Acipi Escola de 
Negócios.

SERVIÇO:

Ciclo Cuidar – Acipi Escola de 
Negócios 

- Adesões ativas

- Investimento:

- Encontro individual = R$ 
1.000,00, inclusos conteúdo, 
especialista e certificação dos 
participantes. 

- Ciclo completo com os qua-
tro módulos integrados = R$ 
3.500,00 (desconto de 15% em 
relação à contratação avulsa 
+ encontros, selo Ciclo Cuidar 
2026 e menção da empresa nas 
redes sociais da Acipi).

* Condições especiais para 
grupos com mais de 50 colabo-
radores.

** Informações: (19) 9.9895-
6623

CICLO CUIDAR
Acipi lança programa 
multidisciplinar para 
promover saúde 
e bem-estar nas 
empresas
O Ciclo Cuidar se diferencia pela curadoria de 
conteúdos e pela escolha de especialistas com 
atuação consolidada em suas áreas

 Gabriela Nascimento, Jaque Borges, Gustavo Gonzalez, Júnior Ometto, Beto Almada e Cláudio Siqueira Junior

“O Ciclo Cuidar 
foi desenvolvido a 
partir de relatos 
que ouvimos no 
relacionamento 
com os empre-
sários. Muitas 
áreas de Recursos 
Humanos têm 
dificuldade em 
estruturar um 
calendário contí-
nuo de bem-estar, 
encontrar especia-
listas qualificados 
e organizar esses 
encontros de for-
ma recorrente. A 
proposta da Acipi 
é assumir essa 
construção, com 
conteúdo relevan-
te e profissionais 
preparados, faci-
litando a imple-
mentação dentro 
das empresas”

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998956623
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Kamila Vallis

O Parque da Ressurreição 
deu sequência ao seu 
compromisso com a va-

lorização da vida, a segurança e a 
formação contínua de suas equipes. 
Nas últimas semanas de setembro, 
a instituição realizou uma série de 
atividades especiais voltadas à cons-
cientização, integração emocional e 
capacitação técnica de seus colabo-
radores.

Setembro Amarelo e Comunica-
ção Não Violenta

Nos dias 24 e 25 de setembro, o 
parque promoveu palestras e di-
nâmicas dedicadas à campanha do 
Setembro Amarelo e ao conceito 

de Comunicação Não Violenta. O 
encontro proporcionou um espaço 
seguro e acolhedor para que cola-
boradores de diversos setores pu-
dessem compartilhar momentos, vi-
vências e experiências profissionais 
e pessoais.

A iniciativa foi um verdadeiro mo-
mento de integração, fortalecendo a 
empatia, o trabalho em equipe e a 
importância de cuidar do bem-estar 
emocional de quem se dedica diaria-
mente a acolher as famílias piracica-
banas.

Treinamento de Brigada de In-
cêndio e Prevenção

Na semana seguinte, no dia 29 de 
setembro, o foco esteve na seguran-

ça patrimonial e na proteção à vida 
com a realização do Treinamento 
da Brigada de Incêndio. O encontro 
reuniu colaboradores de diferentes 
áreas em uma manhã completa de 
aprendizado teórico e prático.

Durante a capacitação, a equipe 
recebeu orientações fundamentais 
sobre medidas de prevenção con-
tra acidentes e incêndios, além das 
condutas corretas a serem adotadas 
em situações de emergência. Foram 
abordados tópicos como:

• Ações para orientar e manter a 
calma dos colegas e visitantes;

• Correta acionamento dos ca-
nais de emergência específicos para 
cada situação, como 192 (SAMU) e 

193 (Corpo de Bombeiros);

• Treinamento prático e manu-
seio correto de extintores de in-
cêndio.

A atividade reforçou o preparo 
técnico do parque, assegurando 
um ambiente cada vez mais pro-
tegido para todos.

Agendamentos de Orientação 
Psicológica e Espiritual

O projeto Acolher para Reco-
meçar segue com agenda aberta 
oferecendo orientação psicoló-
gica e orientação espiritual total-
mente gratuitas para toda a po-
pulação de Piracicaba e região. O 
agendamento é simples e rápido:

Acesse o link: [https://eagenda.
com.br/agendar/acolher-para-re-
comecar/](https://eagenda.com.
br/agendar/acolher-para-recome-
car/)

 O link também está disponível na 
bio do Instagram: @parquedares-
surreicaopiracicaba.

Informações de Atendimento e 
Serviços

Para serviços e informações ge-
rais, o horário de visitação ao par-
que ocorre diariamente, das 7h às 
17h. As missas diárias acontecem 
todos os dias, às 7h da manhã. O 
atendimento administrativo fun-
ciona de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 16h, mantendo plantão aos 
sábados, domingos e feriados, das 
7h30 às 15h, exclusivo para sepul-
tamentos e atendimentos emergen-
ciais. O Parque da Ressurreição fica 
localizado na Avenida Comendador 
Luciano Guidotti, 1754, Jardim Ca-
xambu, Piracicaba - SP. Mais infor-
mações pelo telefone e WhatsApp 
(19) 3426-4877.
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Atividades das ações referentes ao Setembro Amarelo e Comunicação Não Violenta

Cuidado com a vida e capacitação: 
Parque da Ressurreição promove 
ações de Setembro Amarelo e 
Brigada de Incêndio

Fotos: Divulgação

Treinamento de Brigada de Incêndio e Prevenção

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934264877
https://api.whatsapp.com/send?phone=551934264877
https://www.parquedaressurreicao.com.br
https://www.instagram.com/parquedaressurreicaopiracicaba/
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Mais de 400 vagas de 
emprego já foram 
cadastradas para a 

4ª edição da Rota do Trabalho 
e Empreendedorismo, que 
será realizada pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da 
Secretaria de Trabalho, Em-
prego e Renda, no dia 21/10, 
das 9h às 12h, na Praça José 
Bonifácio. Esta edição terá 
como objetivo oferecer opor-
tunidades que estão abertas 
no comércio de Piracicaba.

Entre as vagas disponíveis 
estão as de gerente, reposi-
tor, operador de caixa, fiscal 
de caixa, empacotador, aten-
dimento e auxiliar de esto-
que, entre outras. As opor-
tunidades são oferecidas por 
diferentes empresas do mu-
nicípio.

A ação é gratuita e aberta à 

população. Para participar, 
os candidatos devem com-
parecer ao local com docu-
mento de identificação e le-
var várias cópias do currículo 
atualizado para entregar nos 
estandes das empresas parti-

cipantes.

A iniciativa promove a apro-
ximação entre empresas com 
vagas disponíveis e traba-
lhadores em busca de novas 
oportunidades profissionais.

O evento conta com parceria 

do Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Piracicaba 
(Sincomerciários), Sindicato 
do Comércio Varejista de Pira-
cicaba e Região (Sincomércio), 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Piracicaba (CDL) e Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Piracicaba (Acipi).

SERVIÇO: 4ª Rota do Traba-
lho e Empreendedorismo – 
edição comércio. Data: 21/10. 
Horário: das 9h às 12h. Local: 
Praça José Bonifácio – Cen-
tro. Entrada gratuita e aber-
ta à população. Interessados 
devem comparecer com cur-
rículo atualizado.

4ª Rota do Trabalho e 
Empreendedorismo já reúne mais 
de 400 vagas para o comércio
Evento gratuito será realizado no dia 21/10, das 9h às 12h, na Praça José 
Bonifácio

Foto: Divulgação

4a edição da Rota do Trabalho vai oferecer vagas que estão abertas no 
comércio

https://www.lbv.org
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“Governos pas-
sam, mas as boas 
políticas públicas 

precisam per-
manecer. Uma 
administração 

responsável não 
trabalha apenas 
para aquilo que 
poderá inaugu-

rar. Muitas vezes, 
sua principal con-
tribuição está em 
planejar, iniciar e 
deixar estrutura-
dos projetos que 
serão concluídos 

por outras ges-
tões”

Cidade 20

Quando encerrei meu segun-
do mandato como prefeito 
de Piracicaba, no final de 

2012, recebi do então governador 
Geraldo Alckmin o convite para as-
sumir a presidência da Fundação 
para o Desenvolvimento da Educa-
ção do Estado de São Paulo, a FDE. 
Aceitei aquela missão consciente da 
dimensão do desafio e da respon-
sabilidade de colaborar com uma 
das maiores redes públicas de ensi-
no do país.

Presidi a FDE entre março de 2013 
e março de 2016. Naquele período, 
a Fundação era responsável por 
transformar em ações concretas 
grande parte das políticas definidas 
pela Secretaria de Estado da Edu-
cação. Cabia à instituição cuidar da 
construção, ampliação, reforma e 
manutenção das escolas estaduais, 
além da aquisição de mobiliário, 
equipamentos, materiais pedagó-
gicos, livros, computadores e supri-
mentos necessários ao funciona-
mento de aproximadamente 5 mil 
unidades escolares.

Administrar uma estrutura des-
sa dimensão exige planejamento, 
capacidade técnica e diálogo per-
manente. Não basta anunciar uma 
obra ou criar um programa. É ne-
cessário elaborar projetos, organi-
zar processos licitatórios, acompa-
nhar contratos, fiscalizar serviços e 
garantir que os investimentos pú-
blicos cheguem efetivamente aos 
estudantes, professores e comuni-
dades escolares.

Um dos maiores desafios que re-
cebi foi acelerar o Programa Cre-
che-Escola, desenvolvido em parce-
ria com as prefeituras paulistas. A 
educação infantil é responsabilida-
de dos municípios, mas o Governo 
do Estado compreendeu que pre-
cisava colaborar com a ampliação 
das vagas, principalmente diante 
das dificuldades financeiras e técni-
cas enfrentadas por muitas cidades.

Quando chegamos à FDE, havia 
protocolos de intenções para a 
construção de 231 creches. Em pou-
cos meses, o programa avançou 
para acordos com 315 municípios, 
envolvendo 439 unidades previstas. 
Para tornar o processo mais rápido 
e eficiente, a Fundação desenvolveu 
três projetos executivos padroniza-
dos, com capacidade para atender 
70, 130 ou 150 crianças.

O modelo de parceria era objeti-
vo: as prefeituras disponibilizavam 
os terrenos e conduziam os proce-
dimentos administrativos e licitató-
rios, enquanto o Governo do Esta-
do, por meio da FDE, financiava as 
obras e a aquisição dos equipamen-
tos. Essa organização permitiu es-
truturar uma política com potencial 
para viabilizar até 670 creches, ge-

rar aproximadamente 70 mil vagas 
e mobilizar investimentos próximos 
de R$ 1 bilhão.

Sempre tivemos consciência de 
que um programa dessa dimen-
são não seria concluído dentro de 
apenas uma gestão. A escolha dos 
terrenos, a aprovação dos projetos, 
as licitações, a execução das obras 
e a prestação de contas exigiriam 
vários anos. Ainda assim, era fun-
damental lançar bases sólidas para 
que o projeto pudesse continuar 
independentemente das mudanças 
administrativas.

O balanço acumulado, pratica-
mente concluído em 2025, confir-
mou a importância daquela inicia-
tiva. Ao longo de quase 13 anos, 
aproximadamente 600 creches 
foram entregues, criando condi-
ções para atender cerca de 62 mil 
crianças de zero a cinco anos. Os 
investimentos estaduais alcança-
ram R$ 976,5 milhões em valores 
atualizados.

Esses resultados não pertencem 
exclusivamente a uma pessoa ou a 

um único período de governo. São 
fruto do trabalho contínuo de servi-
dores, engenheiros, arquitetos, téc-
nicos, educadores, prefeitos e equi-
pes municipais. Entretanto, tenho 
orgulho de ter participado de uma 
etapa decisiva, quando o progra-
ma ganhou escala, planejamento e 
condições para avançar por todo o 
Estado.

Durante nossa passagem pela 
FDE, também trabalhamos na 
conservação e modernização das 
escolas estaduais, na distribuição 
de materiais e equipamentos e na 
continuidade de programas impor-
tantes. A experiência à frente da 
Fundação confirmou uma convic-
ção que sempre orientou minha 
vida pública: a educação não pode 
ser administrada com improvisa-
ções ou soluções imediatistas. Seus 
resultados dependem de planeja-
mento, continuidade e cooperação 
entre os diferentes níveis de gover-
no.

Também é preciso compreender 
que construir uma escola ou uma 

creche não representa apenas le-
vantar paredes. Cada nova unida-
de significa oferecer segurança às 
famílias, melhores condições de 
desenvolvimento às crianças e no-
vas oportunidades para que mães e 
pais possam trabalhar sabendo que 
seus filhos estão sendo atendidos 
adequadamente.

Governos passam, mas as boas 
políticas públicas precisam perma-
necer. Uma administração respon-
sável não trabalha apenas para 
aquilo que poderá inaugurar. Mui-
tas vezes, sua principal contribuição 
está em planejar, iniciar e deixar es-
truturados projetos que serão con-
cluídos por outras gestões.

Foi esse espírito que procuramos 
imprimir à FDE. Plantamos projetos, 
organizamos parcerias e ajudamos 
a consolidar investimentos cujos 
resultados continuaram aparecen-
do durante muitos anos. Essa é a 
verdadeira dimensão do serviço 
público: trabalhar no presente com 
responsabilidade suficiente para 
transformar o futuro.

Educação se constrói com 
planejamento, parceria e continuidade

Barjas Negri foi ministro da Saúde
e prefeito de Piracicaba por três gestões

https://wa.me/5519982238812
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Foto: Divulgação

Para os Frades Capuchinhos, 
os 800 anos da Páscoa de 
São Francisco constituem um 

tempo de memória e de renovação: 
memória daquele que iniciou uma 
forma de vida que atravessou sé-
culos e continentes, e renovação, 
porque o carisma franciscano so-
mente permanece vivo quando é 
novamente assumido, testemunha-
do e traduzido nas realidades con-
cretas de cada época. 
A celebração possui ainda uma di-

mensão de comunhão entre toda 
a Família Franciscana — Francis-
canos, Capuchinhos, Conventuais, 
Clarissas, Terceira Ordem Regular, 
Ordem Franciscana Secular e Juven-
tude Franciscana —, que encontra 
na Páscoa de Francisco uma refe-
rência comum, apresentada como 
um único centenário para favorecer 
a redescoberta do carisma que une 
seus diferentes ramos. 
Os 800 anos são, assim, um convi-

te à passagem: da lembrança para 
a experiência, da admiração para 
o compromisso, da tradição para 
uma vivência renovada do Evange-
lho — e a vida de Francisco continua 
provocando homens e mulheres a 
fazerem suas próprias passagens, 
do individualismo à fraternidade, da 
indiferença à compaixão, do consu-
mismo à simplicidade, da violência 
à paz e do afastamento de Deus ao 
encontro com Cristo.
Celebrar esse jubileu é reconhecer 

que a presença franciscana não é 
apenas herança histórica, mas rea-
lidade viva que continua a evange-
lizar, acolher, servir e testemunhar: 
oito séculos depois, Francisco se-
gue ensinando que a verdadeira 
grandeza está em tornar-se irmão, 
servidor e instrumento de paz, e 
celebrar sua Páscoa é permitir que 
sua passagem para a eternidade 
ilumine o caminho da Família Fran-

ciscana no presente e no futuro. 
É exatamente nesse espírito de 

memória e renovação, que a Igreja 
dos Frades apresenta a encenação 
teatral “A Páscoa de São Francisco”, 
conduzida pelo pároco, Frei José 
Carlos de Oliveira.

A Páscoa de São Francisco: uma 
celebração da vida, da morte e do 
cuidado com a criação 
A encenação teatral reúne jovens 

e adolescentes para apresentar um 
momento marcante da vida de São 
Francisco e refletir sobre a morte, a 
espiritualidade franciscana e o cui-
dado com a criação. A história de 
São Francisco de Assis ganha uma 
nova linguagem por meio do teatro 
com a encenação “A Páscoa de São 
Francisco”, uma iniciativa que nasce 
no contexto do Ano Jubilar Francis-
cano e das celebrações promovidas 
pela paróquia.  
A proposta busca aproximar o 

público da vida e da obra de São 
Francisco por meio da expressão 
corporal, da música, do texto e do 
movimento. A apresentação será 
realizada no Salão Frei Augusto, 
hoje, 4 de outubro, às 19h30, com 
entrada franca, em um formato de 
teatro de arena, fugindo do modelo 
convencional de uma apresentação 
teatral. 
Segundo o pároco da Igreja dos 

Frades, Frei José Carlos de Oliveira, 
a ideia surgiu do desejo de tornar 
mais viva a mensagem de São Fran-
cisco e aproximar as pessoas de sua 
história. “A gente queria, através do 
teatro, dessa linguagem que une 
expressão corporal, música, texto e 
movimento, tentar trazer mais para 
perto a história de São Francisco”, 
explica Frei José Carlos. 

Dos estigmas à morte  
A encenação percorre um período 

específico da vida de São Francis-

co: desde o momento em que ele 
recebe os estigmas no Monte Al-
verne até sua morte. O espetáculo 
apresenta, portanto, os últimos 
momentos da vida do santo e sua 
profunda identificação com Jesus 
Cristo. A apresentação terá aproxi-
madamente 40 minutos e contará 
com cerca de 15 atores, além dos 
colaboradores. O elenco é formado 
principalmente por jovens e adoles-
centes ligados à comunidade, entre 
acólitos, participantes da Crisma, da 
Pastoral dos Adolescentes e do gru-
po de jovens. 

A morte como caminho para a 
plenitude da vida 
Um dos principais temas da ence-

nação é a maneira como São Fran-
cisco compreendia a morte. Para 
Frei José Carlos, a experiência de 
Francisco está profundamente re-
lacionada à sua identificação com 
Jesus Cristo e à entrega de sua pró-
pria vida a Deus. “Ele morre como 
viveu, entregando sua vida a Deus”, 
afirma o pároco. Nessa perspecti-
va, a morte não aparece como um 
ponto final, mas como parte do 
caminho para a vida eterna. A en-
cenação procura levar o público a 
olhar para a morte a partir da expe-
riência de Jesus e da espiritualidade 
de São Francisco. “A mensagem é 
essa, para a gente não olhar a mor-
te como o fim, mas o exemplo de 
Jesus, olhar a morte como caminho 
de transformação, para depois par-
ticipar da ressurreição junto com 
Jesus”, explica Frei José Carlos. A 
proposta, portanto, ultrapassa a 
apresentação teatral e se transfor-
ma também em um momento de 
reflexão sobre a vida, a morte e a 
espiritualidade franciscana. 

O Monte Alverne como persona-
gem 
É representado pelo jovem Pedro 

Eduardo Martins, acólito da Igreja 
dos Frades. “Eu represento um local 
em forma de personagem: o Monte 
Alverne, onde São Francisco de As-
sis recebeu as marcas das chagas 
de Cristo nas mãos, nos pés e na 
lateral do corpo”, explica. 
“Na história do teatro, é represen-

tada a procura do Alverne indo a 
procura de São Francisco, depois 
que o santo recebeu os estigmas e 
partiu do monte. Pedro conta que 
enfrentou algumas dificuldades 
para dar vida ao personagem, já 
que precisava incorporar os aspec-
tos físicos de uma montanha como 
se fossem características da perso-
nalidade de uma pessoa. Eu tinha 
que ter uma postura imponente e 
mais rígida, mudar meu jeito de fa-
lar, de andar e de agir. E, junto com 
isso, representar o sentimento de 
grande saudade e amor por São 
Francisco que meu personagem 
sentia”, revela. 
Na narrativa, o Monte Alverne pas-

sa pela Casa de Santa Clara, por São 
Damião, pelo Vale do Riacho e por 
outros lugares ligados aos últimos 
anos da vida de Francisco, até che-
gar ao momento de sua morte na 

Igrejinha de São Damião, na Porci-
úncula. A escolha do Monte Alverne 
como personagem reforça uma das 
dimensões centrais da espirituali-
dade franciscana: a relação de São 
Francisco com toda a criação. 

Um olhar franciscano sobre a 
criação. 
Na encenação, não são apenas as 

pessoas que são tocadas pela ex-
periência de São Francisco. A natu-
reza, os animais e até os elementos 
do mundo inanimado também par-
ticipam dessa experiência. “A pedra, 
o animal, a natureza toda se sente 
tocada por São Francisco”, destaca 
Frei José Carlos. 
A representação procura mostrar 

que a experiência de Francisco 
alcança toda a criação. O Monte 
Alverne, apresentado como uma 
criatura de Deus, acompanha a tra-
jetória do santo e testemunha sua 
relação com a criação. Para Frei José 
Carlos, essa dimensão está direta-
mente relacionada ao cuidado com 
a criação e à mensagem que São 
Francisco continua transmitindo à 
Igreja e ao mundo, mesmo depois 
de aproximadamente 800 anos. 

Uma mensagem que permanece 
atual. 
Ao recuperar a trajetória de São 

Francisco, a encenação procura 
apresentar uma mensagem que 
permanece ligada a valores como 
fraternidade, paz, justiça e cuidado 
com a criação. A “Páscoa de São 
Francisco” nasce, assim, como uma 
experiência que combina teatro, 
espiritualidade e reflexão. Ao apre-
sentar os últimos momentos da 
vida do santo, a iniciativa pretende 
recordar sua mensagem e convidar 
o público a refletir sobre a vida, a 
morte e a relação do ser humano 
com toda a criação.

SERVIÇO

A Páscoa de São Francisco

 Local: Salão Frei Augusto

 Data: 4 de outubro

 Horário: 19h30

800 anos da Páscoa de São Francisco

Frei José Carlos de Oliveira

Nesse espírito de memória e renovação, que a Igreja dos Frades apresenta a encenação teatral “A Páscoa de São Francisco”, 
conduzida pelo pároco, Frei José Carlos de Oliveira.

“Na história do 
teatro, é repre-
sentada a procura 
do Alverne indo 
a procura de São 
Francisco, depois 
que o santo rece-
beu os estigmas e 
partiu do monte. 
Pedro conta que 
enfrentou algumas 
dificuldades para 
dar vida ao perso-
nagem, já que pre-
cisava incorporar 
os aspectos físicos 
de uma montanha 
como se fossem 
características da 
personalidade de 
uma pessoa. Eu 
tinha que ter uma 
postura imponen-
te e mais rígida, 
mudar meu jeito 
de falar, de andar 
e de agir. E, junto 
com isso, represen-
tar o sentimento 
de grande saudade 
e amor por São 
Francisco que meu 
personagem sen-
tia”

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681&text=Olá vim pela vaga no jornal
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18.ª Edição da Festa da Primavera 
Celebra a Cultura Japonesa com 
Gastronomia e Atrações Especiais

Entre os dias 25 e 27 de 
setembro, a cidade de 
Piracicaba sediou a 18.ª 

edição da Festa da Primave-
ra – Mostra da Cultura Japo-
nesa, reunindo membros da 
comunidade e apreciadores 
da tradição nipônica em uma 
celebração coroada de êxito. 
O evento marcou um momen-
to histórico para a região ao 
celebrar dois grandes marcos: 
os 118 anos da imigração japo-
nesa no Brasil e o centenário 
do Clube Nipo de Piracicaba, 
instituição com 100 anos de-
dicados à integração comuni-
tária, ao esporte e à preserva-
ção dos costumes e valores no 
município.

A gastronomia foi um dos 
pontos altos do festival, ofere-
cendo ao público uma imersão 
nos sabores tradicionais do Ja-
pão por meio de pratos como 
sushi, sashimi, lámen, yakiso-
ba, tempurá e diversas outras 
iguarias. Paralelamente, o pal-
co principal recebeu uma pro-
gramação cultural diversifica-

da, que incluiu apresentações 
de karaokê, danças típicas, os 
vibrantes tambores taiko e um 
concurso de cosplay. A edição 
ganhou ainda um brilho espe-
cial com a participação do can-
tor profissional Eduardo, que 
viajou diretamente do Japão 

para se apresentar na festa. 
Com grande adesão do públi-
co de Piracicaba e de toda a re-
gião, a celebração reafirmou o 
sucesso da integração cultural 
e a relevância da comunidade 
nipo-brasileira na história lo-
cal.

Encontro de Tubarões 
reúne empresários, 
conhecimento e 
networking em 
Piracicaba 

Gastronomia tradicional, atrações culturais e shows vindos do Japão celebra-
ram o centenário do Clube Nipo e os 118 anos da imigração no Brasil.

Fotos: Divulgação

Vera e Palmiro Romani  e
Eunice Mizutani

Evento realizado no dia 16 de setembro, no SI-
MESPI, promoveu debates empresariais, orien-
tação jurídica, homenagens e conexões entre 
empresários e instituições

Piracicaba recebeu, no dia 16 de setembro, mais uma edição do 
Encontro de Tubarões, realizado no SIMESPI – Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, de Material Elétrico, Ele-

trônico, Siderúrgicas e Fundições de Piracicaba e Região, das 18h às 
21h30.

O evento reuniu empresários, profissionais, lideranças e represen-
tantes de diferentes segmentos em uma noite dedicada ao conheci-
mento, relacionamento e geração de oportunidades, consolidando a 
proposta do Encontro de Tubarões de aproximar o ambiente empre-
sarial e estimular novas conexões.

A programação contou com três painéis. O primeiro foi dedicado ao 
Direito, reunindo advogados que compartilharam conhecimento e 
informações relevantes para os empresários, contribuindo para uma 
atuação mais segura e juridicamente amparada no ambiente empre-
sarial.

Na sequência, foram realizados dois painéis empresariais com o 
tema “Caminhos e Vendas”, trazendo discussões voltadas aos desa-
fios, estratégias e oportunidades relacionadas ao desenvolvimento 
dos negócios, às vendas e à construção de novas relações comerciais.

Outro momento de destaque da noite foi dedicado às homenagens 
e aos reconhecimentos. Foram reconhecidas associações, entidades, 
instituições e representantes que possuem participação relevante no 
fortalecimento do ambiente empresarial e no desenvolvimento de Pi-
racicaba, entre elas representantes do setor empresarial, entidades 
comerciais e a Procuradoria-Geral.

Após a programação, os participantes puderam desfrutar de um 
coquetel e um momento de networking, proporcionando a aproxi-
mação entre empresários, convidados, patrocinadores, apoiadores 
e profissionais de diferentes áreas. A iniciativa permitiu a troca de 
experiências e a criação de novas conexões e possibilidades de ne-
gócios.

O sucesso desta edição foi possível graças à participação e ao com-
promisso de empresas e parceiros que acreditaram na proposta do 
Encontro de Tubarões.

A organização também destacou a importância de todos os home-
nageados, que aceitaram fazer parte desse momento especial, e de 
cada parceiro que contribuiu direta ou indiretamente para a realiza-
ção da edição.

O Encontro de Tubarões reforça, assim, sua proposta de promo-
ver encontros que vão além do conteúdo empresarial: são espaços 
para conhecimento, reconhecimento, relacionamento e geração de 
oportunidades, conectando pessoas e fortalecendo o ambiente de 
negócios.

Encontro de Tubarões

Foto: Divulgação

Ieda Monize, Eiso Hassunuma, Helio Takaki, Ricardo Yada, Pedro 
Kawai, Yoriko Suzuki, Pedro Mizutani, Agostinho Monserroco, Shinya 

Orikassa e Daniel Sonoda

Daniel Sonoda, Mauricio Benato, 
Pedro Mizutani, Consul Geral Yoriko 

Suzuki e Palmiro Romani

Pedro Kawai, Daniel Sonoda, Celso Mizumoto, Mauricio Benato, 
Shinya Orikassa, Agostinho Monserrroco, Pedro Mizutani, Yoriko 

Suzuki, Ricardo Yada, Claudio Terasaka, Paulo Takeya, Leda Monize, 
Mary Hassuynuma, Eiso Hassunuma e Helio Takaki

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681&text=Olá vim pela vaga no jornal
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2º Congresso de Direito do 
Trabalho da OAB focou na 
evolução das relações de trabalho

O Teatro do Engenho Ero-
tides de Campos, em Pi-
racicaba, foi palco do 2º 

Congresso de Direito do Trabalho 
da OAB Piracicaba, tendo como 
foco o debate sobre os caminhos 
e a evolução das relações de tra-
balho. Realizado ao longo do dia 
23 de setembro, o evento reuniu 
advogados, autoridades e gran-
des nomes do direito do trabalho 
de diferentes regiões do Brasil.

Ao longo da programação, fo-
ram realizados painéis e palestras 
com temas relevantes e atuais 
para a área trabalhista, propor-
cionando aos participantes um 
espaço de aprendizado, reflexão 
e diálogo sobre as transforma-
ções das relações de trabalho e os 
desafios da sociedade contempo-
rânea. Nesta edição, o congresso 
prestou homenagem especial ao 
Ministro do Tribunal Superior do 
Trabalho, Maurício Godinho Del-
gado, reconhecido por sua traje-
tória e contribuição para o estudo 
e o desenvolvimento do Direito 
do Trabalho no país.  

O evento contou com a parti-
cipação e palestras do Ministro 
Maurício Godinho Delgado, Dr. 
Leone Pereira, da Dra. Marina Zer-
binatti, da Dra. Taísa Magalhães, 
da Dra. Vivian Previde, do Dr. Car-
los Eduardo Oliveira Dias, da Dra. 
Ana Paula Miskulin, da Dra. Talita 
Garcez e do Dr. Elthon Costa, que 
compartilharam conhecimento, 
experiências e diferentes perspec-
tivas sobre o Direito do Trabalho. 

Os organizadores deste con-
gresso destacam que a presença 
de profissionais de reconhecida 
atuação nacional contribuiu para 
aproximar Piracicaba dos grandes 
debates que movimentam o cená-
rio trabalhista brasileiro, fortale-
cendo a advocacia e enriquecen-
do a discussão jurídica em nossa 
região.

Com entrada 100% gratuita, o 
congresso também foi viabilizado 
pelo apoio de diversos patroci-
nadores, que acreditaram na im-
portância de promover o acesso 
ao conhecimento e incentivar um 
debate qualificado, plural e sau-
dável sobre o Direito do Trabalho 
e sobre a própria evolução da so-
ciedade.

A realização do evento foi fru-
to do trabalho conjunto da Co-
missão Organizadora, composta 
por: Dra. Vivian Previde, Dr. Fábio 
Moura, Dra. Letícia Dias, Dra. Isa-
dora Bacci, Dr.Francisco Giordani, 
Dr. Carlos Eduardo Oliveira Dias e 
Dr. Denis Gomes.

Mais do que um encontro jurí-

dico, o 2º Congresso de Direito 
do Trabalho da OAB Piracicaba 
reafirmou o compromisso da 
instituição com a capacitação 
profissional, a valorização da ad-
vocacia trabalhista e a construção 
de espaços de diálogo sobre os 
novos desafios das relações de 
trabalho. No encerramento, foi 

enfatizado pelos organizadores 
deste congresso que esta segun-
da edição garantiu que o conhe-
cimento compartilhado durante o 
congresso ultrapassa as paredes 
do Teatro do Engenho e contribui 
para o fortalecimento do Direito 
do Trabalho em Piracicaba e em 
toda a região.

Diretores do 
Sincomerciários 
participaram de 
encontro sobre a 
campanha salarial

O evento reuniu advogados, autoridades e grandes nomes do direito do tra-
balho de diferentes regiões do Brasil

Fotos: Divulgação

O foco do encontro foi avaliar a campanha sala-
rial da categoria, uma vez que os comerciários 
têm data-base em primeiro de setembro

O vice-presidente do Sindi-
cato dos Empregados no 
Comércio de Piracicaba 

(Sincomerciários), Roberto Previde, 
juntamente com os diretores da 
entidade Daniele Rocha, Rodrigo 
Capucim e Marcos Oliveira, partici-
param no último sábado, dia 26 de 
setembro, de encontro para discutir 
estratégias para a campanha salarial 
deste ano. O encontro foi promovido 
pela Federação dos Empregados no 
Comércio no Estado de São Paulo e 
realizado no centro de lazer da enti-
dade, na cidade de Avaré, que reuniu 
dirigentes sindicais de todo estado. 

De acordo com Roberto Previde, o 
foco foi avaliar a campanha salarial 
da categoria, uma vez que os comer-
ciários têm data-base em primeiro 
de setembro e estão em negociação. 
“O nosso foco foi discutir avanços 
nessa negociação na nossa convenção coletiva de trabalho, voltado 
tanto a garantir aumento real nos salários, assim como manter as con-
quistas históricas e ampliar os benefícios”, destaca. 

Os diretores Roberto Previde, Daniele Rocha, Rodrigo Capucim e Marcos Oliveira 
que participaram do encontro

“O nosso foco 
foi discutir avan-
ços nessa nego-
ciação na nossa 
convenção cole-
tiva de trabalho, 
voltado tanto a 
garantir aumento 
real nos salários, 
assim como man-
ter as conquistas 
históricas e am-
pliar os benefí-
cios”

Foto: Divulgação

Integrantes da mesa que conduziu os trabalhos de abertura do congresso

Um total de 380 advogados prestigiaram o congresso, realizado no
 Teatro do Engenho Central

Vívian Previde, Ministro Mauricio Godinho, Desembargador 
Carlos Eduardo Oliveira Dias e Letícia Dias

Max Pavanello, Michele Cavalleri, Vívian Previde, Ministro Mauricio Godinho, 
Procurador Marcelo Marum, Fábio Ferreira de Moura

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998317063
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Choro na porta da escola, 
cansaço no fim do dia, 
resistência para sair de 

casa. Para muitas famílias, a en-
trada no 1º ano do Ensino Fun-
damental vem acompanhada 
de sinais como esses. A criança 
deixa uma rotina de brincadei-
ras e descobertas e passa a ter 
horários, carteira, caderno e as 
primeiras cobranças formais de 
leitura e escrita.

Em Piracicaba, o Colégio Poli-
Brasil, com 56 anos de história, 
organizou o primeiro ano para 
que essa passagem aconteça 
aos poucos. Nos seis primeiros 
meses de aula, os alunos não 
fazem provas escritas. O de-
senvolvimento de cada criança 
é acompanhado por relatórios 
pedagógicos detalhados a cada 
trimestre, e as avaliações só en-
tram, de forma gradual, no se-
gundo semestre.

“As crianças chegam ao 1º ano 
de lugares muito diferentes. Al-
gumas já lêem, outras estão co-
meçando a reconhecer as letras 
e há quem nunca tenha sentado 
em uma carteira escolar. Se co-
brarmos todas do mesmo jei-
to logo no início, quem está no 
começo do caminho se sente 
atrasado antes de ter a chance 
de aprender”, explica a diretora 
pedagógica Rita Prates.

O brincar também continua na 
grade. No começo do ano, as tur-
mas têm momentos de brinca-
deira livre de três a cinco vezes 
por semana. Ao longo dos me-
ses, esse tempo é reduzido gra-
dualmente, para que a criança 
chegue ao 2º ano já acostumada 
à rotina da sala de aula.

“Passar de uma rotina de correr 
e explorar para horas sentado é 
uma mudança enorme para uma 
criança de seis anos. Não dá para 
esperar que ela se adapte da noi-

te para o dia. O brincar não é 
tempo perdido, é parte de como 
ela aprende”, afirma a diretora 
do colégio, Fernanda Andreello 
Simoni.

Letras no concreto
A alfabetização parte de histó-

rias, imagens, cores e contos, e 
não de exercícios soltos. Cada 
turma escolhe um mascote, que 
vira eixo de vários conteúdos: 
em Ciências, os alunos estudam 
a vida do animal; em Geografia, 
onde ele vive; em História, temas 
de vínculo e memória. O mascote 
também aparece nas atividades 
diárias de leitura e cálculo.

“Quando a criança aprende a 
ler escrevendo sobre algo de 
que ela gosta, a leitura deixa de 
ser uma tarefa e vira uma des-
coberta. E quem já chega lendo 
não fica parado: passa a usar a 
escrita para criar”, diz Rita.

No fim do ano, o projeto Ci-
randa do Livro reúne as famílias 

no lançamento dos livros escri-
tos pelos próprios alunos, com 
uma noite de autógrafos em 
que cada criança assina e dedi-
ca sua obra aos familiares. Os 
textos do 1º ano também são 

apresentados na Mostra Cultu-
ral do colégio.

Para Iara Campos, mãe de 
Davi, hoje aluno do 5º ano, a 
adaptação foi mais tranquila 
do que ela esperava. “Eu tinha 

medo de que ele sentisse o peso 
da mudança, porque adorava 
brincar. Mas ele continuou que-
rendo ir para a escola todos os 
dias. Até hoje ele guarda o livro 
que escreveu no 1º ano”, conta.

Fotos:  Divulgação
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Primeiro ano, grandes mudanças

Mostra Cultural do colégio A alfabetização parte de histórias, imagens, cores e contos,
e não de exercícios soltos

Como tornar mais leve a transição da Educação Infantil

Capa do livro

Como ajudar a criança na entrada do 1º ano

Orientações da diretora pedagógica Rita Prates

� Converse e escute. Pergunte o que ela gostou e o que foi difícil 
no dia, sem transformar a conversa em interrogatório.

� Proteja o sono e a alimentação. O cansaço nas primeiras se-
manas é esperado; uma rotina previsível em casa ajuda.

� Evite comparações. Irmãos, primos ou colegas que já leem não 
são régua. Cada criança tem seu ritmo.

� Garanta tempo para brincar. Fora das tarefas, a brincadeira 
livre continua sendo importante.

� Leia junto, por prazer. Histórias antes de dormir valem mais 
que cobrar leitura como lição.

� Fique atento aos sinais que persistem. Dor de barriga fre-
quente, recusa em ir à escola ou mudanças no sono por várias se-
manas são motivo para conversar com a escola.

Sobre o Colégio PoliBrasil — Fundado há 56 anos, o Colégio Poli-
Brasil fica na Rua Benjamin Constant, 1650, no Centro de Piracicaba. 
Atende do Ensino Fundamental I ao Ensino Médio e oferece também 
cursos profissionalizantes e de idiomas.
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Ruas arborizadas, vizi-
nhança tradicional e 
tudo a poucos minu-

tos do Centro. O bairro São 
Dimas é um dos endereços 
mais charmosos e procura-
dos de Piracicaba, reunindo 
história, conveniência e qua-
lidade de vida em um só lu-
gar.
Neste guia, a Frias Neto 

Consultoria de Imóveis, 
maior imobiliária da região, 
apresenta o que faz do São 
Dimas uma escolha tão valo-
rizada por famílias, estudan-
tes, profissionais e investido-
res.

A história do São Dimas: 
de vila operária a bairro 
nobre
A origem do São Dimas 

está ligada à indústria pira-
cicabana. A área recebeu 
casas para os funcionários 
da antiga Sociedade Anôni-
ma Boyes, e por isso o local 
ficou conhecido nos primei-
ros tempos como Vila dos 
Operários.
Com a oficialização do bair-

ro na década de 1960, o 
nome passou a homenagear 
a Igreja de São Dimas, hoje 
Paróquia Santa Cruz e São 
Dimas, que segue como um 
dos principais pontos de re-
ferência da região.
Ao longo das décadas, o an-

tigo bairro operário se trans-
formou. As casas simples 
deram espaço a residências 
amplas, sobrados modernos 
e edifícios, sem que o bairro 
perdesse o clima acolhedor 
de vizinhança que marca sua 
identidade.

Localização privilegiada: 
perto do Centro e da Esalq
Um dos maiores trunfos do 

São Dimas é a localização. O 
bairro faz divisa com o Cen-
tro, a Cidade Jardim, o São 
Judas e a Agronomia, o que 
garante acesso rápido a pra-
ticamente toda a cidade.
Entre as principais referên-

cias do entorno estão:

  Esalq/USP: a Escola Su-
perior de Agricultura Luiz 
de Queiroz, uma das insti-
tuições de ciências agrárias 
mais respeitadas do mundo, 
com seu parque aberto à co-
munidade;
 Avenida Independên-

cia: uma das vias mais im-
portantes de Piracicaba, que 
conecta o bairro a diversas 
regiões;
 Avenida Carlos Botelho: 

eixo comercial com lojas, 
serviços e restaurantes;
 Centro da cidade: a pou-

cos minutos, com bancos, 
órgãos públicos e comércio 
tradicional.
Na prática, isso significa me-

nos tempo no trânsito e mais 
tempo para a família, o lazer 
e o trabalho.

Qualidade de vida no bair-
ro São Dimas
Quem mora no São Dimas 

costuma dizer que resol-
ve quase tudo sem sair do 
bairro. Essa autossuficiência 
é um dos fatores que mais 
pesam na hora de escolher 
onde morar.

Comércio e serviços com-
pletos
O bairro conta com super-

mercado, farmácias, pada-
rias, lojas, posto de combus-
tível, agências bancárias e 
Correios. A região também 
é conhecida pela boa oferta 
gastronômica, com restau-
rantes, choperias e padarias 
em estilo bistrô que movi-
mentam o bairro, especial-
mente nas noites e fins de 
semana.

Segurança e tranquilidade
O São Dimas abriga a 4ª 

Companhia da Polícia Militar 

e uma unidade da Polícia Fe-
deral, o que contribui para a 
sensação de segurança dos 
moradores. As ruas arbori-
zadas e a vizinhança consoli-
dada completam o ambiente 
tranquilo.

Lazer, escolas e áreas ver-
des
Praças, parques e escolas 

fazem parte da rotina do 
bairro. Além disso, a proximi-
dade com o parque da Esalq 
oferece um espaço amplo 
para caminhadas, corridas e 
passeios ao ar livre, um pri-
vilégio para quem valoriza o 
contato com a natureza den-
tro da cidade.

Imóveis no São Dimas: ca-
sas, apartamentos e terre-
nos
O perfil dos imóveis no São 

Dimas é bastante variado, o 
que amplia as possibilidades 
para diferentes momentos 
de vida e orçamentos. É pos-
sível encontrar:

 Casas tradicionais, al-
gumas com terrenos genero-
sos, ideais para quem deseja 
reformar e personalizar;
 Casas e sobrados no-

vos, com projetos modernos 
e acabamento atual;
 Apartamentos em edi-

fícios residenciais, perfeitos 
para quem busca praticida-
de e segurança;
 Terrenos para constru-

ção, cada vez mais disputa-
dos pela localização.
Essa diversidade torna o 

bairro interessante tanto 
para morar quanto para in-
vestir. A proximidade com a 
Esalq, por exemplo, mantém 
a procura por locação aque-
cida entre estudantes, pro-

fessores e pesquisadores, 
enquanto famílias buscam 
o bairro pela combinação de 
tradição e conveniência.
Você pode conferir as op-

ções disponíveis nas pági-
nas de imóveis à venda no 
São Dimas e de imóveis para 
alugar no São Dimas, atuali-
zadas constantemente pela 
equipe da Frias Neto.

Por que contar com a Frias 
Neto para morar no São 
Dimas
Escolher um imóvel em um 

bairro tão disputado exige 
conhecimento de mercado. 
Os consultores da Frias Neto 
acompanham de perto a di-
nâmica do São Dimas e aju-
dam o cliente a avaliar preço, 
documentação, potencial de 
valorização e perfil de cada 
rua.
Na página dedicada ao bair-

ro São Dimas, você encon-
tra mais informações sobre 
a região. E, se ainda estiver 
comparando opções, vale 
explorar o guia completo de 
bairros de Piracicaba para 
entender as características 
de cada região da cidade.
Já para quem tem um imó-

vel no bairro e pensa em 
vender ou alugar, a Frias 
Neto oferece toda a estrutu-
ra para anunciar seu imóvel 
com segurança, alcance e 
agilidade.

Quer morar ou investir no 
São Dimas? Conheça os imó-
veis disponíveis no bairro e 
fale agora com um consultor 
da Frias Neto pelo WhatsA-
pp. Nossa equipe está pron-
ta para ajudar você a encon-
trar o imóvel ideal em um 
dos bairros mais charmosos 
de Piracicaba.

Bairro São Dimas
em Piracicaba: 
história, qualidade de 
vida e imóveis
A origem do São Dimas está ligada à indústria 
piracicabana

  São Dimas

O bairro conta 
com supermerca-
do, farmácias, pa-
darias, lojas, pos-
to de combustível, 
agências bancá-
rias e Correios. A 
região também 
é conhecida pela 
boa oferta gas-
tronômica, com 
restaurantes, cho-
perias e padarias 
em estilo bistrô 
que movimentam 
o bairro, especial-
mente nas noites 
e fins de semana
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Na reta final de divulgação do 
voto consciente, a campa-
nha Eleições 2026: Escolha 

Quem é de Piracicaba, realizada 
pela Acipi, Coplacana, Pecege e 
Simespi, listou 24 candidatos a de-
putado estadual e federal que se 
apresentam publicamente como 
vinculados a Piracicaba. São 13 
nomes na disputa por uma vaga 
de deputado federal e 11 por uma 
vaga de deputado estadual. A rela-
ção busca apresentar ao eleitor, de 
forma objetiva, quem são os can-
didatos que se identificam com o 
município antes da votação deste 
domingo (4).
Para deputado estadual, a relação 

é formada, em ordem alfabética, 
por Alex Madureira, André Bandei-
ra, Claudia Bueno, Delegada Olívia 
Fonseca, Dr. Paulo Serra, Josef Bor-
ges, Paty Chiarini, Paulo Camolesi, 
Professora Bebel, Renan Paes e 
Wagner Oliveira, o Wagnão. Para 
deputado federal, aparecem Barjas 
Negri, Érica Gorga, Estela Piza Rossi, 
Everton Santos, Luis Bena, Marcelo 
Carteiro, Nancy Thame, Paulo Cam-
pos, Rai de Almeida, Rodrigo Spada, 
Sargento Germano, Sérgio Pacheco 
e Vanessa Botam. Em virtude da 
inexistência, nos sistemas oficiais 
da Justiça Eleitoral, critérios técnicos 
específicos para classificar candida-
tos como vinculados a determinado 
município, essa a relação se baseia 
na forma como os próprios candi-
datos se apresentam publicamente 
em relação a Piracicaba.
Ao longo de agosto e setembro, a 

campanha alcançou 93% do eleito-
rado apto de Piracicaba por meio 
de ações em redes sociais e regis-
trou mais de 300 mil pessoas al-
cançadas, 450 mil impressões, 10 
mil curtidas e 1,5 mil comentários. 
Foram veiculados 1.000 spots de 
rádio em emissoras locais, além 
de mensagens em carro de som 
em diferentes regiões da cidade. A 
mobilização também resultou na 

publicação de matérias jornalísticas 
em 25 veículos de comunicação, en-
tre jornais, portais, rádio, televisão 
e canais digitais, além de entrevis-
tas semanais com os porta-vozes 
das quatro entidades realizadoras. 
Materiais impressos da campanha 
também foram compartilhados 
com a Diocese de Piracicaba para 
divulgação nas igrejas.
A campanha é avaliada pelo pre-

sidente da Acipi, Mauricio Benato, 
como a maior já realizada dentro 
do movimento pela representação 
de candidatos locais. “Um dos prin-
cipais fatores foi a união entre as 
quatro realizadoras, com todas as 
entidades participando em igualda-
de na discussão e na definição das 
ações. Também conseguimos mo-
bilizar outras 17 instituições apoia-
doras. O grande desafio foi cons-
cientizar sobre uma realidade na 
qual aproximadamente um terço 
do eleitorado não comparece às ur-
nas, outro terço vota em candidatos 
de fora e outro terço escolhe candi-
datos de Piracicaba. Sem pedir voto 
para nenhum candidato, buscamos 
propor uma reflexão sobre os ga-
nhos da representação local para a 
cidade, que vão além de recursos e 
envolvem também a representativi-
dade de Piracicaba”, afirmou.
A perspectiva de construção coleti-

va e de longo prazo é ressaltada por 
João Paulo Felix dos Santos, diretor 
administrativo do Conselho de Ad-
ministração da Coplacana. “O mo-
vimento mostrou a força da coope-
ração em torno do bem comum. É 
uma campanha com um propósito 
claro de desenvolvimento, infraes-
trutura e bem-estar para Piracicaba. 
Como entidades, representamos 
famílias, trabalhadores e temos 
responsabilidade na construção de 
condições para o desenvolvimento 
das atuais e das próximas gera-
ções.”
Daniel Sonoda, CEO do Pecege, 

destacou a representatividade 

como instrumento de articulação. 
“O que nos une é o compromisso 
com Piracicaba, uma cidade onde 
vivemos e trabalhamos. A campa-
nha nos mobilizou para engajar e 
conscientizar a população sobre 
a importância da representação. 
Os representantes eleitos também 
podem fazer a interlocução com 
diferentes secretarias e ministérios, 
aproximando o município de opor-
tunidades e programas.”
A participação do eleitor neste do-

mingo e o acompanhamento dos 

representantes são fundamentais 
nesta etapa final da campanha, 
segundo o presidente do Simespi, 
Paulo Estevam de Camargo. “Ain-
da percebemos muitas pessoas 
interessadas em conhecer os can-
didatos e participar da vida política. 
Esse é o propósito do movimento: 
estimular o eleitor a analisar quem 
são os candidatos e acompanhar a 
atuação dos representantes. Todo 
voto é importante.”
A campanha Eleições 2026: Esco-

lha Quem é de Piracicaba é uma 

realização da Acipi, Coplacana, 
Pecege e Simespi com o apoio da 
Afocapi, CDL, Ciesp, Diocese de 
Piracicaba, HFC, OAB Piracicaba, 
Sincomércio, Sincop, Sindirpi e 
Uniodonto Piracicaba; e mídias 
parceiras Danilo Favarim, Folha de 
Piracicaba, Jornal de Piracicaba, O 
Democrata, O Regional, Piracast, 
Piranot, Rádio Difusora FM, Rádio 
Jovem Pan News FM, Rádio Piraci-
caba, TV Metropolitana, TV Região 
Piracicaba Agora, Via Piracicaba e 
Viletim.

Campanha Escolha Quem é de Piracicaba mapeia 
24 candidatos com vínculos estabelecidos na cidade
São 13 nomes na disputa por uma vaga de deputado federal e 11 por uma vaga de deputado estadual

Campanha mobilizou entidades em torno da representação política de Piracicaba
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Paiva é escolhido
para integrar Comitê de 
Ética em Pesquisa da 
ESALQ-USP

O dia 4 de outubro tem 
excepcional importância 
para o futuro do Brasil. 

Neste domingo, cada cidadã e 
cidadão brasileiro é chamado a 
definir o que deseja para o nos-
so país. Portanto, não será uma 
participação passiva, o exercício 
formal do direito de votar, mas 
muito mais do que isso, precisa 
ser um gesto direto, uma atitu-
de consciente e transformadora 
diante da urna eletrônica.

Trata-se, fundamentalmente, 
de realizar um diagnóstico vivo 
do momento socioeconômico e 
das prioridades do país e, fren-
te a esse diagnóstico, escolher o 
governo federal que comandará 
a nação pelos próximos  quatro 
anos, o governo estadual que po-
derá ou não corrigir os rumos  do 
nosso estado e nossos represen-
tantes no Congresso Nacional e 
na Assembleia Legislativa, como 
atores importantes para condu-
zir o Estado brasileiro, em suas 
diversas esferas, de acordo com 
a vontade do povo ou, lamen-
tavelmente, como muitas vezes 
ocorre, contra ela. 

Nas semanas e meses que an-
tecedem a votação, o debate 
público transborda pelas ruas, 
pelas mídias e pelas conversas 
cotidianas. Questões cruciais — 
desde a gestão da saúde pública 
e a qualidade da educação até o 
desenvolvimento sustentável, o 
controle fiscal e o equilíbrio en-
tre os Poderes — vieram à tona 
de forma consistente, porém 
permeadas por uma verdadeira 
indústria de falsas informações, 
que têm contaminado a política 
brasileira desde a ascensão da 
extrema-direita no nosso país. 
Buscar informações verdadeiras, 
em fontes confiáveis, é uma obri-
gação cidadã.

Quando o cidadão e a cidadã 
comparecerem à sua seção elei-
toral em 4 de outubro, levará 
consigo a soma de suas experi-
ências diárias. O voto reflete as 
angústias de quem busca melho-
res condições de trabalho, a es-
perança de quem almeja serviços 
públicos mais eficientes e a visão 
de quem defende determinados 
projetos morais, sociais e eco-
nômicos. Por isso, cada sufrágio 
depositado é um tijolo na cons-

trução da arquitetura institucio-
nal e social que regerá os anos 
seguintes. Reflita com cuidado 
sobre aqueles candidatos e can-
didatas cuja trajetória, projetos, 
compromissos e lutas correspon-
dem àquilo que corresponde a 
suas ideias e a seus anseios.

Votar exige mais do que simpa-
tia por uma figura política; exige 
informação, análise e discerni-
mento. Seu voto precisa ser co-
erente, escolhendo parlamenta-
res que poderão contribuir para 
a concretização do programa de 
governo que será aplicado pe-
los seus candidatos ao poder 
executivo. Eleger parlamentares 
progressistas tem a mesma im-
portância de eleger governantes 
progressistas, para que nosso 
país possa continuar trilhando 
o caminho do desenvolvimento 
com justiça social.  

É preciso avaliar o histórico de 
atuação dos candidatos, suas 
alianças e o alinhamento com 
os compromissos assumidos no 
processo eleitoral, observando 
a diferença entre promessas 
eleitorais genéricas e planos de 
governo e propostas bem funda-
mentados. 

No ambiente atual, onde o flu-
xo de dados é contínuo e por ve-
zes saturado por desinformação 
e conteúdos sintéticos, o papel 
do eleitor torna-se ainda mais 
decisivo. Verificar a veracidade 
das informações e buscar fontes 
idôneas transformaram-se em 
etapas essenciais do próprio ato 
de exercer a cidadania de forma 
plena e autônoma.

O Brasil possui um sistema de 
votação de grande eficiência e 
confiabilidade, reconhecido in-
ternacionalmente. É preciso de-
fendê-lo de acusações levianas, 
que buscam apenas tumultuar o 
processo eleitoral em nome de 
interesses escusos.  O compro-
misso democrático não se encer-
ra com o fechamento das urnas. 
É necessário garantir o respeito 
ao resultado da vontade popu-
lar, a posse dos governantes 
eleitos e defender a democracia 
contra toda e qualquer ameaça. 
Não aceitaremos de forma algu-
ma qualquer tentativa de golpe 
como vivemos em 8 de janeiro de 
2023.

Dia 4 de outubro: escolhas,
futuro e cidadania

O Comitê de Ética em Pesquisa tem como uma 
de suas principais funções proteger os direitos, a 
dignidade, a segurança e o bem-estar das pessoas 
que participam de pesquisas científicas

Professora Bebel
Deputada Estadual – PT

Primeira Presidenta licenciada da 
APEOESP

“É preciso ava-
liar o histórico 
de atuação dos 
candidatos, suas 
alianças e o ali-
nhamento com 
os compromissos 
assumidos no 
processo eleito-
ral, observando 
a diferença entre 
promessas eleito-
rais genéricas e 
planos de gover-
no e propostas 
bem fundamenta-
dos”

Foto: Divulgação

O presidente do Sindicato dos Bancários de Piracicaba e Região 
(SindBan), José Antonio Fernandes Paiva, foi escolhido como 
membro titular do Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Su-

perior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ-USP). Como suplente, foi 
indicada a enfermeira Maria Claudia Buoro Marques, servidora da Pre-
feitura de Piracicaba.

A escolha ocorreu durante reunião do Conselho Municipal de Saúde, 
na qual Paiva participou representando o SindBan. Ele passa a repre-
sentar o Conselho Municipal de Saúde no Comitê de Ética em Pesquisa 
da ESALQ-USP, contribuindo com a perspectiva da sociedade em um 
espaço voltado à análise e ao acompanhamento de pesquisas que en-
volvem seres humanos.

A participação de Paiva no colegiado amplia a presença do SindBan 
em espaços de discussão relacionados à saúde, à pesquisa e ao interes-
se público. Como representante do Conselho Municipal de Saúde, ele 
passa a contribuir para as discussões e análises realizadas pelo Comitê, 
fortalecendo a participação social nesse processo.

PAPEL DO COMITÊ - O Comitê de Ética em Pesquisa tem como uma 
de suas principais funções proteger os direitos, a dignidade, a seguran-
ça e o bem-estar das pessoas que participam de pesquisas científicas. 
Entre suas atribuições está a análise dos projetos de pesquisa, conside-
rando aspectos como os possíveis riscos aos participantes, o consenti-
mento livre e esclarecido, a preservação da privacidade e o respeito às 
normas éticas.

Paiva passa a integrar Comitê de Ética da Esalq

https://wa.me/5519992311602
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Nas eleições de 2026, 
a discussão sobre re-
presentação regional 

merece ocupar espaço entre as 
preocupações dos eleitores. Em 
meio ao protagonismo da dispu-
ta presidencial, as escolhas para 
a Câmara dos Deputados e para 
a Assembleia Legislativa também 
precisam receber atenção. São 
decisões que envolvem a elabo-
ração de leis, a fiscalização dos 
governos e o debate sobre a apli-
cação do dinheiro público. Para 
Piracicaba, a pergunta funda-
mental é o que significa ter suas 
necessidades compreendidas e 
consideradas nesses espaços de 
poder.

A ligação de um candidato com 
a região pode contribuir para 
esse trabalho. Conhecer os bair-
ros, acompanhar os serviços 
públicos e conviver com os de-
safios da população oferece uma 
perspectiva que os relatórios ad-
ministrativos nem sempre con-
seguem traduzir. A dificuldade 
de acesso a um atendimento de 
saúde, os obstáculos enfrenta-
dos por quem depende de trans-
porte e as necessidades de uma 
escola ganham outra dimensão 
quando o representante man-
tém contato frequente com as 
pessoas afetadas.

Essa proximidade, contudo, 
precisa ser demonstrada por 
atitudes. Nascer em uma cida-
de, morar nela ou apresentar-se 
como seu representante não as-
segura, por si só, um mandato 
competente. O vínculo territorial 
deve ser examinado junto com a 
trajetória, a integridade, as pro-
postas e a capacidade de prestar 
contas. Representar Piracicaba 
exige compromisso verificável 
com a população, inclusive com 
aqueles que não votaram no par-
lamentar.

Também é necessário compre-
ender as atribuições de cada 
cargo. Deputados federais têm 
entre suas principais responsa-
bilidades legislar, fiscalizar o go-
verno federal e acompanhar o 
Orçamento da União. Participam 
de decisões com alcance nacio-
nal, cujos efeitos chegam aos 
municípios. A execução direta de 
obras e serviços cabe ao Poder 
Executivo, e essa distinção deve 
orientar tanto as promessas de 

campanha quanto a cobrança 
posterior sobre o mandato.

Na esfera estadual, os depu-
tados elaboram e analisam leis 
dentro das competências do Es-
tado, fiscalizam o governo pau-
lista e acompanham sua atuação 
e seu orçamento. Um parlamen-
tar atento às demandas regio-
nais pode levar problemas ao 
debate legislativo, solicitar infor-
mações e cobrar providências. 
Sua responsabilidade alcança o 
conjunto da população paulista, 
embora o conhecimento de rea-
lidades locais possa melhorar a 
qualidade dessa atuação.

Essa divisão de responsabilida-
des ajuda a qualificar a discussão 
eleitoral. Um problema apresen-
tado por um morador pode exigir 
uma providência da prefeitura, 
uma decisão do governo estadu-
al ou uma política federal. Muitas 
situações dependem da coope-
ração entre diferentes níveis de 
governo. Um representante pre-
parado precisa reconhecer essas 
competências e explicar quais 
instrumentos possui para atuar, 
evitando transformar toda difi-
culdade em uma promessa que 
seu cargo não permite cumprir.

A representação regional ga-
nha sentido quando estabelece 
essa ponte entre a experiência 
cotidiana e as decisões públicas. 
Piracicaba precisa ser compre-
endida em suas diferentes re-
alidades: a vida nos bairros, as 
atividades do campo, o trabalho 
nas empresas, a produção cien-
tífica, os serviços e as necessi-
dades de quem enfrenta maior 
vulnerabilidade. Nenhum desses 
setores esgota a identidade da 
cidade. Um mandato que escuta 
apenas os grupos mais próximos 
ao parlamentar corre o risco de 
confundir interesses particulares 
com demandas coletivas.

Há, ainda, uma dimensão que 
ultrapassa os limites municipais. 
Questões como mobilidade, pro-
teção ambiental, atendimento de 
saúde e desenvolvimento econô-
mico podem envolver cidades 
vizinhas. Por isso, a atenção à 
região deve favorecer a coope-
ração. A capacidade de construir 
soluções compartilhadas mere-
ce ser avaliada com o mesmo 
cuidado dedicado às propostas 
destinadas especificamente a Pi-

racicaba.

Outro aspecto importante é a 
qualidade da relação entre re-
presentante e eleitor. A proxi-
midade pode facilitar o acesso 
ao mandato, mas precisa vir 
acompanhada de transparência. 
A população deve conseguir co-
nhecer as posições adotadas, os 
projetos apresentados, a atua-
ção nas comissões e as justifica-
tivas para os votos. Estar presen-
te em eventos locais tem valor, 
porém a representação também 
se revela nas decisões tomadas 
longe das câmeras e dos perío-
dos de campanha.

Recursos destinados à região 
merecem acompanhamento, as-
sim como os critérios utilizados 
para definir prioridades. A dis-
cussão sobre um mandato não 
deve se encerrar no anúncio de 
uma verba. É necessário obser-
var sua finalidade, sua execução 

e o benefício efetivamente entre-
gue à população. Essa cobrança 
transforma a relação política em 
responsabilidade pública e per-
mite avaliar resultados com mais 
precisão.

Da mesma forma, a atuação par-
lamentar precisa ser examinada 
para além das entregas locais. 
Uma decisão sobre educação, 
saúde, trabalho ou orçamento 
pode afetar profundamente a 
vida dos piracicabanos, mesmo 
quando o nome da cidade não 
aparece no texto de uma propos-
ta. O compromisso regional e a 
responsabilidade com o país po-
dem caminhar juntos. O desafio 
é fazer com que o conhecimento 
do território contribua para deci-
sões públicas melhores.

A eleição oferece a oportuni-
dade de comparar candidatos a 
partir dessas questões. Que liga-
ção mantêm com a região? Como 

pretendem ouvir a população? 
Suas propostas correspondem 
às atribuições do cargo? De que 
maneira prestarão contas? Essas 
perguntas ajudam a dar conteú-
do à expressão “representante 
de Piracicaba” e permitem distin-
guir um vínculo demonstrado de 
uma identificação utilizada ape-
nas na campanha.

Representar uma cidade é as-
sumir responsabilidade por uma 
realidade plural, com necessi-
dades, conflitos e expectativas 
diferentes. O endereço pode 
aproximar um candidato des-
sa realidade; o trabalho é que 
revelará a consistência do com-
promisso. Para Piracicaba, a 
representação política deve ser 
medida pela capacidade de es-
cutar, agir dentro das atribuições 
do mandato e responder publi-
camente pelas escolhas feitas 
em nome da população.
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Piracicaba nas urnas: representar 
uma cidade exige mais do que um 
endereço

Ronaldo Castilho é jornalista, articulista e professor de História, Geografia, Filosofia e Sociologia. Possui pós-
graduação em Jornalismo Digital, é bacharel em Teologia e Ciência Política e tem MBA em Gestão Pública, com 

ênfase em Cidades Inteligentes. Também é membro do Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba (IHGP).
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O litígio de patente é a dispu-
ta judicial ou extrajudicial 
que ocorre quando o direi-
to de exclusividade sobre 

uma invenção já registrada é violado. 
Essa situação pode envolver tanto 
quem teve sua criação copiada quan-
to quem é acusado indevidamente de 
ter cometido uma infração. 
Diante do conflito, é fundamental 

saber como proceder para defender 
seus interesses e garantir a proteção 
legal do seu ativo. 
Quando ocorre a violação de uma 

patente? 
A violação acontece quando um ter-

ceiro produz, vende, utiliza ou impor-
ta, sem autorização do titular, um pro-
duto ou processo que está protegido 
por uma carta-patente válida. Essa 
prática fere a Lei de Propriedade In-
dustrial (Lei nº 9.279/96) e pode gerar 
sanções cíveis e criminais ao infrator.
O passo a passo para enfrentar um 

litígio
Caso identifique que sua invenção foi 

copiada ou se você receber uma acu-
sação de infração, siga estas etapas 
cruciais:

1. Reunir evidências técnicas: An-
tes de tomar qualquer atitude formal, 

junte provas do uso não autorizado. 
Isso inclui amostras do produto, no-
tas fiscais, fotos, catálogos, registros 
de páginas da internet e especifica-
ções técnicas.

2. Buscar uma solução extrajudi-
cial: Na maioria das vezes, o primeiro 
passo é enviar uma notificação extra-
judicial ao infrator. Muitas disputas 
são resolvidas por meio de acordos 
ou contratos de licenciamento, sem a 
necessidade de acionar o Poder Judi-
ciário.

3. Iniciar a fase judicial (se neces-
sário): Quando o acordo amigável 
não é viável, o caso vai para a Justi-
ça. Nessa etapa, é instaurada a fase 
probatória, onde são realizadas perí-
cias técnicas aprofundadas para que 
o juiz determine se houve ou não a 
contrafação (cópia).

4. Cumprir as decisões e recorrer: 
Após a sentença, que pode determi-
nar a interrupção da venda do pro-
duto e o pagamento de indenização, 
cabe recurso à parte derrotada. 

Exemplos marcantes no mercado
Litígios de patentes são frequentes 

e movimentam valores expressivos 
globalmente. Alguns casos conhe-

cidos ilustram como essas disputas 
acontecem: 

Apple x Samsung: Uma das maiores 
batalhas judiciais do setor de tecno-
logia, em que a Apple acusou a Sam-
sung de copiar o design e funcionali-
dades de seus smartphones e tablets. 

Nokia x Oppo: Disputa relacionada 
a patentes essenciais para a tecnolo-
gia 5G, que resultou no bloqueio tem-
porário de vendas e, posteriormente, 
em um acordo de licenciamento. 

Bayer x Agricultores: Ação movida 
no Brasil por produtores rurais ques-
tionando a cobrança de royalties so-
bre patentes de sementes transgêni-
cas que já teriam expirado. 

Johnson & Johnson x Governo 
Brasileiro: Impasse jurídico sobre o 

prazo de validade da patente do me-
dicamento Stelara, com a Justiça defi-
nindo a expiração do registro e per-
mitindo a entrada de genéricos. 

A relevância da assessoria espe-
cializada
Processos de litígio exigem uma 

análise técnica altamente detalhada. 
Por isso, contatar um suporte jurídi-
co especializado em propriedade in-
dustrial é indispensável. Profissionais 
qualificados garantem o enquadra-
mento correto das provas, avaliam os 
riscos do processo e constroem es-
tratégias eficientes para resguardar o 
patrimônio inovador da sua empresa.

Edvandro Cavaletto
Diretor da Unidade Piracicaba - VILA-

GE Marcas e Patentes

Como agir diante de um 
litígio de patente 

https://www.vilage.com.br
https://wa.me/5519998383040
http://www.vilage.com.br
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Cultura

Adolpho Queiroz, Elisabete Bor-
tolin e Amanda Costa, estagiária 
do curso de jornalismo da Univer-
sidade Cruzeiro do Sul

A Academia Piracicabana de 
Letras realizou no último 
dia 25 de setembro, mais 

uma rodada dos seus Saraus das 
Estações. Começou pelo da Prima-
vera, que homenageou a professo-
ra e escritora Lurdinha Sodero, com 
publicações individuais e em coletâ-
neas, assídua frequentadora e entu-
siasta pelos projetos da Academia, 
do Centro Literário de Piracicaba e 
do Grupo das Oficinas Literárias. Ex 
professora do CLQ, entre outras ins-
tituições de ensino de nossa cidade. 
Cerca de 180 convidados, amigos, 
ex alunos, familiares e literatos da 
cidade prestigiaram o evento, reali-
zado na Biblioteca Municipal.

Logo abaixo segue a sua apresen-
tação, feita pela cerimonialista da 
noite, a escritora e 1ª. Secretária da 
APL, Elisabete Bortolin.

Palavras num jardim
Há pessoas que atravessam o 

tempo. E há aquelas que, além de 
atravessá-lo, deixam flores pelo ca-
minho. Nossa querida Lourdinha, 
pertence a essa rara categoria de 
seres humanos que transformam 
a educação em missão, a literatura 
em abrigo e a poesia em modo de 
viver. Hoje, o Sarau das Artes tem a 
alegria de homenageá-la.

Maria de Lourdes Piedade Sodero 
Martins acadêmica pertencente à 
Cadeira 26 cujo patrono é Nelson 
Camponês do Brasil Professora, 
Educadora, Musicista, Leitora apai-
xonada, Incentivadora da cultura. 
Uma mulher que fez da sala de aula 
um espaço de descobertas e da 
educação um verdadeiro gesto de 
amor. Ao longo da vida, Maria de 
Lourdes mostrou que a poesia não 
vive apenas nos livros.

Sua história começou de maneira 
quase simbólica. Nasceu em 14 de 
março, data consagrada à poesia 
brasileira em homenagem a Cas-
tro Alves. Talvez tenha sido apenas 
uma coincidência do calendário. 
Mas há coincidências que parecem 
carregar um destino. Nascida sob o 
signo simbólico do Dia Nacional da 
Poesia, parece ter recebido da pró-
pria vida o delicado chamado para 
cultivar palavras, despertar sensibi-
lidades e semear sonhos.

Filha de um lar onde o estudo, a 
cultura e os valores eram cultivados 
com amor, cresceu entre histórias, 

livros, música, piano e declamações. 
Ainda menina, descobriu que ensi-
nar era muito mais que transmitir 
conhecimento: era tocar corações.

Professora por vocação, educado-
ra por essência, dedicou décadas à 
formação de crianças e jovens. Fez 
da sala de aula um espaço encanta-
do, onde a gramática cantava, os li-
vros ganhavam voz, a música acom-
panhava o aprendizado e até jabutis 
passeavam entre as carteiras para 
despertar o olhar curioso dos alu-
nos. Sua criatividade transformava 
cada aula em descoberta, cada lei-
tura em viagem e cada criança em 
protagonista da própria aprendiza-
gem. Mas sua missão não se limitou 
ao magistério. A escritora floresceu 
naturalmente na professora.

Contos, poesias, crônicas, histórias 
infantis e inúmeras participações 
em coletâneas revelam uma auto-
ra que escreve com a delicadeza 
de quem conhece profundamente 
a alma humana. Obras premiadas, 
homenagens recebidas, encontros 
com grandes nomes da literatura 
brasileira e uma produção literária 
construída ao longo de décadas tes-
temunham uma existência dedica-
da à cultura.

Mesmo diante das dores inevitá-
veis da vida, jamais abandonou a 
palavra. Ao contrário, fez dela com-
panhia, consolo e esperança. Hoje, 
continua pertencendo às institui-
ções literárias de Piracicaba, incen-
tivando novos escritores, compar-
tilhando experiências e mostrando 
que a verdadeira juventude mora 
na curiosidade, na generosidade e 
no amor pela arte.

Lourdinha é daquelas pessoas 
que não escrevem apenas poesia. 
Escrevem memórias. Escrevem afe-
tos. Escrevem vidas. Sua história 
nos ensina que educar é um ato de 
amor, que a literatura prolonga a 
existência humana e que a prima-
vera nunca depende do calendário. 
Ela floresce onde existe alguém dis-
posto a espalhar beleza.

Hoje, o Sarau das Artes reúne fa-
miliares, amigos, antigos alunos e 
leitores para agradecer uma trajetó-
ria que deixou marcas profundas na 
educação e na literatura de nossa 
cidade. Porque homenagear Lour-
dinha é celebrar a força da educa-
ção, a delicadeza da poesia e a per-
manência daqueles que fazem do 
amor às palavras um legado para 
sempre.

Que venha a primavera. Ela já 
mora, há muito tempo, no jardim 

da sua alma.
E quando dezembro vier, no pró-

ximo Sarau, a homenageada será a 
escritora piracicabana Leda Coletti.

Ainda sobre a homenageada
 Há pessoas que passam pela vida. 

Outras...Ficam. Ficam nos cadernos 
cuidadosamente guardados pelos 
antigos alunos. Nas dedicatórias 
escritas com carinho. Nas histórias 
contadas aos netos. Nas poesias 
que alguém relê numa tarde silen-
ciosa.

Nos abraços que nunca foram es-
quecidos. Hoje, estamos reunidos 
para celebrar uma dessas raras pre-
senças. Nossa querida Lourdinha. 
Uma mulher que descobriu, muito 
cedo, que as palavras não servem 
apenas para serem lidas. Servem 
para acolher. Para consolar. Para 
despertar. Para transformar.

Enquanto muitos medem a vida 
pelos anos vividos, Lourdinha nos 
ensina que uma existência deve ser 
medida pelos corações que tocou. 
E foram muitos. Primeiro vieram os 
filhos...Depois os alunos...Vieram os 
amigos. Os companheiros da litera-
tura. Os leitores. As crianças encan-
tadas por suas histórias.

As netas, que ilustraram um livro 
com o mesmo amor com que a avó 
desenhou, durante toda a vida, ca-
minhos de esperança.

Seu inesquecível Patuskinho nas-
ceu da simplicidade de um peque-
no acaso e tornou-se símbolo da 
capacidade que apenas os grandes 
escritores possuem: transformar o 
cotidiano em encantamento. 

A Acadêmica Christina Negro e 
o livro Patuskinho.

Lourdinha, uma escritora que 
nunca escreveu para ser famosa. 
Escreveu porque o coração trans-
bordava. Escreveu porque havia 
histórias pedindo passagem, lem-
branças querendo permanecer e 
uma sensibilidade que encontrava 
nas palavras o seu lugar.

Porque algumas almas nasceram 
para transformar sentimentos em 
palavras. Também houve dias di-
fíceis. Houve despedidas. Houve 
lágrimas silenciosas. Mas nem a 
dor conseguiu apagar sua luz. Ela 
escolheu continuar semeando.

Continuou escrevendo. Conti-

nuou ensinando. Continuou acre-
ditando nas pessoas. E talvez seja 
exatamente isso que faz dela uma 
mulher extraordinária. Hoje, seus 
familiares olham para ela com or-
gulho.

Seus amigos, com gratidão. Seus 
antigos alunos, com saudade. Nós, 
amantes da literatura, com profun-
da admiração. Porque uma vida 
como a sua não pertence apenas à 
própria família. Pertence à memó-
ria afetiva de uma cidade. Pertence 
à cultura. Pertence à poesia.

Querida Lourdinha...Há pessoas 
que escrevem livros. Você escre-
veu uma existência. E nela deixou 
capítulos de generosidade, pági-
nas de esperança, versos de ternu-

ra e uma infinita coleção de gestos 
que jamais serão apagados pelo 
tempo.

Quando, um dia, alguém pergun-
tar o que significa deixar um lega-
do, talvez não seja preciso oferecer 
uma definição. Bastará contar a 
sua história. Porque há primaveras 
que chegam todos os anos. Mas 
existem pessoas que se tornam 
primavera para sempre.

E você, é uma delas. Receba hoje 
o nosso carinho. A nossa reverên-
cia. A nossa gratidão. E este aplau-
so. Não celebra apenas uma escri-
tora celebra uma mulher que fez 
florescer a vida de todos aqueles 
que tiveram o privilégio de cami-
nhar ao seu lado.

Fotos: Ivana Negri
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Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins 
A mulher que fez da palavra um jardim

A homenageada, ao centro, com seus irmãos.
a autora na livraria “Leitura”

Palavras da neta Ana Lucia.

Anfiteatro da Biblioteca Municipal lotado para a homenagem

A cerimonialista, 
Elisabete Bortolin, 1a 

secretária da APL

Flores da professora Marly Perecin à 
homenageada.

Capa do seu livro infantil, Patuskinho A homenageada, Lurdinha Sodero
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Alcançar um texto de alto desempenho exige mais do que seguir uma fórmula

Na reta final de preparação 
para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM), 

muitos estudantes sentem a pres-
são do tempo. Eles dominam a 
estrutura dissertativo-argumenta-
tiva, escrevem textos coesos, mas 
a nota ainda se fixa em uma faixa 
que não garante a aprovação dese-
jada. A redação, que pode ser uma 
ferramenta de destaque na disputa 
por vagas, torna-se um obstáculo. A 
pergunta que surge é: como sair do 
básico e alcançar uma pontuação 
superior a 900 pontos?
Para Fernando Andrade, profes-

sor de redação do Estratégia Vesti-
bulares, curso online preparatório 
para provas de alta complexidade, 
a resposta está no detalhe. “Sim, é 
possível, ainda mais no ENEM, cuja 
grade é composta por itens inde-
pendentes. Para tanto, é necessá-
rio determinação e compromisso 
com o trabalho de escrita. O aluno 
deve escrever pelo menos uma vez 
por semana. Além disso, deve focar 
em seus pontos fracos e ser realista 
em relação a quais competências 
podem ser melhoradas em pouco 
tempo”, analisa.
Alcançar um texto de alto desem-

penho exige mais do que seguir 
uma fórmula. É preciso aprofun-
dar a argumentação, demonstrar 
domínio sobre o tema e atender 
com precisão aos critérios de avalia-
ção da banca. A seguir, o professor 
apresenta um guia com orientações 
que podem ser aplicadas de forma 
imediata nos estudos para elevar a 
qualidade do texto.

O que separa a nota 900 de um 
texto nota 1000?
A principal diferença está no que 

Fernando Andrade chama de “traço 

autoral”. “Um texto nota 900 atende 
às exigências de forma correta, mas 
muitas vezes burocrática. Ele apre-
senta repertórios bem encaixados, 
coerência e fluidez. Já as redações 
que alcançam a nota máxima de-
monstram que o candidato tem um 
conhecimento profundo sobre o 
tema”, explica o professor.
Um exemplo prático vem da edi-

ção passada do ENEM. Enquanto 
muitos textos repetiram o termo 
“tradição africana”, os que alcança-
ram a nota 1000 detalharam o que 
essa tradição significa, mencionan-
do elementos como a culinária, a 
religião e a música. Essa especifica-
ção demonstra uma visão única e 
aprofundada, fator que diferencia 
o texto.
O sistema de correção do ENEM 

avalia o texto em cinco competên-
cias independentes. Para compre-
ender melhor essa lógica, o pro-
fessor dá dicas para cada um dos 
tópicos.

 Competência 1 (Norma Pa-
drão): O caminho é a autoanálise. 
O estudante deve identificar seus 
erros gramaticais recorrentes e tra-
balhar para corrigi-los.

 Competência 2 (Repertório): 
O uso de citações, filmes e séries é 
válido. O ponto de atenção é a ca-
pacidade de conectar o repertório 
ao tema de forma clara. Sem essa 
ponte, a pontuação pode não atin-
gir o máximo.

 Competência 3 (Argumenta-
ção): Esta é a competência que ava-
lia a qualidade da argumentação e 
o traço autoral. Exige mais preparo 
e, por isso, o aluno não deve se frus-
trar se não alcançar a nota máxima 
aqui. O foco deve ser em construir 

um argumento sólido e bem funda-
mentado.

 Competência 4 (Coesão): O uso 
de conectivos pode ser treinado. Os 
conectivos de início de parágrafo 
(“Em primeiro lugar”, “Além disso”) 
podem ser memorizados. A coesão 
interna do parágrafo utiliza elemen-
tos que já fazem parte da fala coti-
diana.

 Competência 5 (Proposta de 
Intervenção): É uma das mais téc-
nicas. Exige a apresentação de cinco 
elementos: agente, ação, meio, fina-
lidade e detalhamento. Se todos es-
tiverem presentes, a nota máxima 
na competência é atribuída.

Como enriquecer o texto e refi-
nar a prática
Para inserir referências sem pare-

cer algo forçado, a solução é cons-
truir um acervo pessoal. O profes-
sor sugere a criação de um caderno 
de anotações. “Ao estudar História, 
Sociologia ou Filosofia, o aluno 
pode registrar fatos e citações e as-
sociá-los a grandes eixos temáticos 
(meio ambiente, saúde, tecnologia). 
Por exemplo, ao estudar a abolição 
da escravatura, pode-se registrar 
a ausência de indenização aos ex-
-escravizados prevista na Lei Áurea 

como um repertório para discutir 
desigualdade social”, explica Andra-
de.
O uso de repertórios prontos tam-

bém é uma possibilidade, desde 
que o ajuste seja bem feito. Se um 
filósofo da política é citado para 
criticar a atuação do Estado em um 
tema específico, como a valoriza-
ção da cultura indígena, os termos 
“Estado” e “cultura indígena” devem 
aparecer de modo orgânico no ar-
gumento, construindo uma ponte 
entre a ideia geral do pensador e o 
problema particular da proposta.
Sobre a frequência, uma redação 

por semana é suficiente para quem 
já tem um domínio mediano do 
texto. “Para quem está com nota 
abaixo de 700, a recomendação é 
escrever pelo menos duas vezes na 
semana, sendo um resumo e uma 
dissertação”, revela o professor 
do Estratégia Vestibulares. Já em 
relação a preparação para temas 
inesperados, o mais importante 
é entender o padrão do INEP. “A 
banca sempre apresenta uma situ-
ação-problema, um direito negado 
a um grupo social. Estudar os eixos 
temáticos gerais é a forma mais se-
gura de estar pronto para qualquer 
proposta”, conclui.

Como superar a nota 900 na redação do ENEM?
Foto: Divulgação

“Um texto nota 
900 atende às exi-
gências de forma 

correta, mas mui-
tas vezes burocrá-
tica. Ele apresenta 

repertórios bem 
encaixados, coe-
rência e fluidez. 

Já as redações 
que alcançam 

a nota máxima 
demonstram que 
o candidato tem 

um conhecimento 
profundo sobre o 

tema”

Professor do Estratégia Vestibulares detalha como transformar um bom texto em uma redação de alto desempenho 
na reta final de preparação



SR. DORIVAL FUNIS, faleceu dia 
25/09/2026 na cidade de Piracicaba, aos 
77 anos de idade e era casado com a Sra. 
Marilda Raquel Franco Funis. Era filho do 
Sr. Francisco Funis Fernandes e da Sra. 
Laura Nocete, falecidos. Deixa os filhos: 
Matheus Funis, falecido, Ana Helena Funis 
casada com Irandir de Jesus Sant´Anna 
Menegatti. Deixa o neto João Filipe Funis 
Menegatti. Deixa familiares e amigos. Dei-
xa netos, bisneto, familiares e amigos. O 
seu sepultamento ocorreu dia 26/09/2026 
as 14:00hs, saindo a urna mortuária do 
Velório da Saudade – sala 03 “Dálias”, se-
guindo para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. EVELI MARIA REOLON MONIZ, fale-
ceu dia 25/09/2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 77 anos de idade e era viúva do Sr. 
Armando Cera Moniz. Era filha do Sr. Paulo 
Reolon e da Sra. Neise Ana Reolon, faleci-
dos. Deixa os filhos: Armando Cera Moniz 
Junior casado com Ariani Almeida e João 
Paulo Reolon. Deixa netos, familiares e 
amigos. O Velório ocorreu dia 26/09/2026 
no Memorial Metropolitano de Piracicaba 
– sala Esmeralda, a partir das 14:30hs até 
às 18:30hs. Procedimentos de Cremação 
serão realizados posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. EUCLIDES TREVISAN FILHO, faleceu 
dia 26/09/2026 na cidade de Jaguariúna, 
aos 61 anos de idade e era filho do Sr. 
Euclides Trevisan e da Sra. Ines Barbosa 
Trevisan, falecidos. Deixa o filho: Adria-
no Trevisan. Deixa familiares e amigos. 
O seu corpo foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Piracicaba e seu 
sepultamento ocorreu dia 27/09/2026 as 
13:00hs saindo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – sala 08, seguindo para a 
referida necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. IGNES MARANDOLA VIRIATO, fale-
ceu dia 26/09/2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 90 anos de idade e era viúva do 
Sr. Benedicto Campos Viriato, era filha do 
Sr. Benedicto Marandola e da Sra. Rosa 
da Silva, falecidos. Deixa os filhos: Bene-
dita Campos Viriato Gonzales casada com 
Francisco Manoel Gonzales; Aparecida 
de Lurdes Viriato; Juarez Campos Viria-
to. Deixa netos, bisnetos, tataranetos e 
familiares. O seu sepultamento ocorreu 
dia 27/09/2026 as 15:30hs, saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade – sala 03 
“Dálias”, seguindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SR. ADEMIR CAETANO, faleceu dia 
26/09/2026 na cidade de Limeira, aos 73 
anos de idade e era casado com a Sra. 
Marlene Alves Caetano. Era filho do Sr. 
Antonio Caetano e da Sra. maria de Lour-
des Camilo Caetano, falecidos. Deixa o 
filho: Marcelo Matheus Caetano. Deixa 
familiares e amigos. O Velório ocorreu dia 
27/09/2026 no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba - sala Diamante, a partir das 
09:00hs até às 16:00hs. Procedimentos 
de Cremação serão realizados posterior-
mente. Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e amigos, 
neste momento de luto. Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. ROSSINI FERNANDES DE OLIVEIRA 
(DODÓ), faleceu dia 27/09/2026 na cidade 
de Piracicaba, aos 70 anos de idade e era 
filho do Sr. João Fernandes de Oliveira e 
da Sra. Isaulina Santos de Oliveira, faleci-
dos. Deixa as filhas: Cristiane Santos de 
Oliveira, Suze Oliveira de Camargo, Moni-
que Santos Oliveira, Leidiane Prado. Deixa 
netos, familiares e amigos. O seu corpo 
foi transladado em auto fúnebre para a 
cidade de São Pedro e seu sepultamento 
ocorreu dia 27/09/2026 as 16:00hs sain-
do a urna mortuária do Velório Municipal 
- sala 01, seguindo para o Cemitério Par-
que de São Pedro. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DAS GRAÇAS ROSA BATISTA, 
faleceu dia 27/09/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 74 anos de idade e era viúva do 
Sr. Nilo Bento Batista. Era filha do Sr. Jor-
ge Rosa, falecido e da Sra. Ondina Camila 
Rosa. Deixa os filhos: Nilson Batista Soares 
casado com Eliene Soares, Nilceia Batista 
viúva de Alessandro Costa, Nilton Batista, 
Nilmar Batista, Jussara Batista, Gilmara 
Batista, Gilcemar Batista, falecido. Deixa 
netos, bisnetos, familiares e amigos. O 
seu sepultamento ocorreu dia 27/09/2026 
as 16:30hs, saindo a urna mortuária do 
Velório Parque da Ressurreição – sala Ca-
mélia, seguindo para a referida necrópole. 
Expressamos nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. CLEONICE MARTINS PIAI, faleceu 
dia 27/09/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 89 anos de idade e era viúva do Sr. 
Antonio Piai. Era filha do Sr. Antonio Mar-
tins e da Sra. Maria Isabel Lopes Martins, 
falecidos. Deixa os filhos:  Marcia Piai Nava 
viúva de Antonio Aparecido Nava, Enio Piai 
casado com Roseli Piai, Rosa Milena Mar-
sola casada com Luis Henrique Brizzante. 
Deixa netos, bisnetos, familiares e amigos. 
O Velório ocorreu dia 28/09/2026 no Me-
morial Metropolitano de Piracicaba – sala 
Rubi, a partir das 10:00hs até às 16:00hs. 
Procedimentos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. CONCEIÇÃO APARECIDA GOMES, 
faleceu dia 27/09/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 58 anos de idade e era filha do 
Sr. Antônio Gomes, falecido e da Sra. Lau-
ra Francisca Alves Gomes. Deixa os filhos: 
Ricardo Gomes Benatti e Rafael Gomes 
Benatti. Deixa familiares e amigos. O seu 
sepultamento ocorreu dia 28/09/2026 as 
17:00hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende – sala 01, se-
guindo para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. ARLINDO AFONSO DA SILVA, faleceu 
dia 27/09/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 81 anos de idade e era casado com a 
Sra. Joelita Costa da Silva. Era filho do Sr. 
Agenor Afonso da Silva e da Sra. Izaura 
Ferreira da Silva, falecidos. Deixa os filhos: 
Valdecir Costa da Silva, Maria Lucia da 
Silva Ferraz casada com Valdemir Ferraz, 
Vanderli Costa da Silva Souza casada com 
Sergio Luiz de Souza. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 28/09/2026 as 13:00hs, 
saindo a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende – sala 02, seguindo 
para a referida necrópole. Expressamos 
nossas mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. REGINA SOAVE DA COSTA, faleceu 
dia 27/08/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 92 anos de idade e era viúva do Sr. Ma-
noel da Costa. Era filha do Sr. Alexandre 
Soave e da Sra. Erminia Martim, falecidos. 
Deixa os filhos: Osmar Antonio da Costa, 
falecido, Maria do Carmo da Costa Mazaia 
casada com Marcio Alves Mazaia e Valdir 
Donisete da Costa casado com Regiane 
Maria do Carmo Sipriane da Costa. Deixa 
netos, bisnetos, familiares e amigos. O seu 
sepultamento ocorreu dia 28/09/2026 as 
13:00hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Rio das Pedras, seguindo 
para a referida necrópole. Expressamos 
nossas mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. ZILDA GONÇALVES MORAL, fale-
ceu dia 28/09/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 73 anos de idade. E era filha 
do Sr. Manoel Gonçalves Moral e da Sra. 
Olga de Souza Moral, falecidos. Deixa os 
filhos: Jerusa Ester Bianquini Bortolazzo 
casada com Fabiano Bortolazzo, Jecenei 
Moral Bianquini casada com Franciele Feli-
ppe, Marne Tece Bianquini e Tercio Moral 
Bianquini, falecido. Deixa netos, familiares 
e amigos. O seu sepultamento ocorreu 
dia 28/09/2026 as 16:30hs saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila Re-
zende - sala 02, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas mais sin-

ceras condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.
PROFESSOR DR. GERALDO CLARET DE 
MELLO AYRES, faleceu dia 28/09/2029 
na cidade de Ribeirão Preto, aos 97 anos 
de idade e era viúvo da Sra. Jurema Ros-
tom de Mello Ayres. Era filho do Sr. Elias 
de Mello Ayres e da Sra. Maria Amélia de 
Aguiar Ayres. Deixa os filhos: Maria Stella 
de Mello Ayres; Elias de Mello Ayres Neto 
casado com Edna Ribeiro Dias; Lilian Regi-
na de Mello Ayres; e, Maria de Fatima de 
Mello Ayres, falecida. Deixa os netos Paulo 
de Tarso e Renata, e a bisneta Alice. O seu 
corpo foi trasladado em auto fúnebre para 
a cidade de Piracicaba e seu sepultamento 
ocorreu dia 29/09/2026 as 13:00hs, saindo 
a urna mortuária do Velório da Saudade – 
sala 06 “Rosas”, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SR. JOÃO RODRIGUES SOARES, faleceu 
dia 27/09/2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 52 anos de idade. Era filho do Sr. 
Santos Rodrigues Soares e da Sra. Ma-
ria Jose Pereira Soares. Deixa familiares 
e amigos. O seu sepultamento ocorreu 
dia 29/09/2026 as 10:00hs no Cemitério 
Municipal de Vila Rezende. Expressamos 
nossas mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.
JOSÉ ALVES DE MATOS, faleceu dia 
28/09/2026 na cidade de Piracicaba, aos 
74 anos de idade e era casado com a Sra. 
Ivani Chiticol de Matos. Era filho do Sr. 
José Cardoso Matos e da Sra. Raquel Al-
ves Damaceno, falecidos. Deixa os filhos: 
Ana Paula Chiticol Matos; Fernanda Chi-
ticol Matos Anselmo casada com Ricardo 
Anselmo e Rafael Chiticol Matos. Deixa os 
netos, bisnetos, familiares e amigos. O seu 
sepultamento ocorreu dia 29/09/2026 as 
16:00hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - sala 02, seguindo para 
a referida necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
PROFESSORA. SRA. GLADY KANTOVITZ 
FERREIRA, faleceu dia 28/09/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 88 anos de idade e 
era viúva do Sr. Adherbal Escobar Ferreira. 
Era filha do Sr. Casimiro Kantovitz e da Sra. 
Nair Kantovitz, falecidos. Deixa os filhos: 
Aderbal Escobar Ferreira Junior e Ariane 
Escobar Ferreira Gonçalves. Deixa netos, 
familiares e amigos. O seu sepultamento 
ocorreu dia 29/09/2026 as 13:00hs, no Ce-
mitério Parque da Ressurreição. Expres-
samos nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. FRANCISCO ANTONIO ROSSATTE, 
faleceu dia 28/09/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 75 anos de idade e era casado 
com a Sra. Dione Esmeralda Mendes Ros-
satte. Era filho do Sr. Alfredo Rossatte e 
da Sra. catarina Rossatte, falecidos. Deixa 
os filhos: Douglas Willian Rossatte casado 
com Ana Paula Lima Rossatte; Marcela 
Fernanda Rossatte dos Santos casada 
com Toninho Pereira dos Santos. Deixa 02 
netos, familiares e amigos. O Velório ocor-
reu dia 29/09/2026 no Memorial Metro-
politano de Piracicaba – sala Esmeralda, a 
partir das 10:00hs até às 17:00hs. Proce-
dimentos de Cremação serão realizados 
posteriormente. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SR. ARISTIDES DAS NEVES (SAQUINHO), 
faleceu dia 28/09/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 85 anos de idade e era casado 
com a Sra. Lucia Iracema Polastri das Ne-
ves. Era filho do Sr. Manoel Rodrigues das 
Neves e da Sra. Amélia Lazara de Oliveira, 
falecidos. Deixa os filhos: Genival Antonio 
das Neves casado com Erlani Valéria de 
Assis; Geneci Aparecida das Neves casada 
com Wilson Januario; Gerivaldo Alberto 
das Neves casado com Luciane Aparecida 
Grigolato Neves.  Deixa netos, bisnetos, 
tataraneta, familiares e amigos. O seu 
sepultamento ocorreu dia 29/09/2026 as 
16:30hs, saindo a urna mortuária do Veló-

rio Parque da Ressurreição – sala Lírio, se-
guindo para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
DR. OTAVIO RICARDO ALEONI, faleceu 
dia 29/09/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 67 anos de idade e era filho do Sr.  
Jose Rossini Aleoni e da Sra. Neyde Pa-
checo Aleoni, falecidos. Deixa os filhos: 
Guilherme Aleoni e Rubens Carvalho 
Aleoni. Deixa familiares e amigos. O seu 
sepultamento ocorreu dia 30/09/2026 as 
10:00hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – sala 07, seguindo para 
a referida necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. JOSELITA DA SILVA RAFAEL, faleceu 
dia 29/09/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 85 anos de idade e era viúva do Sr. 
Benedito Rafael.  Era filha do Sr. Joaquim 
da Silva Gregorio e da Sra. Gregoria da Sil-
va, falecidos. Deixa os filhos: Nivaldo Ra-
fael casado com Roseli Castorini, Josefina 
Rafael Micheline casada com Jose Moacir 
Micheline, Joseli Rafael Antonio casada 
com Amarildo Jose Antonio, Eurides Rafa-
el, falecida e Dorival Rafael, falecido. Deixa 
os netos, bisnetos, tataranetos, familiares 
e amigos. O seu sepultamento ocorreu 
dia 30/09/2026 as 13:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende – sala 01, seguindo em auto fú-
nebre para o Cemitério Municipal de Char-
queada. Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e amigos, 
neste momento de luto. Grupo Bom Jesus 
Funerais.
 SRA. ALSIRA MARTINELLI ENGEL, faleceu 
dia 30/09/2026 na cidade de Charqueada, 
aos 83 anos de idade e era casada com o 
Sr. Sebastião Engel. Era filha do Sr. Santo 
Martinelli e da Sra. Etelvina Alves Marti-
nelli, falecidos. Deixa os filhos: Isac Engel 
casado com Gracia Maria Popin Engel, 
Fernanda Engel da Silva casada com Apa-
recido Neves da Silva e Adriana Engel ca-
sada com Ederson. Deixa netos, bisnetos, 
familiares e amigos. O seu sepultamento 
ocorreu dia 01/010/2026 as 15:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório Municipal 
de Charqueada, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SRA. INEZ VESTENA MOSCHIONI, faleceu 
dia 30/09/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 78 anos de idade e era filha do Sr. João 
Moschioni e da Sra. Luiza Vestena Mos-
chioni, falecidos. Deixa as filhas: Fernan-
da Dal Picolo e Roberta Dal Picolo. Deixa 
o neto Pedro, familiares e amigos. O seu 
sepultamento ocorreu dia 01/10/2026 as 
11:00hs, saindo a urna mortuária do Me-
morial Metropolitano de Piracicaba – sala 
Safira, seguindo em auto fúnebre para o 
Cemitério Municipal de Boituva. Expres-
samos nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
 JOVEM – DAVI OLIVEIRA RUFINO, fale-
ceu dia 30/09/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 19 anos de idade.  Era filho do 
Sr. Jose de Oliveira Santos Rufino e da Sra. 
Noeme Almeida de Oliveira. Deixa irmãos, 
familiares e amigos. O seu sepultamento 
ocorreu dia 01/10/2026 às 17:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório Municipal 
de Vila Rezende - sala 01, seguindo para 
a referida necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. MARIA GENY BRINO MATTUS, faleceu 
dia 30/09/2026 na cidade de São Paulo, 
aos 73 anos de idade e era viúva do Sr. 
Paulo Roberto Barbosa Mattus. Era filha 
do Sr. Gilbert Brino, falecido e da Sra. 
Jardilina Alves Brino. Deixa filhos: Paulo 
Roberto Brino Mattus casado com Renata 
Marconato, Paula Melissa Brino Mattus, 
Paulo Raphael Brino Mattus, Paulo Filipe 
Brino Mattus casado com Vanessa Miche-
line Dias Brino Mattus. Deixa netos: Maria 
Isabel, Isabella, Pedro, Bruno, Sophia, João 
Paulo, Maria Paula, Catharina, familiares e 
amigos. O seu corpo foi transladado em 

auto fúnebre para a cidade de Piracicaba 
e seu velório ocorreu dia 02/10/2026 a 
partir das 09:00hs até as 13:00hs no Me-
morial Metropolitano de Piracicaba – sala 
Safira. Procedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente. Expressa-
mos nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. GLADY APARECIDA PEREIRA COS-
TA, faleceu dia 01/10/2026 na cidade de 
Piracicaba, aos 82 anos de idade e era 
viúva do Sr. José Roberto Costa. Era filha 
do Sr. Oswaldo Pinto Pereira e da Sra. 
Ilda Azine Pereira, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Roselaine Aparecida Pereira Costa, 
Ronny Sergio Pereira Costa, José Rober-
to Costa, falecido. Deixa netos, bisnetos, 
familiares e amigos. O seu sepultamento 
ocorreu dia 02/10/2026 as 10:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório da Sauda-
de – sala Lírios, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SRA. MARIA EDILMA BARBOSA SOUZA, 
faleceu dia 30/09/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 42 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Jose Albino Barbosa e da Sra. 
Maria Helena Barbosa. Deixa os filhos: 
Crislayne Barboza Santos, Gislaine Bar-
bosa Santos, Alessandro Julio Barboza 
Santos. O seu sepultamento ocorreu dia 
02/10/2026 as 13:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende – sala 2, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares e 
amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. TERESINHA SOARES DA SILVA, fale-
ceu dia 01/10/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 66 anos de idade e era filha do 
Sr. Fermino Florencio da Silva e da Sra. 
Aurelita Soares da Silva, falecidos. Deixa 
familiares e amigos. O velório ocorreu 
dia 02/10/2026 a partir das 08:00 até as 
12:00 no Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – sala Esmeralda. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados pos-
teriormente. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares e 
amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SR. JOSE LUIS DE OLIVEIRA, faleceu dia 
01/10/2026 na cidade de Piracicaba, aos 
45 anos de idade e era casado com a Sra. 
Nilceia Ribeiro de Souza. Era filho do Sr. 
Jose Donizete Domingues de Oliveira e 
da Sra. Odila Pinto da Silva. Deixa o fi-
lho: Patrick de Oliveira. Deixa familiares 
e amigos. O seu sepultamento ocorreu 
dia 02/10/2026 as 17:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende – sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares e 
amigos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.
ROMARIO DE JESUS CASAIS, faleceu dia 
01/10/2026 na cidade de Piracicaba, aos 
32 anos de idade e era filho do Sr. João 
Jaime Casais e da Sra. Antonieta de Jesus, 
falecidos. Deixa familiares e amigos. O 
seu corpo foi trasladado via aérea para a 
cidade de Salvador/BA e seu sepultamen-
to ocorreu dia 03/10/2026 as 16:00hs, no 
Cemitério Municipal de São Sebastião do 
Passé/BA. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SR. CIRO TELES MACHADO, faleceu dia 
02/10/2026 na cidade de Piracicaba, aos 
80 anos de idade e era casado com a Sra. 
Regina Neuza Caldari Teles. Era filho do 
Sr. Joaquim Teles Dias e da Sra. Maria 
José Machado, falecidos. Deixa os filhos: 
Sani Douglas Caldari Teles casado com 
Susana Calefo, Vaneza Teles Boldrin ca-
sada com Marcos Boldrin. Deixa 03 netos, 
familiares e amigos. O seu sepultamento 
ocorreu dia 03/10/2026 às 13:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório Parque 
da Ressurreição – sala D, seguindo para a 
referida necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Lethicia Bronstein apresenta 
Exclusive Marrakech, nova 
coleção de vestidos de alta-

-costura prêt-à-porter da estilista. 
Com peças “filhas únicas”, criadas 
uma a uma e sem repetição, a co-
leção nasce de um imaginário que 
há tempos atravessa seu repertó-
rio visual e encontra no Marrocos 
um novo território de expressão.
Azulejos, amuletos, geometrias, 

as tonalidades quentes do deser-
to e das especiarias e a riqueza 
ornamental desse universo são 
absorvidos pela linguagem de 
Lethicia sem intenção de repro-
duzi-los literalmente. Mais do que 
ilustrar uma referência, a estilista 
se interessa por sua atmosfera, 
pelos símbolos e pela maneira 
como cor, repetição e ornamen-
to podem ganhar novas leituras 
através da roupa.
“Quando comecei a desenhar a 

Exclusive Marrakech, percebi que 
não queria ilustrar um lugar. Que-
ria partir daquilo que sempre me 
fascinou nesse universo e trazer 
para a minha própria linguagem, 
com o respeito de quem observa 
outra cultura e entende suas par-
ticularidades”, conta Lethicia.
É nesse encontro que o bordado 

surge como uma conexão natural. 
A geometria e a repetição encon-
tram eco em um fazer que acom-
panha a estilista há duas décadas, 
construído a partir de pérolas, 
cristais, flores e aplicações feitas 
à mão.
A coleção é construída por con-

trastes. Transparência e opaci-
dade, estrutura e fluidez, brilho 
e profundidade atravessam si-
lhuetas que alternam volumes 
marcados e linhas mais próximas 
ao corpo. A corseteria, um dos 
códigos recorrentes de Lethicia, 
encontra pepluns, crinóis e an-
cas acentuadas, enquanto capas, 
frentes únicas, decotes sem alças 
e mangas de tule criam diferentes 
relações entre pele e tecido.
A materialidade reforça essa ten-

são. Rendas Chantilly francesas 
com fios metalizados e mini pae-
tês convivem com veludo, devorê, 
shantung e tule. Mini pérolas, 
vidrilhos, cristais Swarovski, pe-
dras naturais brasileiras, plumas 
e flores bordadas à mão apare-
cem em diferentes composições. 
Há flores que emergem das pró-
prias tramas, outras que ganham 
dimensão através das aplicações, 
enquanto listras e quadriculados 
introduzem um contraponto grá-
fico.
As peças em metal de Exclusive 

Marrakech foram desenvolvidas 
pelo designer Marco Apollonio, 
que também buscou inspirações 
no país afro-árabe antes da com-
posição nos vestidos. “Os botões 
e apliques foram criados a partir 

de um hipotético jardim de pa-
poulas. Estas flores são proibidas 
de serem cultivadas no Brasil e 
mesmo suas sementes, que eram 
utilizadas na gastronomia, tam-
bém o são, pois é do fruto da pa-
poula que se extrai o ópio. As ou-
tras peças em diversas formas de 
pétalas, folhas e flores, comple-
tam os detalhes da coleção que 
é um lançamento de primavera/
verão e foram cinzeladas a mão”, 
diz Apollonio.
A cartela de cores dos vestidos 

parte de tons quentes, com mar-
rom, bronze, dourado e rosé gold, 
e se expande em preto, azul-ma-
rinho, azul, verde e nuances rosa-
das. O brilho percorre a coleção 
em diferentes intensidades, dos 
fios metalizados aos cristais e 
mini paetês furta-cor, criando su-
perfícies que se modificam com a 
luz.
“Há duas décadas, o bordado é 

meu jeito de pensar devagar. Cada 
ponto é uma decisão, e talvez seja 
por isso que nunca aprendi a fa-
zer duas peças exatamente iguais, 
mesmo quando tento. Gosto de 
imaginar que, ao vestir uma delas, 
a mulher também está vestindo 
todo esse tempo que ninguém 
vê”, afirma Lethicia, que há quatro 
anos decidiu se afastar do calen-
dário tradicional da moda para 
buscar suas próprias referências 
e estabelecer seu próprio ritmo 
criativo.
“Não penso no meu trabalho 

como algo que precisa responder 
a uma tendência ou a uma tempo-
rada. Vejo nele uma forma de rea-
firmar, com calma, o valor do que 
é feito à mão no Brasil e de criar 
peças que possam atravessar o 
tempo, independentemente do 
calendário da moda”, completa.
Fotografada com Schynaider, 

Exclusive Marrakech transforma 
um repertório de símbolos, cores 
e texturas em uma coleção que 
permanece essencialmente Lethi-
cia Bronstein: feminina, artesanal, 
sensual e construída no detalhe.
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Lethicia Bronstein apresenta Exclusive Marrakech, 
coleção inspirada nas cores e texturas do Marrocos

Modelo: Schynaider | Fotógrafo: Diego Cordeiro | Beauty e hair: Everton Rocha

 Com peças únicas, sem repetição, e trabalho artesanal, nova coleção de alta-costura traduz referências marro-
quinas a partir do repertório e do olhar autoral da estilista
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Retinol, vitamina C, áci-
do hialurônico e, agora, 
peptídeos. O skincare ga-

nhou um novo grupo de ativos 
em evidência, mas uma pesqui-
sa publicada em setembro no 
Journal of Controlled Release 
chama atenção para uma ques-
tão menos óbvia: não basta o 
ingrediente estar presente na 
fórmula, ele precisa conseguir 
atravessar a barreira da pele e 
chegar ao local onde pode exer-
cer sua ação.

No estudo, pesquisadores de-
senvolveram nanocápsulas para 
transportar peptídeos de colá-
geno e conseguiram aumentar 
em 22,43 vezes sua deposição 
na epiderme viável. Após 28 
dias, a avaliação clínica mostrou 
melhora de 38,38% na hidrata-
ção, 21,57% na elasticidade e re-
dução de 53,94% nas rugas co-
nhecidas como pés de galinha.

Para a dermatologista Dra. Ane-
lisa Ruaro, da L’essence, o resul-
tado reforça que a eficácia de 
um cosmético depende de mui-
to mais do que o nome do ativo 
estampado na embalagem.

“Hoje o consumidor já procura 
produtos pelo ingrediente: reti-
nol, vitamina C, ácido hialurôni-
co e agora peptídeos. Mas é pre-
ciso avaliar qual peptídeo está 
sendo usado, sua concentração, 
estabilidade, o veículo da fór-
mula e, principalmente, se ele 
consegue chegar à camada da 

pele onde pode atuar”, explica.

Os peptídeos são pequenas 
cadeias de aminoácidos que po-
dem participar de processos re-
lacionados à produção e organi-
zação de componentes da pele, 
como o colágeno. O desafio é 
justamente a barreira cutânea, 
cuja função natural é impedir a 
entrada indiscriminada de subs-
tâncias.

“A pele não é uma esponja. Ela 
foi feita para proteger o organis-
mo. Por isso, a tecnologia usada 
na formulação pode ser tão im-
portante quanto o próprio ati-
vo”, destaca Anelisa.

Uma revisão sistemática publi-
cada em 2026, que reuniu 19 
ensaios clínicos randomizados 
e 1.341 participantes, encon-
trou resultados promissores 
dos peptídeos principalmente 

em hidratação, luminosidade e, 
em menor grau, rugas. Os re-
sultados, porém, ainda não são 
uniformes para todos os parâ-
metros avaliados.

Segundo a dermatologista, isso 
exige cautela diante da multipli-
cação de produtos anunciados 
com peptídeos.

“Existe uma diferença grande 
entre dizer que os peptídeos são 
uma área promissora da derma-
tologia e afirmar que qualquer 
creme com peptídeos funciona. 
O consumidor precisa olhar me-
nos para o ativo da moda e mais 
para a qualidade da formulação, 
a evidência científica e a indica-
ção adequada para sua pele”, 
destaca.

Ela lembra ainda que cosméti-
cos não substituem pilares bási-
cos do cuidado dermatológico, 
especialmente proteção solar, 
limpeza adequada, hidratação 
quando necessária e tratamen-
tos individualizados para cada 
tipo de pele.

“O interesse científico pelos 
peptídeos é legítimo e os avan-
ços tecnológicos são muito in-
teressantes. Mas skincare não 
deve ser guiado por uma sequ-
ência de modismos. A pergunta 
não deveria ser apenas ‘qual é o 
ativo da vez?’, e sim: ‘há evidên-
cia de que esse produto, nessa 
formulação, pode trazer benefí-
cio para a minha pele?’”, conclui 
Anelisa.

Foto: Banco de Imagem

Pesquisa publicada em setembro aumentou em mais de 22 vezes a che-
gada de peptídeos de colágeno às camadas viáveis da epiderme; derma-
tologista explica por que o nome do ativo no rótulo não garante eficácia

Peptídeos viram febre nos 
cremes, mas novo estudo mostra 
que o desafio está em fazê-los 
penetrar na pele

A eficácia de um cosmético depende de muito mais do que o nome do ativo 
estampado na embalagem

“Hoje o consu-
midor já procura 
produtos pelo 
ingrediente: reti-
nol, vitamina C, 
ácido hialurônico 
e agora peptídeos. 
Mas é preciso ava-
liar qual peptídeo 
está sendo usado, 
sua concentração, 
estabilidade, o 
veículo da fórmula 
e, principalmente, 
se ele consegue 
chegar à camada 
da pele onde pode 
atuar”

https://wa.me/5519974121695
https://www.instagram.com/malusa.calcados/


Reforma transforma 
casa geminada em 
espaço de convivência
Com intervenções pontuais e planejadas, 
o arquiteto Paulo Tripoloni reconfigurou a 
circulação, integrou ambientes e fez da en-
trada de luz natural uma das diretrizes da 
reforma
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Como fazer a casa acompa-
nhar uma nova forma de 
viver? Foi esse o desafio 

encontrado pelo arquiteto Pau-
lo Tripoloni em novo projeto no 
Horto Florestal, tradicional bair-
ro da Zona Norte de São Paulo. A 
residência geminada, apesar de 

bem construída, apresentava am-
bientes compartimentados, pouca 
integração e uma circulação que 
dificultava a convivência entre os 
moradores.

A resposta para a pergunta inicial 
veio por meio de uma série de in-
tervenções concentradas na cozi- nha, área gourmet, lavabo, sala de 

estar e até no espaço sob o telha-
do, que ganharam novas funções. 
Ao longo da reforma, a entrada de 
luz natural também direcionou de-
cisões do projeto, aparecendo em 
soluções como a abertura de vãos, 
a cobertura de vidro e os rasgos 
criados junto à escada. Assim, a 
iluminação passou a fazer parte da 
própria reorganização da casa.

A nova cozinha
O que antes era composto por 

um banheiro, uma área de servi-
ço e uma cozinha linear e estreita 
deu lugar a um ambiente amplo, 
conectado e pensado para reunir 
as pessoas. Para tornar essa mu-

dança possível, foi necessário rea-
lizar uma demolição significativa e 
criar um grande vão, apoiado por 
um pórtico metálico, a partir dessa 
nova configuração, a cozinha pas-
sou a ocupar uma posição central 
na casa, estabelecendo uma rela-
ção direta com a área gourmet.

“O grande desafio foi transformar 
uma casa compartimentada em 
um espaço integrado e iluminado. 
Tivemos que abrir um grande vão 
estrutural para permitir essa cone-
xão e, a partir daí, desenhar uma 
cozinha que realmente funcionas-
se para o dia a dia da família”, ex-
plica o arquiteto Paulo Tripoloni.

A marcenaria sob medida po-

tencializa o armazenamento sem 
comprometer a leveza visual, en-
quanto o backsplash de azulejos 
estampados acrescenta persona-
lidade ao ambiente. Já a banca-
da em granito preto São Gabriel 
reforça a praticidade necessária 
para uma cozinha utilizada diaria-
mente.

O layout em C organiza natural-
mente o fluxo de trabalho e esban-
ja com uma península, que amplia 
ainda mais as possibilidades de 
utilização do espaço, funcionando 
tanto como apoio para o preparo 
dos alimentos quanto como ban-
cada para refeições rápidas ou en-
contros informais.

https://www.instagram.com/casamarelaantiguidades/
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Fotos: Henrique Ribeiro

Área gourmet e quintal
Tripoloni conta que antes havia uma 

churrasqueira de tijolos, coberta por um 
telhado robusto, que ocupava boa parte 
do quintal e limitava a circulação. A nova 
proposta simplificou a composição subs-
tituindo por uma churrasqueira mais 
moderna que passou a integrar a banca-
da equipada com pia, cervejeira, adega 
e sistema de exaustão. Acima dela, uma 
cobertura retrátil de vidro permite apro-
veitar o espaço tanto em dias ensolarados 
quanto durante períodos de chuva, man-
tendo sempre a entrada de luz natural.

“O quintal precisava deixar de ser ape-
nas uma área de apoio para se tornar um 
ambiente de convivência. Buscamos abrir 
o máximo possível para a iluminação na-
tural e integrar completamente esse espa-
ço com a cozinha”, comenta o profissional.

Projeto Atelier Paulo Tripoloni | Foto: JP Image

Lavanderia e lavabo
A solução encontrada pelo arquiteto foi escon-

der completamente o espaço de serviço atrás 
de portas pantográficas metálicas. Durante o 
uso diário, tanque e máqui-
na de lavar permanecem 
facilmente acessíveis, mas 
quando a família recebe 
visitas, basta fechar as por-
tas para que a lavanderia 
desapareça visualmente.

Sala de TV
Como peça central da 

sala de TV, a estante com-
posta por estrutura metáli-
ca e madeira de pinus pin-
tada reúne nichos, portas, 
adega e espaços destina-
dos aos equipamentos de 

audiovisual. Ao fundo, a parede de tijolos apa-
rentes acrescenta textura e reforça uma lingua-
gem industrial, equilibrada pelo calor da madei-
ra e pela composição horizontal da estante.

https://wa.me/5519991524559
https://www.instagram.com/orion_metalworks/
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Sótão ressignificado
Durante a primeira visita ao imóvel, um 

espaço pouco aproveitado sob a cobertu-
ra chamou a atenção da equipe e em vez 
de tratá-la apenas como área técnica, o 
arquiteto enxergou ali a oportunidade de 
criar um novo ambiente para a família.

“Quando subimos até o espaço da co-
bertura, percebemos um potencial enor-
me. Com algumas intervenções seria 
possível ampliar a entrada de luz, valo-

rizar a vista e criar um lugar para ouvir 
música, descansar e contemplar o Horto 
Florestal”, relembra Tripoloni.

O contrapiso em cimento queimado, 
as madeiras aparentes recuperadas, a 
decoração de linhas simples e a ampla 
janela panorâmica completam o espaço, 
que passa a receber abundante ilumina-
ção natural e enquadra a paisagem arbo-
rizada do bairro como parte da própria 
arquitetura.

Projeto Atelier Paulo Tripoloni | Foto: JP Image

https://whatsapp.com/channel/0029Vb6uzOv1NCrYXUVyhV2C


Um estudo realizado a par-
tir de dados de pacientes 
acompanhados em servi-

ços de oncogenética de São Paulo 
amplia o conhecimento sobre a 
relação entre alterações hereditá-
rias nos genes BRCA1 e BRCA2 e 
o desenvolvimento de diferentes 
tipos de câncer. A pesquisa anali-
sou 412 pessoas adultas portado-
ras de variantes patogênicas ou 
provavelmente patogênicas nesses 
genes, acompanhadas no Hospital 
Sírio-Libanês e na BP – A Beneficên-
cia Portuguesa de São Paulo, entre 
outubro de 2008 e janeiro de 2024.

Os resultados mostram diferen-
ças relevantes entre os dois genes. 
Dos 412 participantes, 257 (62,4%) 
tinham registro de pelo menos um 
diagnóstico de câncer, totalizando 
336 tumores primários. Entre os 
pacientes que desenvolveram cân-
cer, aproximadamente um quarto 
(24,9%) apresentou dois ou mais 
tumores primários ao longo do 
acompanhamento.

O câncer de mama foi o tumor 
mais frequente na população es-
tudada, representando 66,7% dos 
336 tumores registrados, seguido 
pelos tumores de ovário e trompa 
de Falópio, que corresponderam a 
14,9%. Também foram identifica-
dos casos de câncer de próstata, 
pulmão, pâncreas, tireoide, mela-
noma, entre outros.

Um dos principais achados foi a di-
ferença na idade de aparecimento 
dos tumores. Entre os portadores 
de BRCA1, a mediana de idade no 
diagnóstico do primeiro câncer foi 
de 39 anos, enquanto entre os por-
tadores de BRCA2 foi de 47 anos. 
A diferença também foi observada 
no segundo câncer primário: 43 
anos para BRCA1 e 62 anos para 
BRCA2.

Para o Dr. Gustavo Cardoso Gui-
marães, coordenador geral dos 
Departamentos Cirúrgicos Oncoló-
gicos da BP – A Beneficência Portu-
guesa de São Paulo, os resultados 
reforçam que a identificação de 
uma alteração genética deve ser 
acompanhada por uma estratégia 
individualizada de cuidado.

“Quando identificamos uma al-
teração patogênica em BRCA1 ou 
BRCA2, não estamos apenas diante 
de uma informação genética. Esta-
mos diante de uma oportunidade 
de antecipar riscos, estabelecer 
estratégias de vigilância e, quando 
indicado, discutir medidas de redu-
ção de risco. O acompanhamento 
precisa considerar o gene envolvi-
do, o sexo, a idade, o histórico fa-

miliar e os tumores que já ocorre-
ram”, explica o especialista.

O estudo também evidencia 
que o impacto das alterações em 
BRCA não se restringe ao câncer 
de mama feminino. Entre os ho-
mens portadores de variantes em 
BRCA2, câncer de mama masculi-
no e câncer de próstata foram os 
tumores mais frequentes, cada um 
representando 30,4% dos tumores 
registrados neste grupo. Também 
foram observados casos de câncer 
de pulmão e pâncreas.

“É importante ampliar a percep-
ção de que câncer hereditário não 
é sinônimo de câncer de mama ou 
de uma condição exclusivamente 
feminina. Especialmente no BRCA2, 
os dados mostram a relevância de 
considerar também tumores como 
próstata e mama masculina. Por 
isso, homens que carregam essas 
variantes também precisam rece-
ber orientação adequada e acom-
panhamento de acordo com seu 
perfil de risco”, destaca Guimarães.

Variantes recorrentes podem 
ajudar a direcionar a investiga-
ção

Outro aspecto relevante da pes-
quisa foi a identificação de varian-
tes genéticas recorrentes. Entre os 
portadores de BRCA1 que tinham 
histórico de câncer, duas variantes 
— c.5266dupC e c.3331_3334del — 
corresponderam, juntas, a 32,1% 
dos registros de variantes. No 
BRCA2, por outro lado, foi obser-
vada uma distribuição mais hete-
rogênea, sem uma única variante 
predominante.

Segundo o estudo, esse padrão 
pode ter implicações para estraté-
gias de investigação genética em 
determinados contextos, especial-
mente em regiões onde o aces-
so ao sequenciamento genético 
abrangente ainda é desigual. Os 
autores, entretanto, ressaltam que 
estratégias baseadas em variantes 
recorrentes não devem substituir 
o sequenciamento amplo quando 
este for clinicamente indicado.

“O conhecimento sobre as varian-
tes mais frequentes em determina-
da população pode contribuir para 
tornar a investigação genética mais 
eficiente em contextos específicos. 
Mas é fundamental evitar uma 
abordagem simplificada. A genéti-
ca do câncer exige aconselhamento 
especializado e, quando indicado, 
testes mais abrangentes, porque 
uma alteração que não esteja entre 
as variantes mais frequentes não 
significa que o paciente esteja fora 

de risco”, afirma o médico.

Diagnóstico genético como par-
te da estratégia de cuidado

A identificação de variantes pato-
gênicas em BRCA1 e BRCA2 pode 
ter impacto não apenas na avalia-
ção do risco de desenvolvimento 
de novos tumores, mas também na 
definição de estratégias de acom-
panhamento e prevenção. O estu-
do destaca a necessidade de uma 
abordagem longitudinal, especial-
mente porque quase um quarto 
dos pacientes que desenvolveram 
câncer apresentou mais de um tu-
mor primário.

Na avaliação dos pesquisadores, 
os dados reforçam a necessidade 
de estratégias de vigilância adapta-
das ao gene e ao sexo do paciente, 
além de aconselhamento genético 
contínuo. Para mulheres porta-
doras de variantes em BRCA1 ou 
BRCA2, por exemplo, o diagnóstico 
precoce de alterações de risco per-
mite estabelecer protocolos especí-
ficos de acompanhamento das ma-
mas e, no caso do BRCA1, discutir 
individualmente estratégias de re-
dução do risco de tumores gineco-
lógicos. Para homens com BRCA2, o 
acompanhamento deve considerar 
especialmente o risco de câncer de 
próstata e de mama masculina.

“A principal mensagem é que o 
diagnóstico genético precisa estar 
conectado a uma linha de cuidado. 
Não basta descobrir a mutação: 
é necessário transformar essa in-
formação em uma estratégia de 
acompanhamento, prevenção e, 
quando o câncer já está presente, 
em uma avaliação terapêutica indi-
vidualizada. É essa integração entre 
genética, diagnóstico e tratamento 
que permite oferecer ao paciente 
uma medicina cada vez mais preci-
sa”, conclui Guimarães.

O trabalho reforça, ainda, a impor-
tância de ampliar a produção de 
dados brasileiros sobre câncer he-
reditário. Por ter sido realizado em 

dois centros privados de referência 
em São Paulo, os autores destacam 
que os resultados não podem ser 
automaticamente extrapolados 
para toda a população brasileira. 
Novas pesquisas, incorporando da-

dos clínicos, genômicos, de ances-
tralidade e de acompanhamento, 
poderão contribuir para estimar 
com maior precisão os riscos asso-
ciados às diferentes variantes en-
contradas no país.
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Os resultados reforçam que a identificação de uma alteração genética deve 
ser acompanhada por uma estratégia individualizada de cuidado

Pesquisa com 412 portadores de variantes patogênicas acompanhados em dois centros de oncogenética de São Paulo identifica 
diferenças entre BRCA1 e BRCA2 no tipo e na idade de surgimento dos tumores

Estudo brasileiro reforça importância da identificação 
de alterações nos genes BRCA1 e BRCA2 para 
prevenção e acompanhamento do câncer hereditário

https://www.santacasasaudepiracicaba.com.br/
https://uniodontopiracicaba.com.br/
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Precisa suar para o exercício 
valer? Caminhar devagar 
adianta? Dez mil passos 

são obrigatórios? Uma caminhada 
curta conta? E quem já tem algum 
problema cardíaco pode partici-
par?

Para quem associa atividade físi-
ca a corrida, academia ou treino 
intenso, a resposta da cardiologia 
pode ser mais acessível do que 
parece: caminhar conta, e come-
çar conta ainda mais.

A atividade física não precisa ser 
de alta intensidade para produzir 
benefícios à saúde cardiovascular, 
especialmente quando a compa-
ração é com permanecer seden-
tário. Ao mesmo tempo, isso não 
significa que ritmo, frequência e 
duração sejam irrelevantes. À me-
dida que o organismo se adapta 
e a atividade evolui, os benefícios 
tendem a aumentar.

“Existe uma ideia de que, se a pes-
soa não corre, não sua muito ou 
não termina exausta, o exercício 
não valeu. Isso afasta justamen-
te quem mais precisa começar. 
Para alguém sedentário, levantar 
do sofá e incorporar caminhadas 
regularmente já representa uma 
mudança importante. O primeiro 
objetivo não deve ser performan-
ce. Deve ser movimento”, afirma o 
cardiologista Dr. Costantino Cos-
tantini, diretor-geral do Hospital 
Cardiológico Costantini.

A American Heart Association re-
comenda aos adultos pelo menos 
150 minutos semanais de ativi-
dade aeróbica moderada ou 75 
minutos de atividade vigorosa, ou 
uma combinação das duas. E es-
ses minutos não precisam aconte-
cer de uma vez: caminhadas me-
nores distribuídas ao longo do dia 
também podem compor a rotina.

Devagar é melhor do que para-
do

Para quem está começando, es-
tabelecer uma meta incompatível 
com o condicionamento pode 
produzir justamente o efeito con-
trário: desânimo, abandono e re-
torno ao sedentarismo.

“Não faz sentido dizer a uma 
pessoa que ficou anos sedentá-
ria que a caminhada só terá valor 
quando ela atingir determinado 

ritmo. Primeiro precisamos criar 
regularidade. Conforme o condi-
cionamento melhora, é possível 
aumentar duração, frequência e 
intensidade de maneira progres-
siva”, explica Costantini.

E há uma diferença importante 
entre dizer que uma caminhada 
leve faz bem e afirmar que qual-
quer quantidade de exercício pro-
duz o benefício máximo.

A própria American Heart As-
sociation reforça que reduzir o 
tempo sentado e realizar mesmo 
atividades leves é um começo 
importante para pessoas seden-
tárias, embora atividades de in-
tensidade moderada permitam 
alcançar benefícios cardiovascula-
res adicionais.

“Na prevenção, o perfeito mui-
tas vezes vira inimigo do possível. 
Quem acredita que precisa reser-
var uma hora, comprar equipa-
mento ou se transformar em atle-
ta acaba não fazendo nada. Dez 
ou quinze minutos que entram de 
verdade na rotina são mais úteis 
do que um plano de exercício ex-
celente que nunca sai do papel”, 
diz o cardiologista.

Passos ou minutos: o que vale 
mais?

Relógios inteligentes e celulares 
transformaram o número de pas-
sos em uma das métricas mais 
populares de atividade física. Eles 
podem ser úteis para mostrar o 
quanto uma pessoa se movimen-
ta, motivar metas e revelar perí-
odos excessivos de inatividade. 
Mas não existe um número mági-
co que substitua toda a avaliação 
de atividade física.

“Contar passos é uma ferramen-
ta interessante porque torna o 
movimento visível. Mas saúde 
cardiovascular não pode ser re-
sumida a uma competição para 
chegar a um número específico. 
Importam o conjunto: quanto a 
pessoa se movimenta, com que 
frequência, em que intensidade 
e, principalmente, se consegue 
manter isso ao longo do tempo”, 
afirma Costantini.

Para quem já caminha regular-
mente, acelerar o passo a ponto 
de aumentar moderadamente a 
frequência cardíaca e a respira-

ção pode ampliar o estímulo car-
diovascular. A caminhada em rit-
mo mais vivo é, inclusive, uma das 
maneiras citadas pela AHA para 
atingir a recomendação semanal 
de atividade moderada.

É preciso ficar sem fôlego?

Não. Exercício não precisa pro-
duzir exaustão para beneficiar o 
coração. A intensidade adequa-
da depende da idade, do con-
dicionamento, da presença de 
doenças e da experiência indivi-
dual. “Ficar completamente sem 
fôlego não é o objetivo de uma 
caminhada para saúde. O exer-
cício precisa desafiar o organis-
mo dentro de uma faixa segura 
e adequada para aquela pessoa. 
Isso é muito diferente de levar o 
corpo ao limite”, esclarece o car-
diologista.

A progressão também é impor-
tante. Quem começa com poucos 
minutos pode ampliar o tempo 
gradativamente. Quem já tolera 
caminhadas mais longas pode, 
se houver condições clínicas, au-
mentar ritmo, distância ou frequ-
ência.

E não é apenas o coração que 
responde ao movimento. A práti-
ca regular de atividade física está 
relacionada ao controle da pres-
são arterial, da glicemia, do peso 
corporal e de outros componen-
tes associados ao risco cardio-
vascular. A OMS considera a ina-
tividade física um dos principais 
fatores comportamentais ligados 
às doenças cardiovasculares.

E quem já tem doença cardía-
ca?

Ter diagnóstico cardiovascular 
não significa automaticamente 
estar proibido de caminhar. Em 
muitos casos, atividade física faz 
parte inclusive das estratégias de 
tratamento e reabilitação.

Mas há uma distinção funda-
mental: pessoas com doença car-
diovascular conhecida, sintomas 
durante esforço, eventos cardía-
cos recentes ou limitações impor-
tantes devem receber orientação 
individual antes de estabelecer 
intensidade e volume de exercício.

“O diagnóstico cardíaco não deve 
ser visto como uma sentença para 
o sedentarismo. Pelo contrário, 
muitos pacientes se beneficiam 
enormemente do movimento. O 
que muda é que precisamos saber 
qual exercício, qual intensidade e 
qual progressão são apropriados 
para aquele coração”, explica Cos-
tantini.

Dor ou pressão no peito, falta de 
ar desproporcional ao esforço, 
tontura, desmaio ou palpitações 
importantes durante atividade 
merecem avaliação médica e não 
devem ser tratados simplesmente 
como falta de condicionamento.

“Adianta começar. Depois, nós 
melhoramos o ritmo. O coração se 
beneficia muito mais de uma pes-
soa que incorporou o movimento 
à própria vida do que de alguém 
que continua esperando o dia em 
que estará preparado para come-
çar”, conclui Costantini.
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Caminhar devagar 
adianta? O que a 
ciência diz sobre o 
ritmo que protege o 
coração

Exercício não precisa produzir exaustão para beneficiar o coração

“Existe uma 
ideia de que, se a 
pessoa não corre, 
não sua muito 
ou não termina 
exausta, o exer-
cício não valeu. 
Isso afasta justa-
mente quem mais 
precisa começar. 
Para alguém se-
dentário, levantar 
do sofá e incorpo-
rar caminhadas 
regularmente já 
representa uma 
mudança impor-
tante. O primeiro 
objetivo não deve 
ser performance. 
Deve ser movi-
mento”

Foto: Banco de Imagem

Não é preciso correr para começar a obter be-
nefícios cardiovasculares. Cardiologista explica 
por que sair do sedentarismo importa mais do 
que bater recordes

http://ortopediaorthos.com.br/
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Por Dr. Henrique Tria Bianco, 
presidente do Departamento de 
Aterosclerose da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia

Uma criança pode brincar, 
correr, estudar e parecer 
completamente saudável 

enquanto seu organismo acumula 
colesterol em níveis muito acima 
do esperado. Em alguns casos, a 
alteração é descoberta em um exa-
me de sangue. Em outros, sinais 
como depósitos de gordura na pele 
podem levantar suspeita. Há, po-
rém, crianças que não apresentam 
manifestação alguma. É justamen-
te essa característica silenciosa que 
pode fazer com que uma alteração 
genética permaneça desconhecida 
por anos.

Quando o colesterol aparece em 
concentrações muito elevadas ain-
da na infância, é preciso olhar além 
da alimentação e dos hábitos de 
vida. O LDL, conhecido popular-
mente como “colesterol ruim”, é 
uma partícula que transporta co-
lesterol pelo sangue. Quando está 
em excesso, pode se depositar nas 
paredes das artérias e contribuir 
para a formação de placas de gor-
dura. Em algumas pessoas, altera-
ções genéticas dificultam a retirada 
dessas partículas da circulação, fa-
zendo com que permaneçam em 
níveis elevados desde os primeiros 
anos de vida.

É o que acontece na hipercoleste-
rolemia familiar, condição hereditá-
ria que compromete a capacidade 
do organismo de controlar o LDL. 
Na forma mais rara e grave, a hi-
percolesterolemia familiar homozi-
gótica (HFHo), essas concentrações 
podem ultrapassar 400 ou 500 mg/
dL já nos primeiros anos de vida. 
O resultado é uma exposição mui-
to prolongada das artérias a uma 
quantidade excessiva de LDL, cená-
rio que favorece o desenvolvimen-
to de aterosclerose em uma idade 

em que isso normalmente não se-
ria esperado.

Nem todos os casos apresentam 
a mesma frequência ou gravida-
de. A forma heterozigótica, mais 
comum, afeta aproximadamente 
uma em cada 300 pessoas. A HFHo, 
por sua vez, é estimada em cerca 
de um caso a cada 300 mil². Embo-
ra rara, sua gravidade está justa-
mente na intensidade da alteração 
e no tempo em que o organismo 
permanece submetido a ela. Sem 
diagnóstico e tratamento adequa-
dos, as consequências cardiovascu-
lares podem surgir ainda durante a 
infância ou no início da vida adulta.

Algumas pistas podem ajudar a 
identificar o problema. Os xanto-
mas são depósitos de colesterol 
que podem formar nódulos ou 
elevações amareladas na pele, en-
quanto o arco corneano aparece 
como um anel esbranquiçado ao 
redor da íris. Esses sinais, no entan-
to, não estão presentes em todos 
os pacientes. Por isso, a história fa-
miliar tem papel importante. Uma 
criança ou adolescente com LDL 
muito elevado, sobretudo quando 
a alteração surge nos primeiros 
anos de vida, merece uma inves-
tigação cuidadosa quando há pa-
rentes com níveis semelhantes ou 
relatos de infarto e outras doenças 
cardiovasculares em idade jovem.

A avaliação combina exames 
laboratoriais, análise clínica e le-
vantamento do histórico familiar. 
Dependendo do caso, o teste ge-
nético também pode ser indicado 
para identificar a alteração relacio-
nada à condição. Seu valor vai além 
de esclarecer a origem do quadro 
em uma única pessoa. A partir de 
um diagnóstico, é possível ampliar 
a investigação para parentes que 
podem ter a mesma alteração sem 
saber.

Essa estratégia, conhecida como 
rastreamento em cascata, é uma 

das ferramentas mais importantes 
no controle da hipercolesterolemia 
familiar. Pais, irmãos e filhos de 
pessoas diagnosticadas devem ser 
avaliados, e a investigação pode se 
estender a outros parentes confor-
me novos casos são identificados. 
Dessa forma, o diagnóstico deixa 
de ser apenas uma resposta para 
quem já apresenta a alteração e 
passa a funcionar como uma opor-
tunidade de prevenção para toda 
a família. Pessoas que passaram 
anos convivendo com níveis ele-
vados sem saber a causa podem, 
assim, receber acompanhamento 
antes do surgimento de uma com-
plicação cardiovascular.

O tratamento também deve ser 
instituído o quanto antes. Alimen-
tação equilibrada, atividade física 
e abandono do tabagismo contri-
buem para a proteção cardiovascu-
lar, mas não corrigem a alteração 
genética presente na HFHo. Por 
isso, o acompanhamento médico 
e as terapias destinadas à redu-
ção do LDL são fundamentais. Nos 
quadros mais graves, pode ser 
necessária a aférese de LDL, pro-
cedimento que retira parte dessas 
partículas da circulação por meio 
da filtragem do sangue.

Mais do que explicar por que uma 
criança apresenta um resultado tão 
distante do esperado, reconhecer a 
hipercolesterolemia familiar permi-
te interromper uma trajetória que 

pode permanecer silenciosa por 
muitos anos. Diante de níveis mui-
to elevados, a pergunta não deve 
se limitar ao que a criança come 
ou ao quanto se exercita. É preci-
so investigar também sua história 
familiar e considerar que, por trás 
de um exame alterado, pode existir 
uma condição hereditária que me-
rece atenção.

A HFHo é rara, mas deixa pis-
tas. Elas podem estar no exame 
de sangue, em alguns sinais físi-
cos ou na história de uma família 
marcada por colesterol elevado e 
eventos cardiovasculares precoces. 
Reconhecê-las pode antecipar o 
diagnóstico e abrir uma janela de 
prevenção antes que as artérias so-
fram consequências.

A genética não pode ser modifi-
cada. O momento do diagnóstico, 
porém, pode. E, quando se trata de 
uma condição em que o tempo de 
exposição ao LDL elevado pesa so-
bre o risco cardiovascular, reconhe-
cer o problema antes pode mudar 
toda a trajetória de uma vida.

Colesterol alto na infância: 
quando o problema pode estar 
nos genes

Foto: Banco de Imagem

A HFHo é rara, mas deixa pistas. Elas podem estar no exame de sangue, em 
alguns sinais físicos ou na história de uma família

“Quando o coles-
terol aparece em 

concentrações mui-
to elevadas ainda 
na infância, é pre-
ciso olhar além da 
alimentação e dos 
hábitos de vida. O 

LDL, conhecido po-
pularmente como 

“colesterol ruim”, é 
uma partícula que 

transporta coleste-
rol pelo sangue”
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 “Quando comer deixa de ser uma batalha o tempo todo, sobra espaço 
mental para outras coisas...”

Foto: Banco de Imagem

Nutricionista e neurocientista do comportamento 
alimentar, Dra. Sophie Deram explica como o cérebro 
reage à restrição, por que proibir alimentos que você 
gosta, no intuito de emagrecer, pode aumentar sua 
presença mental

“Hoje eu não vou pensar 
em chocolate.” Pronto. 
Agora o chocolate está 

na cabeça. A situação pare-
ce contraditória, mas existe 
uma explicação para esse me-
canismo: quando tentamos 
deliberadamente afastar um 
pensamento, precisamos, de 
alguma maneira, continuar 
monitorando se estamos ou 
não pensando nele. No caso 
da comida, esse mecanismo 
pode ganhar ainda mais força 
quando existe fome, vontade, 
restrição alimentar ou uma 
regra rígida em torno do que 
pode e não pode ser consumi-
do.
Em um experimento publi-

cado no Appetite em 2010, 
pessoas que apresentavam 
diferentes níveis de restrição 
alimentar (aquelas classifica-
das como mais restritivas e 
orientadas a suprimir pensa-
mentos sobre chocolate, para 
dar um exemplo) consumiram 
significativamente mais choco-
late do que as que receberam 
outras instruções. O mesmo 
estudo encontrou associação 
entre o uso frequente de su-
pressão de pensamentos e 
maior desejo por chocolate.
Para a nutricionista e neuro-

cientista do comportamento 
alimentar Dra. Sophie Deram, 
o problema começa quando a 
alimentação deixa de ser pra-
zerosa e respeitando as neces-
sidades do organismo e passa 
a exigir um esforço mental 
constante de controle. 
“Quando eu digo para o meu 

cérebro ‘não pense em comi-
da’, ele precisa saber exata-
mente o que é aquilo em que 
ele não pode pensar. A comi-
da continua presente como 
referência. E quando existe 
uma regra rígida, um alimen-
to proibido ou uma tentativa 
constante de controlar o que 
se come, podemos acabar 
aumentando justamente a vi-
gilância em torno da comida”, 
explica Sophie.
Esse processo não significa 

que toda pessoa que faz uma 
dieta ou restringe determina-
do alimento necessariamen-
te passará a pensar mais em 
comida. A literatura científica 
é mais complexa. Uma meta-
-análise publicada na Clinical 
Psychology Review, que reu-
niu 57 conjuntos de dados 
de estudos com participantes 
não clínicos, não encontrou 
evidência consistente de que 
níveis maiores de restrição 
alimentar estivessem associa-
dos, por si só, a maior viés de 
atenção ou distração diante de 
estímulos alimentares. 
A questão não é simplesmen-

te afirmar que “restringir ali-
mentos no intuito de emagre-
cer faz pensar em comida”. O 
ponto está em entender como 
restrição, fome, regras alimen-
tares rígidas, estímulos exter-
nos e mecanismos de controle 
cognitivo podem interagir. “O 
cérebro tem papel central nes-
se processo. A tomada de de-
cisão alimentar envolve redes 
relacionadas à recompensa, à 
percepção dos estados corpo-
rais e ao controle cognitivo”, 
fala Sophie. 
Uma meta-análise de estudos 

de neuroimagem publicada no 
NeuroImage identificou um 
conjunto de regiões cerebrais 
envolvidas no autocontrole 
alimentar, incluindo áreas do 
córtex pré-frontal, ínsula e re-
giões parietais. Isso ajuda a 
compreender por que comer 
não é uma simples questão de 
“ter disciplina”. 
“Nosso cérebro não é um fis-

cal que fica esperando a gente 
errar. Ele está o tempo todo 
tentando interpretar o am-
biente, o estado do nosso cor-
po e aquilo que tem valor para 
nós. Quando transformamos 
a comida em uma lista inter-
minável de proibições, pode-
mos aumentar a quantidade 
de energia mental dedicada a 
monitorá-la”, afirma Sophie.
O chamado food noise, ex-

pressão que ganhou espaço 
nos últimos anos para descre-

ver pensamentos recorrentes 
e intrusivos relacionados à 
comida, ajuda a traduzir essa 
experiência para o cotidiano. 
“Pensar repetidamente no 

que vai comer, calcular o que 
já comeu, decidir o que poderá 
comer mais tarde ou negociar 
mentalmente se determinado 
alimento “vale a pena” pode 
fazer com que a alimentação 
ocupe uma parcela despro-
porcional da atenção”, explica 
a neurocientista.
Para Sophie, compreender os 

mecanismos dessa equação é 
mais produtivo do que trans-
formar cada episódio de de-
sejo ou perda de controle em 
uma questão moral. 
“Eu gosto de lembrar que 

pensar em comida não é um 
defeito do cérebro. Comer é 
uma das coisas que o cére-
bro precisa regular. O proble-
ma aparece quando a comida 
começa a ser preocupação 
e ocupar um espaço mental 
enorme porque estamos o 
tempo todo tentando contro-
lá-la, evitá-la ou compensá-la. 
Em vez de perguntar ‘como 
faço para ter mais controle?’, 
talvez seja mais interessante 
perguntar ‘por que estou pre-
cisando controlar tanto?’”, diz.
A resposta pode estar em di-

ferentes lugares: uma restri-
ção excessiva, longos períodos 
sem comer, regras muito rígi-
das, medo de determinados 
alimentos, experiências ante-
riores de dieta ou até mesmo 

um ambiente em que a comi-
da está constantemente pre-
sente. O cérebro não precisa 
aprender a “não pensar em 
comida”. Ele precisa receber 
condições para que a alimen-
tação volte a ocupar o lugar 
que deveria ocupar: impor-
tante, prazeroso e necessário, 
mas não o centro permanen-
te da vida.
“Quando comer deixa de ser 

uma batalha o tempo todo, so-
bra espaço mental para outras 
coisas. E esse, para mim, é um 
dos sinais mais interessantes 
de uma relação mais saudável 
com a comida: não é pensar 
perfeitamente sobre o que 
comer. É conseguir pensar em 
outras coisas também”, con-
clui Sophie.

Por que quanto mais você tenta 
não pensar em comida, mais 
pensa nela?

https://wa.me/5519997888395
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Olá! Sejam todos muito 
bem-vindos a mais uma 
folha do Diário de uma 

Autista!
 Existe uma frase que eu demorei 

muito para entender: “o mundo 
não foi feito para você”. Durante 
muito tempo, eu interpretava as 
minhas dificuldades como algo 
que precisava ser corrigido em 
mim. Se determinado lugar era 
barulhento demais, eu precisava 
aprender a suportar. Se uma mu-
dança de planos me desorganiza-
va, eu precisava me adaptar. Se 
uma situação social me cansava, 
eu precisava me esforçar mais. 
Afinal, o mundo funcionava da-
quele jeito para todo mundo, não 
é?
Só que não é bem assim. O mun-

do foi construído considerando 
determinadas formas de perce-
ber, processar informações, se 
comunicar e participar. E quando 
você funciona de outra manei-
ra, algumas coisas que parecem 
simples para a maioria podem se 
transformar em verdadeiras bar-
reiras.
Acessibilidade, para mim, come-

çou a ganhar um significado muito 
maior quando entendi que ela não 
se resume a rampas, elevadores 
ou espaços físicos adaptados. Para 
uma pessoa autista, acessibilidade 
também pode significar diminuir 
estímulos sensoriais, oferecer in-
formações com clareza, permitir 
previsibilidade, respeitar diferen-
tes formas de comunicação e, 
principalmente, pensar em mais 
de uma maneira possível de parti-
cipar de uma mesma atividade.
Um exemplo disso está na in-

sistência de que determinadas 
coisas precisam ser feitas presen-
cialmente. É claro que existem 
atividades em que a presença fí-
sica é realmente necessária. Mas 
será que todas são? Quando uma 
avaliação pode ser realizada de 
maneira segura e adequada em 
outro ambiente, o que exatamen-
te torna obrigatório que ela acon-
teça presencialmente? Quando 
uma reunião pode acontecer por 
chamada de vídeo, por que estar 
fisicamente em uma sala precisa 
ser considerado automaticamen-
te melhor? Quando um serviço 
pode ser resolvido pela internet, 
por que ainda existem situações 
em que a presença física é tratada 
como a única alternativa possível?
Não estou dizendo que tudo pre-

cisa ser virtual. Estou dizendo que 
talvez precisemos parar de tratar 

o presencial como sinônimo de 
melhor, mais sério ou mais legí-
timo.
Para algumas pessoas, sair de 

casa, enfrentar trânsito, transpor-
te público, filas, ambientes des-
conhecidos, iluminação intensa, 
barulho, muitas pessoas falando 
ao mesmo tempo e toda a quanti-
dade de informações que precisa-
mos processar pode representar 
uma demanda enorme. E isso não 
significa falta de vontade. Tam-
bém não significa que a pessoa 
esteja procurando uma maneira 
mais fácil de fazer as coisas. Às 
vezes, significa apenas que existe 
uma barreira que poderia ser re-
duzida se houvesse outra possibi-
lidade.
E existe uma diferença enorme 

entre oferecer uma alternativa e 
exigir que uma pessoa ultrapasse 
seus próprios limites para conse-
guir participar da mesma forma 
que todo mundo.
Talvez seja por isso que acessi-

bilidade precise ser pensada de 
uma maneira mais ampla. Não 
basta perguntar se uma pessoa 
pode entrar em determinado lu-
gar. Precisamos perguntar se ela 
consegue permanecer ali, parti-
cipar, compreender o que está 
acontecendo e realizar aquilo que 
precisa fazer sem que o ambiente 
imponha uma dificuldade desne-
cessária.
Quando falamos de deficiência 

invisível, isso se torna ainda mais 
complicado. Se não existe uma 
cadeira de rodas, um aparelho ou 
alguma característica que torne 
a necessidade evidente, é muito 
fácil presumir que não existe ne-
cessidade alguma. A pessoa está 
ali, aparentemente funcionando, 
então por que precisaria de uma 
adaptação? Porque nem toda bar-
reira pode ser vista.
E talvez uma das coisas mais 

importantes da inclusão seja jus-
tamente compreender que igual-
dade não significa oferecer exata-
mente a mesma coisa para todo 
mundo. Significa possibilitar que 
pessoas diferentes tenham condi-
ções reais de participar.
 Eu não quero um mundo em 

que tudo precise funcionar exa-
tamente da maneira que funciona 
para mim. Sei que outras pessoas 
também possuem necessidades, 
preferências e formas diferentes 
de viver. O que eu gostaria é de 
um mundo em que existir de uma 
maneira diferente não significas-
se estar constantemente tentan-

do provar que a minha forma de 
participar também é válida.
Porque, no fim, não deveria ser 

necessário que uma pessoa che-
gasse ao próprio limite para que 
alguém percebesse que determi-
nada barreira existia.
 Às vezes, a solução não é ensinar 

uma pessoa a suportar melhor o 
mundo. Às vezes, é simplesmente 
perguntar se o mundo pode ser 
um pouco mais flexível.
 Porque acessibilidade não de-

veria significar apenas encontrar 
uma forma de encaixar pessoas 
diferentes em estruturas que já 
existem.
Também deveria significar re-

pensar essas estruturas quando 
elas deixam de permitir que al-
guém participe.

Eu ainda estou aprendendo a 
perceber que nem toda dificul-
dade significa que há algo erra-
do comigo. Algumas dificuldades 
aparecem porque o caminho 
foi construído pensando em um 
único jeito de existir. E reconhe-
cer isso não significa querer pri-
vilégios ou facilidades. Significa 
querer condições reais para estar 
presente, participar e fazer parte.
No fim, talvez a pergunta mais 

importante não seja “por que 
essa pessoa não consegue fazer 
como todo mundo?”, mas “o que 
poderia ser diferente para que 
ela também consiga participar?”. 
Às vezes, mudar o ambiente pode 
fazer muito mais diferença do que 
tentar mudar a pessoa.
Nos vemos na próxima folha!

Quando o mundo não foi feito para você

Júlia Caldas Furlan

Às vezes, a dificuldade não está em mim. Está em tentar funcionar em ambien-
tes que nunca consideraram que pessoas como eu também estariam ali.

“E talvez uma das 
coisas mais impor-
tantes da inclusão 

seja justamente 
compreender que 

igualdade não 
significa oferecer 

exatamente a mes-
ma coisa para todo 

mundo. Significa 
possibilitar que 

pessoas diferentes 
tenham condições 

reais de partici-
par”

https://wa.me/5519991230225
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O início da primavera é 
o pretexto ideal para 
levar as sobremesas 

geladas para a cozinha de 
casa. Para a data, a Copra, 
empresa alagoana especia-
lizada no beneficiamento do 
coco seco, selecionou sete re-
ceitas que utilizam diferentes 
derivados do fruto. A seleção 

reúne opções veganas, sem 
glúten e sem lactose, entre 
picolés refrescantes de fru-
tas, geladinhos cremosos e 
até uma versão inusitada de 
picolé de milho, com suges-
tões que podem ser prepara-
das com a ajuda das crianças 
e compartilhadas por toda a 
família. Confira:

Ingredientes: 
 24 uvas verdes sem sementes
 400 ml de água de coco
 Gengibre ralado a gosto

Modo de preparo
Bata as uvas, a água de coco e o gengibre no liquidifi-
cador até misturar bem. Coloque alguns pedaços de 
uva nas forminhas e complete com a bebida batida. 
Leve ao congelador por pelo menos quatro horas.

Copra reúne sugestões práticas com frutas, 
água de coco, leite de coco e outros derivados 
para celebrar a data

Picolé de uva verde com 
água de coco

Ingredientes: 
 2 mangas médias maduras
 200 ml de leite de coco light
 Coco em flocos úmido e adoçado a gosto

Modo de preparo
Bata as mangas com o leite de coco até 
obter uma mistura cremosa. Distribua 
nas forminhas, acrescente o coco em 
flocos e leve ao congelador até firmar.

Picolé de manga com coco

Ingredientes: 
 1 lata de milho
 200 ml de leite de coco
 100 ml de água de coco com polpa
 50 g de coco ralado

Modo de preparo
Bata o milho, o leite de coco e a água de coco 
com polpa até a mistura ficar homogênea. 
Acrescente o coco ralado, distribua nas for-
minhas e leve ao congelador até firmar.

Picolé de milho com água de coco

Picolés
Refrescantes

https://www.instagram.com/cacarolapaulista_/
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Ingredientes: 
 Polpa de 1 maracujá

 200 ml de leite de coco

 3 colheres de sopa de açúcar de 
coco

 Chocolate em calda para finali-
zar

Modo de preparo

Misture a polpa, o leite de coco 
e o açúcar de coco até ficar ho-
mogêneo. Distribua em saqui-
nhos ou formas de geladinho e 
congele. Depois de firme, fina-
lize com a calda de chocolate.

Geladinho de maracujá com 
chocolate

Ingredientes: 

 150 g de tofu

 150 g de morangos

 200 ml de leite de coco

 3 colheres de sopa de açúcar de coco

 2 colheres de sopa de óleo de coco sem sabor e sem cheiro

Geladinho de 
morango

Ingredientes: 
 300 g de abacaxi em rodelas

 100 ml de leite de coco

 2 xícaras de água de coco

Geladinho de abacaxi 
com água de coco

Ingredientes: 
Creme de coco:
 100 g de leite de coco em pó

 100 ml de água morna

 200 ml de leite de coco

 50 g de coco ralado

Chocolate:
 4 colheres de sopa de óleo de coco 
extravirgem

 1 colher de sopa de cacau em pó

 1 colher de chá de açúcar de coco

Modo de preparo

Prepare o creme combinando o leite de coco em pó com a água morna, o leite 
de coco e o coco ralado. Para a camada de chocolate, misture o óleo de coco, 
o cacau e o açúcar de coco. Monte os geladinhos com o creme e o chocolate e
leve ao congelador até firmar.

Modo de preparo

Bata todos os ingredientes até formar uma mistura homogênea. 
Distribua em saquinhos para geladinho e leve ao congelador até 
firmar.

Modo de preparo

Bata todos os ingredientes até formar um creme homogêneo. 
Distribua em saquinhos para geladinho e leve ao congelador até 
ficar firme.

Geladinho gourmet de coco com chocolate

Geladinhos cremosos

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519992772630
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O focinho ficou grisalho, 
as horas de sono são 
mais longas, a dificul-

dade para subir no sofá ou a au-
sência na porta quando alguém 
chega são indícios que o pet já 
não é o mesmo de alguns anos 
atrás.

Para a psicóloga Juliana Sato, 
especialista em vínculo huma-
no-animal e luto pet, a chega-
da do envehecimento também 
provoca mudanças na relação 
entre o cão e sua família. “Esse 
reconhecimento raramente é 
gradual. Ele costuma vir de re-
pente, a partir de um detalhe. 
Nesse instante, a família enten-
de que o tempo passou, e isso 
mexe com ela”, explica.

Observe mudanças de com-
portamento antes de atribuir 
tudo à idade

Na fase sênior, alguns cães 
ficam mais quietos e seletivos 
no contato, enquanto outros 
passam a procurar mais os tu-
tores. Irritabilidade, ansiedade, 
isolamento e maior dependên-
cia também podem aparecer. 
Antes de interpretar essas mu-
danças como características 
da idade ou da personalidade, 
porém, é importante investigar 
suas causas.

“Chamamos de teimoso o cão 
que talvez não esteja ouvindo, 
de manhoso o que pode estar 
sentindo dor e de birrento o 
que está desorientado. Toda 
mudança nova de comporta-
mento deve ser levada ao ve-
terinário antes de virar traço de 
personalidade”, aponta Juliana.

Entenda que o vínculo 
muda, mas não precisa enfra-
quecer

Para a especialista, a chegada 
da velhice não significa neces-
sariamente um enfraquecimen-
to do vínculo. A relação apenas 
muda. O cão que durante anos 
acompanhou a família em pas-
seios, brincadeiras e outras 
atividades pode passar a ter li-
mitações, e os tutores precisam 
rever as expectativas.

“A família precisa deixar de 
esperar que o cão se adapte a 
ela e passar a se adaptar a ele. 
O cão não está ficando difícil, 
ele está vivendo com um corpo 
e uma percepção diferentes”, 
afirma.

Adapte a rotina sem deixar 
de lado os momentos de con-
vivência

Horários mais previsíveis, mó-
veis mantidos no mesmo lugar 
e um espaço tranquilo para des-
canso ajudam a dar segurança 
ao animal. Passeios e brincadei-
ras também podem continuar, 
respeitando seus limites e as 
orientações do veterinário.

“O passeio deixa de ser exer-
cício e passa a ser presença, ex-
ploração, tempo de farejar sem 
pressa”, diz Juliana.

Observe e registre altera-
ções para levar ao veterinário

O acompanhamento veteriná-
rio é fundamental nessa etapa, 
mas a família também tem um 
papel importante na preven-
ção. Observar mudanças no 
sono, no apetite, no humor e 

nos hábitos e levar essas infor-
mações para as consultas aju-
da a identificar alterações que 
nem sempre são percebidas de 
imediato.

Olhe também para quem 
cuida

Outro ponto pouco discutido é 
a preparação emocional dos tu-
tores. O envelhecimento pode 
trazer um chamado luto anteci-
patório, quando a família come-
ça a sentir a perda do cão que 
ele era, mesmo com o animal 

ainda presente. O cansaço de 
quem cuida, as preocupações 
e até a culpa por sentir irrita-
ção também podem fazer parte 
desse processo.

“Quem cuida também preci-
sa de espaço para falar do que 
sente, inclusive do cansaço e da 
tristeza”, afirma Juliana.

Preserve a autonomia e os 
rituais do cão

Para preservar a qualidade de 
vida e o vínculo, a orientação é 
respeitar a autonomia do ani-

mal sempre que possível, per-
mitindo que ele faça escolhas, 
mantenha seus rituais e conti-
nue participando da rotina da 
família, ainda que de outra ma-
neira.

Quando o assunto é fim de 
vida, conversar com o veteri-
nário antes de uma situação 
de crise também pode ajudar 
a família a tomar decisões com 
mais tranquilidade.

“Essa conversa não antecipa a 
morte. Ela protege o tempo que 
ainda resta”, conclui Juliana.

No Dia do Cão Idoso, psicóloga aponta os sinais da fase 
sênior, mudanças de comportamento e adaptação da rotina
O envelhecimento transforma a relação entre cães e suas famílias

Foto: Banco de Imagem

Para preservar a qualidade de vida e o vínculo, a orientação é respeitar a autonomia do animal
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Açougueiro
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Para tra-
balhar de domingo a segunda com folga fixa 
na semana e domingo intercalado. Irá preparar 
carnes para comercialização desossando, iden-
tificando tipos, marcando, fatiando, pesando e 
cortando; acondicionar carnes em embalagens 
individuais, manualmente ou com o auxílio de 
máquinas de embalagem a vácuo; realiza aten-
dimento direto ao cliente; é responsável por 
executar cortes de carnes bovina, suína, aves e 
outros tipos utilizando facas, serra-fita e demais 
equipamentos; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.600,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Agente Comercial I
Obs.: Local de Trabalho: Bongue. Ter CNH “B” e 
conhecimentos/experiência prévia em ferramen-
tas. Conhecimento em hidráulica será um dife-
rencial. Desenvolver atividades com orientações 
frequentes; informar sobre fraudes, situação da 
ligação de água e esgoto; informar através de 
ocorrência ou comunicar diretamente ao setor 
em caso de divergência da economia cadastrada; 
informar vazamento de água em rede, ramal ou 
registro de cavalete; fiscalizar ligações de água 
e esgoto; atualizar cadastros comerciais; entre 
outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Ajudante de Manutenção de Coifas Indus-
triais
Obs.: Local de Trabalho: Jardim Caxambu. Ter 
CNH “B”, disponibilidade de viagens para todo 
Estado de São Paulo e para trabalhar de segunda 
a domingo e feriados – horário de trabalho das 
07h30 às 16h30. Será um diferencial ter curso de 
elétrica e hidráulica. Realizará limpeza em geral 
de coifas industriais de restaurantes, bares, lan-
chonetes, pizzarias, padarias, etc.; irá desmontar 
e lavar as peças e dutos das coifas com produtos 
específicos fornecidos pela empresa e todos os 
EPIs necessários.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.035,44
Cidades aceitas: Piracicaba, Charqueada e Rio 
das Pedras
Ajudante de Motorista
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Ter disponibili-
dade para realizar serviço braçal de carregamen-
to de peso diariamente e de viagem para região 
de Piracicaba. Desejável experiência anterior 
com carga e descarga. Irá conferir previamen-
te a carga conforme relação de carregamento 
correspondente; efetuar entregas de produtos 
conforme padrão exigido pelo cliente; conferir 
conformidade dos vasilhames retornáveis; efetu-
ar a prestação de contas ao cliente dos volumes 
físicos (caixaria) diariamente; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba
Ajudante de Obras
Obs.: Ter conhecimento, experiência comprova-
dos e disponibilidade para viagens. Irá realizar 
serviços em construção e demolição de obras 
residenciais, comerciais e industriais. Irá auxiliar 
pedreiros no manuseio de blocos, tábuas e fer-
ramentas; preparo de materiais: mistura mas-
sas, cimento, concreto e argamassas. Receber, 
descarregar e transportar materiais pesados. 
Organizar e empilhar insumos. Remover entu-
lhos. Limpar e organizar ferramentas. Abrir valas, 
fossas ou buracos e auxiliar na demolição.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.477,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Ajudante de Produção (Exclusiva PcD e Reabi-
litados do INSS)
Obs.: Vaga Exclusiva para Pessoa com Deficiên-
cia (PcD) e Reabilitados do INSS. Local de Traba-
lho: Bairro Itaperu. Para trabalhar de segunda a 
sábado – horário será informado na entrevista. 
Irá preparar e distribuir materiais e equipa-
mentos para a linha de produção; garantir o 
abastecimento contínuo de insumos para evitar 
interrupções nos processos; zelar pela limpeza 
e organização da área de trabalho, máquinas e 
equipamentos e auxiliar em atividades gerais de 
suporte ao setor produtivo.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Sim
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 11,36 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba
Ajudante Geral
Obs.: Ter disponibilidade para viagens no Estado 
e pernoite. Irá auxiliar na execução de serviços 
em instalações, reparos e consertos de instala-
ções elétricas, serralheria e solda.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho

Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.123,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Analista Jurídico Jr
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “B” e 
estar cursando a partir do 7º semestre ou con-
cluído Superior em Direito ou áreas correlatas. 
Irá prestar atendimento a clientes e fornecedo-
res; executar as atividades da área jurídica da 
empresa, assessorando no atendimento em 
geral realizando a interpretação e aplicação das 
leis. Organizar e controlar os processos judiciais 
(sistema jurídico, arquivo físico e virtual); analisar 
as correspondências expedidas pela empresa; 
elaborar cartas expedidas e/ou cartas respostas; 
entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 
meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apre-
sentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Assistente Administrativo (E-Commerce)
Obs.: Local de Trabalho: Paulicéia. Ter curso Téc-
nico completo ou estar cursando Superior em 
Administração. A pessoa irá atuar em atividades 
administrativas, com utilização de CRM, lança-
mento e acompanhamento de informações em 
e-commerce, controle e organização de estoque, 
além de outras rotinas do setor.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 me-
ses comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresen-
tar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.000,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Assistente de Engenharia
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “B” e 
estar cursando a partir do 4º semestre ou conclu-
ído Superior em Engenharia ou áreas correlatas. 
Irá conduzir veículo utilizado para atividades. De-
senvolver atividades com orientações frequen-
tes; auxiliar no desenvolvimento de projetos de 
obras de engenharia, infraestrutura de sanea-
mento, no levantamento e tabulação de dados e 
vistoria técnica, verificando padrões técnicos e a 
sua adequação; auxiliar em procedimentos técni-
cos; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apre-
sentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Obs.: Irá realizar atendimento a clientes.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando (Apresen-
tar ao CAT a declaração que está cursando)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Obs.: Irá realizar atendimento e operar caixa.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando (Apresen-
tar ao CAT a declaração que está cursando)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Atendente Magistral
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. 
Para atuar em farmácia de manipulação, com 
foco no atendimento ao cliente. Experiência na 
área de manipulação de medicamentos será um 
diferencial. Interpretação e orçamento de recei-
tas; atendimento presencial e online; atendimen-

to personalizado; ter boa comunicação verbal e 
escrita.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.342,51
Cidades aceitas: Piracicaba
Atendimento ao Cliente (Especialista de CX e 
Negócios)
Obs.: Para trabalhar tarde e noite, roda turno 
– escala 6x1. Ter conhecimento básico em in-
formática. Realizar o atendimento aos clientes, 
conectando as melhores oportunidades de ne-
gócio, através do conhecimento em produtos, 
serviços e abordagem de vendas; atuar com foco 
no atingimento de metas individuais, sejam estas 
de experiência do cliente, estabilidade e negó-
cios, contribuindo com os resultados da área e 
do negócio.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Auxiliar de Armazém
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Para trabalhar 
de segunda a sábado das 14h00 às 22h00. Expe-
riência desejável com montagem/estoque. Irá 
realizar a separação dos produtos no armazém; 
montar cargas e organizar o estoque; executar 
o 5S, mantendo a limpeza e organização do ar-
mazém; reembalar produtos quando necessário; 
cuidar da conservação do patrimônio da empre-
sa; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Laboratório
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Ter 
experiência em encapsulação de medicamentos, 
pesagem, noções de matemática básica e unida-
des de medida (g, mg, kg, ml, etc.), atenção aos 
detalhes e boa concentração; limpeza e organiza-
ção geral do espaço.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.282,37
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Limpeza
Obs.: Local de Trabalho: São Dimas e Nova Pira-
cicaba. Fará higienização: varrer, lavar, desinfetar 
e remover resíduos de pisos, móveis e paredes; 
manutenção de suprimentos: repor itens de hi-
giene nos banheiros, como papel higiênico e sa-
bonete; coleta de resíduos: recolher o lixo das de-
pendências e descartar nos locais apropriados.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.863,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Manutenção Predial
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Santa Rosa. Ter 
disponibilidade de viagem para todo o Brasil. Irá 
executar pequenos reparos civis: alvenaria, re-
boco, rejuntamento e retoques de pintura; fazer 
reparos básicos de marcenaria: portas, janelas, 
fechaduras e móveis; realizar inspeções preventi-
vas nas instalações, identificando desgastes e fa-
lhas; conservar vidros, fachadas e áreas comuns 
do prédio/obra; apoiar a equipe em carga, des-
carga e organização de materiais e ferramentas; 
entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não

Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.200,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Auxiliar de Mecânico
Obs.: Local de Trabalho: Jardim Algodoal. Estar 
cursando Técnico em Eletromecânica, Mecatrô-
nica ou Eletricista Industrial. Ter disponibilidade 
de viagem para região de Piracicaba. Diferencial: 
experiência anterior em manutenção industrial. 
Ter conhecimentos básicos em mecânica e no 
uso de ferramentas manuais; noções de instru-
mentos básicos de medição; etc. Irá auxiliar na 
inspeção, montagem, desmontagem e manuten-
ção de equipamentos; apoiar os atendimentos 
técnicos realizados nas instalações de clientes; 
entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Cursando (Apresen-
tar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: R$ 3.500,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Auxiliar de Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Areião. Ter conhe-
cimento em manuseio de equipamentos elétri-
cos de construção civil. Para executar atividades 
na obra, como: preparo, manutenção e limpeza 
do canteiro de obras; preparo e transporte de 
argamassas e outros materiais; auxiliar nas ativi-
dades dos pedreiros; limpeza e retirada de entu-
lhos da obra, entre outras atividades relaciona-
das à função. O trabalho requer esforço físico e é 
realizado com exposição a intempéries naturais.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.114,20
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Qualidade (Temporária – 270 dias)
Obs.: Local de Trabalho: Região Metropolitana de 
Piracicaba. Ter disponibilidade de horário e hora 
extra. Irá realizar inspeção visual das peças pro-
duzidas, acompanhar a produção diária, verificar 
o processo da qualidade dos produtos, cumprir 
as normas, requisitos e verificar a qualidade das 
peças.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,22
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das 
Pedras, Santa Bárbara, Americana, São Pedro e 
Águas de São Pedro
Consultor de Vendas
Obs.: Local de Trabalho: Piracicaba. Ter CNH 
“A ou B”, carro ou moto próprios (terá ajuda de 
custo para manutenção veicular e km rodados 
pagos semanalmente) e disponibilidade de via-
gem para região de São Paulo. Fará vendas, pros-
pecção de clientes, leitura de gôndola e demais 
funções atribuídas ao cargo.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 
meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.550,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Capivari e Salto
Costureiro(a)
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Para costurar 
peças de couro.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.015,59
Cidades aceitas: Piracicaba
Cuidador Social
Obs.: Local de Trabalho: Paulicéia. Ter conheci-
mento em informática. Desejável pessoa que já 

conheça a política de Assistência Social e/ou que 
tenha atuado em serviços de acolhimento de alta 
complexidade. Horário de trabalho: de segunda 
a domingo e feriados – escala 12x36. Irá traba-
lhar com pessoas em situação de rua, realizar 
atividades junto a esse público, visando incen-
tivar e estimular o resgate de sua autoestima e 
autonomia; apoiar em atividades de vida diária; 
controlar acesso ao serviço; manter atualizado o 
plantão; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 
meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.848,50
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Eletricista de Força e Controle
Obs.: Ter cursos: Técnico Completo e NR10 (40h). 
Ter disponibilidade para viagens. Irá executar 
atividades básicas de montagem e manutenção 
elétrica em sistemas de força e controle, sob su-
pervisão direta. Irá realizar montagem simples 
de eletrocalhas, conduítes e suportes; executar 
passagem e conexão de cabos de baixa tensão; 
efetuar medições elétricas básicas e apoiar testes 
de continuidade; apoiar na montagem de painéis 
elétricos e caixas de ligação.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 19,45 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba, Campinas, Itatiba, 
Paulínia, Limeira, Jundiaí e Itupeva
Eletricista de Instalações
Obs.: Ter CNH B e disponibilidade de viagem 
no Estado de São Paulo. Ter experiência como 
eletricista instalador e/ou comandos elétricos. 
Irá executar manutenção preventiva e corretiva 
em instalações elétricas prediais, industriais, co-
merciais e residenciais em áreas desenergizadas; 
montagens e instalações elétricas; instalações de 
SPDA; instalação e manutenção de subestação 
de energia; instalações telefônicas; trabalhos em 
altura; montagem de painéis e CCM.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.801,98
Cidades aceitas: Piracicaba
Encanador Industrial
Obs.: Ter disponibilidade para viagens. Irá execu-
tar montagem e manutenção em tubulações, se-
guir desenhos e instruções. Irá realizar cortes, do-
bras, rosqueamentos e conexões; montar linhas 
de água, ar comprimido, vapor, gases, produtos e 
combustíveis; tubulações em aço carbono, inox, 
aço liga, PVC e CPVC; fabricação e montagem de 
suportes, reparos e substituição de válvulas e co-
nexões; acompanhar testes de estanqueidade e 
alinhamento; interpretar desenhos isométricos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 17,34 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Encarregado de Loja
Obs.: Local de Trabalho: Independência. Para 
trabalhar de segunda a domingo e feriados – es-
cala 6x1. Auxiliar e orientar a equipe; distribuir 
tarefas entre os colaboradores e verificar a exe-
cução; garantir a organização e limpeza da loja, 
mantendo os setores dentro do padrão; acom-
panhar vendas e metas e abertura e fechamento 
da loja; verificar preços, etiquetas e organização; 
treinar e acompanhar novos colaboradores; en-
tre outros.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.457,49
Cidades aceitas: Piracicaba
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Vagas disponíveis no CAT
Centro de Apoio ao Trabalhador em 02/10/2026
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      Especialista Comercial
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “B” e 
superior completo em Administração de Em-
presas ou áreas correlatas e disponibilidade de 
viagem para região de Holambra e Matão. Neces-
sário ter conhecimento na área de saneamento. 
Função administrada na carreira Y. Irá atuar na 
área comercial, realizando o acompanhamento e 
execução de projetos e processos de alta com-
plexidade, relacionados aos escopos de medição, 
faturamento, arrecadação e cobrança, assegu-
rando o desenvolvimento, execução e gerencia-
mento de projetos; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (Apre-
sentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Estágio de Engenharia Mecânica
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Estar cursando 
Superior em Engenharia Mecânica a partir do 
8º semestre e ter conhecimento em Pacote Of-
fice. Atuará como apoio às atividades da área de 
engenharia; acompanhamento de processos e 
projetos; elaboração e atualização de relatórios e 
controles; suporte às demandas técnicas e admi-
nistrativas da área.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apre-
sentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Expedidor
Obs.: Local de Trabalho: São Dimas. Ter CNH “A” 
ou “B” dentro da validade e habilidade em infor-
mática e vendas. Horário de trabalho comercial 
– de segunda a sexta.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.700,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Farmacêutico(a)
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Ter 
superior completo em Farmácia e CRF ativo. Para 
atuar nas áreas de laboratório e atendimento. 
Atuar nas rotinas de laboratório e/ou atendi-
mento; prestar suporte técnico e farmacêutico; 
garantir a qualidade e segurança dos processos; 
apoiar a equipe e o atendimento ao cliente; lide-
rar, orientar e acompanhar a equipe.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (Apre-
sentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Fiscal de Caixa
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter experiência 
com atendimento ao cliente; conhecimento em 
abertura, fechamento e conferência de caixas; 
boa comunicação e relacionamento interpessoal. 
Para trabalhar de segunda a sábado das 09h30 
às 19h18 – ter flexibilidade para horas extras e 
para escala aos domingos e feriados. Será um 
diferencial se tiver experiência com liderança ou 
supervisão de equipe. Irá supervisionar os opera-
dores de caixa; conferir abertura e fechamento 
dos caixas; acompanhar sangrias e movimenta-
ções; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Fundidor
Obs.: Local de Trabalho: Parque São Jorge. Ter 
curso de ponte rolante ou ter disponibilidade 
para realizar o curso a ser oferecido pela empre-
sa. Irá operar ponte rolante; executar a fundição 
das peças, através da transferência do metal lí-
quido das panelas para os moldes; produzir lin-
gotes de metal com sobras de metal líquido das 
panelas, identificando-os com o código da liga 
correspondente; efetuar a limpeza do metal líqui-
do das panelas de vazamento antes da fundição 
das peças; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 14,39 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis
Gerente de Loja
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter superior 
completo em Administração, Gestão Comercial 
ou áreas relacionadas; conhecimento de infor-
mática, sistemas e em técnicas de vendas e visual 
merchandising; experiência em cosméticos, bele-
za, farmácia ou varejo e com equipes de médio/
grande porte. Para trabalhar de segunda a sába-
do das 09h30 às 19h18 – ter flexibilidade para ho-
ras extras e para escala aos domingos. Irá geren-
ciar a operação da loja; coordenar e acompanhar 
a equipe; acompanhar abertura e fechamento da 
loja; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (Apre-
sentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Lavadeira
Obs.: Diferencial: experiência com vestidos de 
festa, noiva ou lavanderia especializada. Irá lavar 
e higienizar vestidos de noiva e peças delicadas; 
manusear e cuidar de tecidos, rendas, bordados 
e aplicações; identificar manchas e realizar trata-
mentos específicos; organizar e conservar peças 

durante o processo de lavagem; apoiar nas de-
mais atividades relacionadas. Ter atenção aos 
detalhes e no manuseio das peças; organização, 
responsabilidade e agilidade; disponibilidade 
para trabalhar em equipe.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 1.805,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Limpeza
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Responsá-
vel pela higienização dos setores de trabalho da 
empresa.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 1.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Motorista de Caminhão
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Ter CNH “C, D 
ou E” definitiva, disponibilidade de viagem na re-
gião de Piracicaba, para realizar descarregamen-
to da carga junto com o ajudante e para realizar 
horas extras. Irá conferir a carga antes de sair; 
fazer entregas dos produtos respeitando os pa-
drões exigidos pelos clientes; realizar descarrega-
mento do veículo junto com o ajudante; prestar 
contas ao cliente sobre o movimento financeiro 
do dia; manter o veículo limpo e cuidar dos equi-
pamentos e acessórios; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.699,60
Cidades aceitas: Piracicaba
Motorista de Caminhão Truck
Obs.: Ter CNH D, conhecimentos básicos de 
mecânica e experiência no ramo de material de 
construção será um diferencial. Ter veículo para 
deslocamento. Irá conduzir caminhão Truck, 
realizar entregas na região dentro do prazo es-
tabelecido, auxiliar no carregamento e descar-
regamento dos materiais, será responsável por 
conferência da NF, do produto e pela conserva-
ção do veículo.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.699,60
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Elevatória de Esgoto I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH 
“AB”. Irá conduzir o veículo até as unidades de 
esgoto e exercer atividades vinculadas às áreas 
de monitoramento do funcionamento e do esta-
do das elevatórias de esgoto, como: verificar se 
a unidade está operando adequadamente, se as 
bombas estão funcionando, dar reset em painel 
elétrico, verificar se a unidade precisa de alguma 
adequação de infraestrutura ou melhoria. Execu-
tar a rotina de monitoramento da estação eleva-
tória, entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e Rio das Pedras
Operador de ETE II
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH 
“B” e Curso Técnico completo em Química, Supe-
rior completo em Engenharia Química ou áreas 
correlatas e CRQ ativo. Escala de trabalho 12x36. 
Para operar estação de tratamento de esgoto, 
de pequeno, médio, grande porte e complexi-
dade; operar estação de tratamento de esgoto, 
coletando amostras para análise de laboratório 
e efetuando a manutenção do sistema; realizar 
cloração; etc. Irá exercer atividade vinculada às 
áreas de coleta e tratamento de esgotos; entre 
outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresen-
tar o histórico escolar ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Operador de Loja
Obs.: Para trabalhar de segunda a domingo e 
feriados – escala 6x1. Responsável por todo pro-

cesso de operação de loja; abastecimento; pre-
cificação; organização e atendimento ao cliente.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo 
(Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Operador de Máquina Automotiva
Obs.: Ter CNH “B” ou “C”. Operar máquinas au-
tomotivas como: pá carregadeira, guincho no 
transporte e remoção de materiais, visando de-
sobstruir a passagem de pessoas e equipamen-
tos e no auxílio da desmoldagem das peças fun-
didas; verificar possíveis defeitos nas máquinas, 
observando ruídos diferentes e operações irre-
gulares do equipamento; solicitar a manutenção 
corretiva; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 16,33 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis
Operador de Máquinas
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Santa Helena. Ter 
experiência com maquinário garra e imã e veículo 
próprio para se deslocar até o local de trabalho. 
Manuseio de escavadeira mecânica (PC-GARRA E 
IMÃ) e retroescavadeira (esporádico); garantir a 
qualidade do material carregado e descarregado, 
analisando a presença de possíveis impurezas 
e, se houver, separá-las e realizar a destinação 
devida à impureza; acompanhamento e auxílio 
na manutenção das máquinas; preenchimento 
diário do checklist de manutenção; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.549,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Sistema de Esgoto Sanitário I
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “D”. Irá 
conduzir veículo utilizado para atividades. Para 
exercer atividade diretamente vinculada às áre-
as de coleta e tratamento de esgotos, desenvol-
vendo as atividades auxiliares como: operação/
manutenção das redes coletoras de esgoto, ope-
ração dos equipamentos automotivos, auxílio 
na limpeza das estações elevatórias de esgoto, 
manutenções preventivas nas redes coletoras e 
interceptores de esgoto existentes; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Operador Multifuncional I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH 
“AB” e experiência em obras, ajudante de obras, 
ajudante de pedreiro ou encanador. Conduzirá 
veículos que serão utilizados para atividades. Irá 
desenvolver atividades comerciais, de manuten-
ção e de implantação de ligações nos serviços 
de execução, vistorias nas ligações de esgoto 
e implantação de ligações novas de esgoto; de-
senvolver atividades da operação de estação de 
coleta/tratamento de esgoto, tratamento dos 
poços, operação de equipamentos automotivos; 
entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Operador(a) de Tele Doações
Obs.: Ter experiência na área de filantropia; boa 
comunicação verbal e escrita, conhecimentos bá-
sicos de informática, espírito de equipe; cordiali-
dade e foco em resultados. Irá prospectar novos 
contribuintes; cumprir metas, com qualidade e 
produtividade.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.851,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Piracicaba. Ter CNH “B”. 
Execução de reparos em alvenarias, instalações 
hidráulicas e elétricas, revestimentos de pisos e 

paredes, impermeabilizações e demais serviços.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.808,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Pedreiro
Obs.: Ter conhecimento, experiência comprova-
dos e disponibilidade para viagens. Irá executar 
serviços de alvenaria, concreto, revestimentos e 
acabamentos; interpretar projetos, plantas e es-
pecificações; assentar blocos, tijolos, pisos, reves-
timentos cerâmicos e pedras; executar serviços 
de chapisco, emboço, reboco, contrapiso; dar 
acabamento em concreto e alvenaria; realizar 
nivelamento, alinhamento, prumo e esquadro; 
concretagem, lançamento, adensamento; pe-
quenos reparos e manutenção.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.073,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Vila Industrial. Irá rea-
lizar leitura de projetos, marcações; conhecer 
tipos de materiais e equipamentos; assentar 
blocos e revestimento em cerâmica; construir 
alicerces, levantar paredes, muros e construções 
similares; rebocar estruturas construídas; reali-
zar trabalhos de manutenção corretiva de pré-
dios, calçadas e estruturas semelhantes; cumprir 
procedimentos de segurança, meio ambiente e 
qualidade.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.037,38
Cidades aceitas: Piracicaba
Porteiro(a)
Obs.: Local de Trabalho: Uninorte. Irá controlar 
acesso: registrar a entrada e a saída de morado-
res, visitantes, prestadores de serviço e funcio-
nários, exigindo identificação por documentos, 
biometria ou crachá. Na autorização de entra-
das: comunicar-se com os moradores ou respon-
sáveis, via interfone ou aplicativo para confirmar 
se a entrada de um visitante é permitida. No 
recebimento de encomendas: receber, conferir, 
organizar e registrar correspondências, cartas e 
pacotes destinados aos ocupantes do local.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.162,60
Cidades aceitas: Piracicaba
Repositor
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Para tra-
balhar de segunda a domingo e feriados. Orga-
nização e reposição dos produtos nas gôndolas 
da loja, organização das prateleiras e do estoque. 
Expor mercadorias de forma atrativa, em pontos 
estratégicos de vendas, com etiquetas de preço; 
verificar a validade e fazer rodízio dos produtos 
na área de venda. Prestar serviços aos clientes, 
tais como: troca de mercadorias e outros serviços 
correlatos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.226,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Secretário(a)
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Areão. Ter boa 
comunicação escrita e verbal; domínio de Word, 
Excel, e-mail e Google Drive. Desejável ter experi-
ência em rotinas administrativas ou de secretaria 
ou curso Técnico em Secretariado, Administra-
ção ou áreas afins. Irá atender clientes, forne-
cedores e parceiros por telefone, WhatsApp e 
e-mail; organizar agenda, reuniões e compromis-
sos; receber e enviar correspondências e enco-
mendas; organizar e arquivar documentos físicos 
e digitais; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.500,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Serralheiro

Obs.: Ter experiência em serralheria, trabalho 
em altura, CNH B, disponibilidade para viagens 
e pernoite. Irá traçar, cortar, soldar, dar acaba-
mento em estruturas metálicas, ler e interpretar 
projetos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Servente de Obras
Obs.: Local de Trabalho: Piracicaba. Ter CNH “B”. 
Para auxiliar na execução de reparos em alvena-
rias, instalações hidráulicas e elétricas, revesti-
mentos de pisos e paredes, impermeabilizações 
e demais serviços.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 me-
ses comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.305,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Técnico em Eletromecânica I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH 
B e curso técnico completo em Mecânica, En-
genharia Mecatrônica ou áreas correlatas. Será 
um diferencial se tiver vivência em empresa de 
saneamento. Irá exercer atividades de instalação, 
montagem e manutenção em redes de alta e bai-
xa tensão, instalação e manutenção de sistemas 
eletrônicos, manutenção mecânica preventiva 
ou corretiva de máquinas, equipamentos, medi-
dores, entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresen-
tar o histórico escolar ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Vendedor de Comércio Varejista (Telefonia 
Móvel)
Obs.: Ter experiência prévia na área de vendas, 
disponibilidade de horário. Irá atender e auxiliar 
os clientes na loja de telefonia móvel, realizar 
vendas de produtos, manter a organização e lim-
peza do ambiente de trabalho, contribuir para o 
alcance das metas. Ter boa comunicação e habi-
lidades interpessoais e capacidade de trabalhar 
em equipe.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Vendedor Júnior
Obs.: Para trabalhar de segunda a domingo e 
feriados, das 12h20 às 21h00 – escala espanho-
la. Repor mercadorias nos lineares/famílias e no 
“picking”; realizar a troca das etiquetas, a confec-
ção das balizagens e exposições das amostras, 
seguindo o procedimento de “vejo, entendo, toco 
e compro”; auxiliar nas solicitações dos caixas e 
suporte sempre que necessário; fazer bipagem 
da ruptura visual do território sob sua responsa-
bilidade; entre outros.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.310,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Vendedor(a) Externo (Moto)
Obs.: Local de Trabalho: Cidade Jardim. Ter CNH 
“A” definitiva. Será responsável pelo atendimento 
aos pontos de venda, atuando 100% em campo, 
com rota diária de moto, foco em varejo e execu-
ção no ponto de venda. A rotina envolve visitas 
diárias à carteira de clientes, negociação, garantia 
de execução das nossas marcas e cumprimento 
de metas, alavancar volume e desenvolver os 
produtos da empresa; atender uma carteira de 
clientes do varejo; realizar negociações comer-
ciais e garantir a execução das marcas no ponto 
de venda; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.131,00 + remuneração variável por 
atingimento de metas
Cidades aceitas: Piracicaba, Rio das Pedras, Arte-
mis e Saltinho
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